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Cumpro pela ultima voz o pre- 
ceito do ait. 48 n. 9 da Coiinti- 
tiiiçSo. 

1898—1002 
Polltiot e administriçio 

Antos, poróm, de dar-von conta, 
da Bltuaçilo geral do piilz, SíDV. 
■ iiecesBidade, BíDSO de juBtiiip j e, 
»o menos de eBciarccer OB movxis 
e OB iniuitoB da política que aJo- 
ptoi o & qual tenlio Bubordini^o a 
admiiiistraçilo da Bepublica. 

Quaei chegado ao termo de mi- 
nha misBilo no governo o (guando 
ji, ae começa a deliherar para o 
futuro quatriennio, ninguém pode- 
rá attribuir-me intenfOes veladas 
nem suspeitar de minha sincerida- 
de. 

Falo com o desprendfsicnto de 
um espirito absolutamente emanci- 
pado das suggeatSes do egoismo 
político. 

Subi & cadeira da fiiiprcma ma- 
gistratura do paiz, trazendo bem 
funda a consciencis. de minha 
grande responsabilidade, decorren- 
te da parte que me coube nas lu- 
ctas contra o Império, na revolu- 
ção qoe proclamou a Republica, no 
governo dictatorial que a fundou 
(', na Constituinte que a organizou. 
S&o podia, portanto, deixar de con- 
sagrar-lhe, neste ultima posto, toda 
a dedicação e o principal dus 
energias de um republicana leal i; 
sincero. 

Nutro a convicção de haver tu- 
do feito para hem cumprir o meu 
dever. 

E' preciso recordar as circura- 
staucias em que nos achávamos n> 
momento de ser-me entregue o go- 
verno da Republica. Gravíssimas 
como eram as difticuldades que eu 
teria de enfrentar, nSo cheguei to- 
davia a ver nellas o que ainda ha- 
ji! a declamaçio enferma diz aer o 
dcsralahro da Republica. Apenai 
se me afigurou que, do que pre 
eisava o paiz era de governo ; ii>tu 
é, cabia-me encerrar a política doi 
addiamentos e abrir resolutamente 
a phabc das soluçScs. 

Acabávamos de assignar uma coo' 

dcsgortoB e reBCntimentos, embora 
iiijusUficaveis, que se elimin»iu 
abufo.-) inveterados, que se suppri- 
meri) erros tradiclonaes e i)ue m 
(leV.ocam interesses radicados pelo 
uiir, de longo tempo. 

lias, eu nabia tamhem que nito 
f. pcrmittido aos que governam, 
antepondo o egoísmo individual & 
suprema rozfia de Estado, requentar 
a benevolência do Hentlmento pu- 
blica cum o saorificlo do intereaue 
nacional. K^tou com os que pen- 
sam que uma dns mais «^tiiuaveis 
qualidader do homem de guverun 
R a quü consisto hu sua coragem ; 
nílo es8% coragem vulgar, que to- 
dos podiim ter cm presença <las 
perigos materiaes, mas a coragem 
moral do uifrontar a própria im- 
popularidade para fazer aquillo que 
se lhe afigura ser o bem de sua 
pátria. 

NSo desconheço que em um re- 
gin'.en de pura democracia, ao go- 
verno assisto o dever de collocar 
a, sua acçilo na linha do sontiraen- 
t& nacional, até porque elle preci- 
da exercer sobre a opiniiV.o uma 
inüuencia que lhe facilite o desem- 
penho de sua alta missão; mas, 
cumpre rcllectir, como jd advertiu 
um grande espirito, que nem to- 
das ua ruídos da imprensa ou da 
tribuna podem ser tidos por ge- 
nuínas manifestaçSca da opinião 
publica. As mais das vezes elles 
não exprimem, siquer, os arrebata- 
mentos dessas paixões varonis, que 
ennobrecqm os combatentes e dSo 
ulovagão moral As luctas ; mas, ao 
contrario, representam intuitos e 
8»!ntimentas, que abatem e degra- 
dam esses poderosas iuatrumencos 
da opinião. Neste caso não resta 
ao depiisitario do poder publico 
uinão voltar para outro lado a sua 
atteução. 

Sem desconhecer, portanto, os ob- 
at.iculos desta natureza que eu iria 
fatalmente encontrar no caminho 
que me tracei, ^tornei a rcsoluçau 
de executar firmeiaeuto esse pro 
gramma que, como disse, não fora por 
mim meditado e formulado, visto 
que o encontrei imposto ao gover- 
no da Bepublica em nome da hun- 
ra   nacional. 

Não fora isto, não houvesse eu 
' trazido para o governo um compro- 
' missa de conaeieDcia,   uma delibe- 

cordata com    os    nossos   credore» J facão ou uma vontade, poderia Bem 
externos ; e sõ um facto desta na 
tureza, de tão pungente anomalia 
na vida de um povo, basta pura 
caracterizar uma situação de exce - 

duvida aguardar indiffercntemeute a 
acção legislativa, com as facili- 
dades que proporciona a commoda 

. doutrina do lainsc2 fairc, que uliAs 
pcional gravidade. O certo 6, que. j ^f, poje ser preconizada por quem 
quando eu disse,' em meio de geral i „^Q tenha um pensamento a fazer 
desalento, que o governo lia Re- 1 vingar na alta adiuiuistrução. Nesta» 
publica poflsuia os meios necea condiçima é evidente que eu não 
sarioa para deaempenhar-ae com [ teria lido a necessidade de appro- 
honra e sem humilhação dos seut ^ ximar-me do Congresso e menos 
pesadas compromiaaos, é de justiça i ainda do interessar-me pela orien- 
confesear que bem raros foram OK ! tnçjo ae aeua trabalhos, 
que não levaram eata minha con -1 £)o meu ponto de vista, porém, 
üança á conta de mera phantasia j reconheci deade logo que. a ifgeute 
optimiata, tão duvidoso parecia uojtafpfn uSo era hóiueut» minha ; mas 
primeiro instante que pudeasemoa \ reclamava a collaboração constitu- 
chegar á satisfacção pontual da» 
nossas obrigaçOee. 

Com eííeito, para mostrar em 
quadro succinto quanto era onero- 
sa a herança de erros que vinham 
de bastante longe, para poder 
abranger quasi toda a vida nacio- 
nal, aeríl sufficicnte conaignar que 
o quo eu encontrei foi o seguinte : 

Pagamentos suspensos; 
A circulação de papel-moeda ele- 

vada a 788 364:6M$600; 
Resgate a realizar-ae em virtude 

do convênio de Londres—  
Ii5.997;710$000 ; 

Média annual da taxa cambial 
7 íiilC ; 

Os títulos da divida publica com 
uma depreciação, nas cotaçiies da 
bolsa   extrangeira,   de   cerca   de 
50 °I.; . ,        , 

Reato do empréstimo externo de 
18ÍI7 por letras do   Thesouro,   pa- „ . 
gaveis mensalmente e a líquidar-ae I pamentoa, que os   successoa politi- 

cional doa legísladures, e casa 
aó poderia ser obtida mediante 
um accôrdo.de vistas, capaz de 
produzir a indispenaavel conver- 
gência de esforços pela unidade 
de pensamento. 

É' nisto cxactainente que con- 
siste a superioridade do noaao ^ys■ 
tema. O depositário iinipeasoal do 
executivo aentc-se li vontade quan- 
do se aproxima do poder que faz 
a lei, paru aolicitar o concurso de 
sua alta eabedoria. 

E' a própria soberania que ae 
exercita, uma oo lado da outra, 
quando um laço de harmonia liga 
entro ai oa orgam« doa dois p-^de- 
rea politicoa em patriótica commu- 
nliSo de cforçoa pelo bem pu- 
blico. 

Entretanto, o Congfoaao achava- 
se. dividido em doia grandes   ;igru- 

no exercido de 1899—Iba. 
1.122.083; 

Letras do Thesouro einittidas 
por antecipação de renda e cm 
circulaçio-20.350:000íí000; 

Saldo contra o Theaouro em con- 
ta corrente do Banco da Republi- 
ca-11.0Ü0:000$000 ; 

Prestações a pagar per material 
de guerra cm virtude do encom- 
mendas—Iba. 274.U94 ; 

Importância de contratos a pa- 
gar também por material de guer- 
ra-832.38(iS726. 

Em face destes encargos en- 
contrei : 

No Theaouro—5.492:854$000; 
Na agencia de Londres—Ibs. . . 

81.718 ; 
Finalmente, avultados de/icíts or- 

çamentários noa exerciulos ante- 
riores. 

Em presença de uma tal situa- 
ção o programma do Governa, para 
o periodu quatriennal que se inau- 
gurava a 15 de novembro de 1898, 
estava virtualmente traçado:' a pro- 
blema financeiro era inilludivel- 
mente posto no primeiro plano. 

Ubedecendo ao império destas 
circumstancias e tomando como de 
ver primordial resguardar a hono- 
rabllidnde da NaçSo Brasileira na 
execução doi aeus compromiasoB, 
declarei de modo categórico, que 
não nos seiia licito votar novas 
despesas nem mesmo tolerar as que 
fossem de caracter adiavel, antes 
de termos posto ordem noB nossos 
negocioa e regulado aa noasaa con- 
tas. 

Kate programma, que francamen- 
te ae caracterizava pela exigência 
de pesados aacrificios, visto que se 
baseava antea de tndo em profun- 
da» reítricçOe», devendo ainda «er 
completada pela evidente necea- 
aidade de medidas que produzia- 
aem o alargamento da receita pa- 
blica, niD era certamente de molde 
a preparar a popularidade do 
Governo, qne se propunha a eie- 
cat«l-o com intransigente firmeza. 
Eu bem labia qu'; nSo é sem 
grandes difficQliadet e tcn excitar 

coa do período anterior tinham 
coUocado em vehementa antagonis- 
mo, medindo-ae as forças em p6 
do quaai egualdade. Os dois lados 
repreaentavam em seua membros 
valiosas tradiçõea de serviçso íi Re- 
publica. Pareceu-me desde logo 
que se enganarom os que tinham 
viato no incidente da scisão políti- 
ca de 1897 o início da formação 
do partidos regalares. A accrnina- 
da modificação que se maiiifttstava 
em todos os espíritos, no momento 
em que aaaumi o Governo, e a ma- 
nifcata tcndei.cía, qne em tudo sii 
revelava, para uma nova orientação, 
tornavam claríssimo que aquelle in- 
cidente não tivera por causa efi- 
ciente a divergência de principioa 
fundamentiiea na gestão dos ne- 
gócios publicoa. Através doa movj- 
mentos de reciproca e apaixonada 
hostilidade podia-se obaervar qu», 
tanto de um como de outro lado, 
não se havia apagada a fé repu- 
blicana, nem era menos vivo o 
sentimentn de patriotismo. Todos 
prestavam espontaneamente e leal- 
mente a sua collaboração & obra 
de reatauração do credito nacio- 
nal. 

Quer isto dizer que não havia 
culã), para aervir de (andamento 
is luctaa partidariat, o contraate 
das aspirações na eapber» d»s prio- 
cipioB. 

Este phenomeno politiro tem sua 
origem noa effeitos inevitáveis da 
revolução de 15 de novembro, que, 
destruindo a monarchia, produzin 
logicamente a dissolução dos parti- 
dos qne antes existiam. 

Ao contrario do que succedeu na 
formação da grande Republica Nor- 
te americana, onde os partidos »a- 
hiram organizados do aeio da Con- 
yençío de philadelphia, repreaen- 
tando as diversas correntes de 
idéas, entre n6a oa homena politi- 
coa que, Tindoa do procedências di- 
vena» e represenUndo também 
'radições diversas, ae acharam pela 
primeira ve/. congrrgadoa na C«n- 
itituinte, nio  encontraram  raiOes 

de fundamental desaccOrdo no que 
era coiici'riiente A, easenoia du re- 
gimen que ae elaborava. 

Dentre os constituintes nem uma 
coutroveraia surfjiu, que pudesse 
servir de fundamento inicial & or- 
ganização de partidos políticos. 

A divcrgiincla s6 nppareceu, di- 
vidindo (luaei ao meio a grande 
asaemblòa republicana, não & pro- 
pósito de uma idéa, mas cm pre- 
sença de um pleito — a eleição 
do primeiro preaidento constitucio- 
nal du Republica — divergência 
de conseqüências funestlsaimas, por- 
que 6 uella que a verdade da his- 
toria írã encontrar a causa origi- 
naria dessas agitações aem objecti- 
vo ua ordem das idéas e quu têm 
sida u fonte fecunda de tantas ca- 
lai'iidadea. 

Filiadas a essa viciosa origem e 
obedecendo aos mesmos estímulos, 
us luctus posteriores, quo tèm agi- 
tado os eapiritoB e os movimentas 
iirmados, que tem perturbada a 
paz, i&mais tiveram por causa o 
antagonismo dus idéaa. 

O tempo decorrido de 1889 até 
hoje teria aido sufficleute para a 
nosaa reconstrucção pulitica, ai 
ueaso uma melhor previsão do fu- 
tura houvesse evitado que no aeio 
da Constituinte ae lançasaem os 
germena daa desordena que se de- 
sencadearam com tanta violência, 
perturbando a vida da Republica 
e impedindo a de cuidar detida- 
mente, trauquillamente, do aper- 
feiçoamento doa novos appareltios 
de Governo. Eis porque não exis- 
tem ainda agremiações políticas 
com a indispensável cobesão e 
constituindo, pela rivalidade doa 
inluitoa, eaaaa forças poderosas 
que estabelecem o salutar equilí- 
brio da acção governativa e pre- 
param a aucccaaão unturul e paci- 
fica das aapiraçõüS legilímaB nas 
regíOc^d do puder. 

Nestas condiçõca, e dada a ex 
cepcíonal gravidade do momento, 
eu me consideraria o menos pa- 
triota de todos 08 braaileiros ai 
acaso liouvease enveredado pelo 
caminho daa seleeçOes partidária», 
ibemelhantc política, estreita, im- 
previdente e impatriot.ca tó po- 
deria aer concebida e prathjada 
por quem jAmais houveaao com- 
preliendido ou sentido a responsa- 
bilidade do poder. 

Repudiei -A aem hesitação. 

Dada esta situação, evidente- 
mente caracterizada pela ausência 
de partidos regulares, comprehendi 
que a uuíca aoíução indicada pelas 
neceaaidades da admiuiatraçiiu se 
ria a de uma política de cunc.r- 
dia, visando a reconciliação de 
elementos que, na easeucia de sua» 
aapiraçõea, não ae haviam incom- 
patibilizado entre aí, afim de que 
pudessem todos prestara indispen- 
aavel collaboração ua obra patrió- 
tica (jue o Governo encetava. 

Confesso que, procurando ante- 
ver oa effeitos desta política, nun- 
ca eliegiiei a auppor que ella pu- 
deaae aatíafazer ã ayatcmatíca iu- 
transigencia dos adeptoa do parti- 
darismo e.xclusivísta, nem tão pou- 
co a vivaz combatividade dos que 
ae haljituaram a não ver na calma 
doa cspiritja, sinão um aymptonia 
iuquiutador du torpor o lethargia 
na política; mas eu estava bem 
seguro de que ella eurrespondia 
em seua elevados intuitos A supre- 
ma gravídidu do catada geral do 
pai::.. 

Demais, eu sentia-me completa- 
mente livre para desprender-me 
das intransigenciaa partidárias. Fa- 
lando ao eleitorado brasileiro, a 
quem eu procurava eaclarecor para 
o conaciente pronunciamento daa 
urnas, declarei, com franqueza e 
lealdade, que não traria para este 
posto o compromisso de ser o «su- 
perintendente do interesses parti- 
dários», víato que, «quueaquer que 
fossem os vínculoa preexiatentes, no 
critério do governe, a dedicação ao 
partido jAmuis poderia substituir a 
dedicação ao Estado» ; c accrcscen- 
tei, sublinhando o meu pensamento, 
que «a questão financeira, em sua 
natureza profundamente política, 
não podia, entretanto, aer posta 
nos moldes oppresaivos do parlída- 
riamo». 

ü' claro, pois, que recebi das 
urnas plena liberdade para a minha 
acção política. 

Não foi, portanto, de diaaolução 
ou deaaggregação o processo polí- 
tico que adoptei : foi, aim, de união 
e coordenação. Em vez de dividir 
forçaa, aeparar os elementos poli- 
ticoa e enfraiiuecel-os pela dispersão, 
afim de crear em proveito do Exe 
cutivo uma supremacia iliegitima, 
procurei, ao contrario, promover a 
união des» ?< elementos, no intuito 
do constitui, uma grande força de 
apoio 4 admiü-stração da Republica 
na phase melini'[Osa que ella atra- 
vessava. 

Foi assim que comprehendi aa 
minhas rcsponsabiliu.dea, foi assim 
que procurei desemp.jnhsrme dei- 
las. A prova de que não mo en- 
ganei na oacolha deat» política abi 
está noa resultados que ella tem 
produzido. 

Rcstabelecen-se a serenidade nos 
eapiribis e abriu-se uma época de 
aalutar actividade legislativa, que 
tem permittido a adopção de me- 
didaa de tranacendeotc uiilidade, 
que em sen conjunto formam o 
vasto programma de adminiatração 
do actual periodo presidencial. Por 
outro lado, a trauquillídade nos 
Estados, fructo desta meama poü- 
tica de concórdia e tolerância, em 
contraate com a incandescente po- 
lítica da sggreaaão e da represália, 
prodnzin a calma geral, a cujo in- 
riuxo têm conseguido oa poderes 
federaes desdobrar a sua acçáo re- 
paradora. 

Neste re^ímen, é minha convi- 
cção inabalável, a verdadeira força 
poUtica, que ao apertada unitarismo 

do Império residia no podi-r cen- 
tral, dcslocou-ae para os Eatados. 
A polUira dou EHtndoH, isto é, a 
política que fortifica oa vínculos de 
hsrmonlik entre oa Estados e a 
União, 6, pois, na rua essência, H 
política narinnat. W lã, na somma 
dessas unidades autônomas, qne se 
encontra a verdadeira soberania da 
opinião. O que pensam os Estados, 
pensa a União. 

Uodificada a atmosphera política, 
ponde o governo desdobrar a sua 
acção admioistrativa,iniprimindo-lhe 
desde o ponto de partida vigorosa 
e enérgica actividade, graças &a me- 
didas que o Cungreaao ponde conce- 
der, prevalecendo se com patriótica 
solicitude da calma que reinava nus 
dias da sesíão de 1898, após a 
inauguração do período presiden- 
cial. 

Perseverando nestes esforços o 
governo e o Congreaao, conseguimos 
nas sessões que ae seguiram lançar 
na legislação da Republica oa prin- 
cípios oiganicoa da ndinínístiaçjo 
financeira e aa basca eataveis do re- 
gimcn fiscal. 

Si uma política sé p6do aer julga- 
da pelos fructoa, ahi eatão oa que 
pude colher. 

,Tã diaae como encontrei o paiz a 
15 de Novembro de lb!)8, ao aaau- 
mir o governo da Ropub íca. Ser- 
uie-A permítrido dizer também aa 
condições em que elle agora ae acha, 
ao teruiiiiur-ae o actual período pre- 
aidencial. O simples confrouto des- 
sas épocas bastará, creio eu, para 
esclarecer oa movcía e oa intuitoa 
de minha política,aínão tutubem para 
assígnalar a sua efficacía. 

As eondíçõea de hoje, em fríaante 
contraste com aquellaa que vim en- 
contrar, aão cataa : 

Os pagamentos em espécie, rca- 
tabclecídos no prazo preciso do ten- 
venio de 15 de junho de 1893,vão 
sendo feit»8 com rigorosa e honesta 
pontualidade ; 

A circulação do papel-iuocda, aili- 
viada pelo resgate de 107.913 3508, 
acha-ae reduzida a 080.415:2G8.?00Ü; 

Taxa cambial ao nível de 12 ; 
A grande maasa de papel em cir- 

culação, que em aua primitiva tota- 
lidade apenas representava o valor 
de Ibs. 23.Í5ÜÜ.00Ü representa hoje, 
aij6s a redueção-lbs. 34.0UO.0UÜ- 
fracçõea desprezadas; 

Os títulos braaileiros alcançaram 
nina olta de cerca de 35 "(o nas co- 
tações da bolsa extrangeira; 

O reato do empréstimo de 1897 
— Iba. 1.122.083 —fdí pago por prea- 
tações menaaea no decurso do exer- 
cieio de 1899, na forma estipu- 
lada ; 

Os débitos por cncommendas e 
contratos catão pagos; 

Não existe em circulação um só 
bilhete  do Theaouro ; 

O noaao depoaito em Londres 
de Iba. 2,000.000 fquo se reataura 
I i,'laa remesaaa mensaea quando des- 
falcado pelos pufí'ameritoB) e mais 
Ib». 1.000.000 em eonsülidadoa ; 

Na conta corrente do Banco da 
Republica (excluída a conta da li- 
quidação antiga que apresenta  Iba, 
1)00.000  a nosso favorj, temos  
12.000:OÜOSÜOO; 

Por conseguinte, a aomma dos 
saldoB   actuaea   reduzido o   ouro o 
papel ao  cambio do   dia, é de  
8ü,0Ü0:O0ü?O0O ; 

Finalmente, baníu-sc o df/kit e 
inatítuiu se o regimen dos saldos or 
çamentarios. 

Para completar eslas informações 
referirei, como uma nota altamente 
signifiicativa, que o meu governo 
jã remetteu em cambiaea para Lon- 
drea, até abiil ultimo, a aomma de 
Iba. 9.000.000. 

Ontraa providenciaa foram ainda 
adoptadaa em ordem a melhorar as 
condições do Theaouro. 

Entro estas aalicntam-ac o reaga- 
te de títulos, ouro, no valor de 
Iba. 4.400.000, e apolicea internas, 
papel, na importância   de  
U.2ÜÜ.O00$"00. 

Addicionadoa estes valores ao dis- 
ponível em Londres, veiílica-Ee que 
a divida pubii .a, mesmo computan- 
do-te oa novos encargos provenien- 
tes du fimdinr/ (Ibs. 8.700.000), 
não chegou a ter um accrescimo 
de dois mílhõea eateilínoa. tíí, po- 
rém ae computar a somuia corres- 
pondente ao resgate do papel-moe- 
da, que certameete conatítue um 
doa maía pcaadoa encargoa da Na- 
'jão, verificar-seií uma considerável 
dilferença em allívio do Theaouro. 

Para mostrar quanto custou em 
esforços de economia, methodo e 
fiscalização esta obra de reparação 
financeira, é impreacindivel recor- 
dar que no período presidencial 
que me antecedeu (1894 1893), não 
bastaram ãs neceaaidades da vida 
nacional os recursos orçamentários : 
o governa utiliaou-ae, a maia, dos 
empréstimos, ouro, Iba. 7.ÜÜÜ.Ü00 
em 1895, e Ibs. 1.122.080, parte 
do de 1897 ; contrabiu emprésti- 
mos, papel, na importância do 
100.000:000$; emittiu letras do The- 
souro (somente as que    deixou em 
circulação) na somma de ' • 
20.350:0005; deixou, no Banco da 
Republica, um debito em conta cor- 
rente de 11.000:000$ ; tentou o 
resgate retirando 30.000:000$ da 
circulação, mau fez emiasões na im- 
portância de 55.000:OOOS_, o que re- 
dunda no accrescimo de 25000:000$, 
Jeatinadoa ãa urgências da admi- 
nistração ; vendeu navioa da nossa 
marinha &• guerra, recolhendo des- 
ta operaçã) ibs. 457.194 ; percebeu 
pela vendi das delteiilurca da Com- 
panhia Leopoldina Ibs. 560.000, 
Quer iato diier qne a adminiatra- 
çio anterior, além da renda publi- 
ca arrecadada durante aquelle qna- 
triecnio, lançou mão de recuraoa 
extraordinários, que attiogiram á 
importância total de, ouro, Ibí. 
9.139.000 c papel 21i;.:J.50.000SCOO. 

Tenho a aatiafacçio de assi«nslar 
que conae^oi na   ninha   adminis- 

tração os resultados que  abi ficam ] 
menclonudoB aem    emissões,   antea 
effectuando o reagate de uuia som- 
ma conaideravel ; aein cinpresliinoa, 
antes siilveudo compromissos e. res- 
tabelecendo o regimeu   da pontua-1 
lídade dos pagamentos em espécie ;! 
som desfalcar por   alienação o pa-1 
trlmouio nacional, antes adquirindo ' 
cerca do 1.970 kiloinetro» de ostra-1 
daa de ferro para a União, coufor-! 
mo UKStrarei em seguida. 1 

Antes, porém, de passar   a eatc I 
asBumpto parece de   alguma iitíli-! 
dade regiatar mais que,    no abrir-1 
ae o poríado de 1894-1898, o caiii-1 
bio apresentava   a taxa   média du : 
10 3)32,   entrando   desde logo em ' 
baixa continua até quo, no ultíuiu | 
anno do meamo período,   desceu AI 
média de 7 3|1G.  No   decurso   do 
actual     quatriennio,    porém,   que 
aasiin     abriu-se   com   esta   média j 
do 7 3|10, entrou o cambio em mo- j 
vimento progreasivo de alta uté at- { 
tingir o nível de 12 d. Si   ae pon-1 
derar agora que o mesmo movimeu- j 
to de desvalorização  e valorização 
se operou quanta aos títulos brasi-1 
leíros, nss mesmas épocas, chegar- ] 
ae-A A consoladora evidencia de que, j 
para honra da Republica, ao peno- 
so movimento da   decadência   do 
credito nacional succodcu o da nua | 
rehabílítação. _ | 

Repito agora, com appiicação aos i 
fae.to» que ahi ficam expostos, aquel- 
le allieiü conceito de que UKí iití-1 
lisoi no nieii manifeato eleitoral: - i 
«.is cifras nio governam o mundo, I 
inaa dizem como o mundo é go- j 
vernado». 

Deve ser capitulada na ordem dos 
maia importantes beneficio» leali- 
zadoa em favor do erário publico a j 
dupla operação da encampação c ar- 
rendamento daa estradas de f.Tro 
com garantia  do juros. { 

Impugnada embora com velie-' 
mencia e a paixão que aos seus 
propugnadores ordinariamente drs- • 
pertam oa interea.se8 particularistus, I 
quaai sempre observados dti um 
ponto dl! vista tão estreito, que não 
peimítte ver em aua sobrepujanto 
grandeza o intereaao nacional é tal 
a minha convicção acerca d-ua van- 
tagens que deaaa operação ha de 
auferir o governo da União, que, 
com abaoluta serenidade de animo 
o declaro: ainda hoje eu encetaria 
as meainaa negociações para chegar 
a ogual aolução dease problema da 
administração federal, si acaso fos- 
se po'i3;vel reatabelecel-os noa aeus 
prímílivoa termos. 

Com o fim de attrahir capitães 
extrangeiras para a coustrucção de 
vias férreas o governo adoptou em 
1852 o systema de garantir sobre o j 
capital nellas empregada o juro de j 
7 °(„ por noventa aonoa, e nesse i 
theôr foram feitas as concessões ús 
empre.saa dua estradas do Keeile no 
S. Francisco, da Bahia ao S. Fran- 
cisco e de Santoa a Jundíuliy. lista 
ultima renunciou depois a garan- 
tia. 

A lei n. 2.450, de 1873, e seu 
regulamento de 28 de feve- 
reiro de 1874 alteraram alguns 
pontoa pricipaea do regimen exis- 
tente, niaa eonaervaram outroaqiie 
a experiência veiu demonstrar se- 
rem muito leaivos ao Estado. He o 
periodo da garantia foi reduzido de 
noventa a trinta annoa, Aa disposi- 
ções eonccrnentes A desaproptiaijão 
daa vias férreas ficaram virtual- 
mente intactas. Aa primeiri.» COD- 
eestõea foram outorgada» quando 
se «uppunha que as empresas au- 
feririam das estradas renda liquida 
Bupi-iíor A garantia annual, eomo 
aconteceu unicamente com a es- 
trada de Santos a .lundialiy. .Nesse 
presupposto, não foram tomadas 
providencias quanto' a um fundo 
para amortizar os adeautaiiientos 
do Estado, fundo, que. aceiiuiulado 
no mesmo periodo de garantia, 
viesse allívíar o Thesouro dos sa- 
crilicioa anteriorea. O Estado re- 
Hcrvou-ae apenas o produeto lii|iií- 
do da» vias ferreaa, d-pois de, de- 
duzidas até aa deapesa» de admí- 
nistraç.lo na Europa, e deste modo, 
cumo aa estradas ou têm tido de- 
/ii:il.i no cu.iteio, ou saldos peque- 
nos, ao governo tem cuitudo este 
retíímen enormes sacríficios. 

Si ao menoH, finda a garantia, a 
lei tivesse prescripto uiu iiiiiu,iUíto 
de desapropriação, podíamos espe- 
rar no futuro algum eiiuivaleute 
para os adeantamentos dos trinta 
aunca daa garantias. Mas a l> i e o 
decreto citados e o ulterior decre- 
to n. 0995, de 10 de agosto de 
1878, eatabeleceudo o direito do 
ri'Bgate na base do rcndiincntn li- 
quido do septennio e do qniiKiiien- 
uio anterior, declararam qm; esse 
rendimento liquido não aú íneluia 
a garantia mas «não seri inferior 
ao capital affiançado ou garantido. 
(elaUEula XIII do ultima decreto 
citado 1; e por este regimen se fi- 
zeram as concessões existentes. De 
modo que a peior das estradas com 
capital garantido tinha e tem o di- 
reito, não tb de reclamar a garan- 
tia integral até eitinguir-aeem trinta 
annos, como também si o governo 
quizease reagatal-a, exigir títulos, 
de divida publica que lhe conti- 
Liiem a dar a mesma garantia até 
serem extinctoa taee títulos por via 
da amortização,—iato é, por trinta 
ou quarenta annoa, além dos tnnta 
da garantia. 

(Juando ae ultimaram os trinta 
annoi. depoia daa primeiras e:inces- 
£õea, daa estradas do Recife e da 
Bahis, o goverao ejgitoii seriamen- 
te do seu resgate e a lei do orça- 
mento de 3 de setembro de 1884 
autorizou-o a eHectuar a transacçâo, 
—autorização que foi renovada an- 
nualmente até 1900. Surgindo du- 
vidas aobre o que era rcmiiiiunto 
tif/uido, que conatituia a base do 
resgate, foram onvidas as secções 
reunidas doa negócios do Império 
e Fazenda do ( onaelho de Estado, 
e o acu aliás luminoso  parecer de 

30 de outubro do 1884 opinou que, 
aí o governa resgatasse eaaas víaa 
férreas, deveria cntrgar 4a reape- 
ctivas empresas títulos quo conli 
niiastem a dar-lhes «a mesma ren- 
da que dantes», isto é, 7 '\„ cor- 
reapnndeutes oo total dos juro» gJ- 
rantidua. Para effectuar o resgate 
daa duas estradas nesta base o go- 
verno nomeou em 1&88 uni agente, 
que nada fez por entender que n 
base era onerosa. Em 1890 aimla 
o mesmo agente novamente nomea- 
do para estudar o as^iimptn daa 
garantias, propoz o resgato de to- 
das as eatradaa, o que o govertio 
não tent..ii por círeiimitanciaa ín- 
depeudent"a de sua vontade. 

Pareceu Mliíiiiamente ao gover- 
no quo o assumpto reclamava séria 
attençào c, após indagações prií- 
liininares, solicitou a autorização que 
lhe foi dada pela lei n. 1-10, de 29 
de dezembro de 1900, iirt. 29, cláu- 
sula 2.J, para o reagate de todas 
as estradas com garantia de juros, 
constituindo, ao mesmo tempo, uma 
caixa de amortisação dos títulos, 
dadoa em puguinento das empre- 
sas, com o produeto do siii arren- 
damento e com a differença entre 
a i^arautia vigente o aa taxas do 
juro e amortização ordinária dof 
mesmos titulo». Para esse fim foi 
nomeado o mesmo agente referido, 
»r. dr. José Carlos Rodrigues, que 
ha püiico voltou de sua missão, da 
i[iial se desempenhou do modo o 
mais iiatíafactorío. 

O Governo contratou o resgate 
das estradas de ferro do líeeífe ao 
S. Francisco, da líahía ao.S. I''ran. 
cisco, da enipriv.a do Kanial do 
Tinibõ, da .Natal A Nova Cruz, da 
Paiaiiyba ao Pilar e Cabede-lo 
|i.'unde d'Hu), Central da Bahia, 
Minas e Rio, da ISanta Maria da 
Boeea do Monte ao Urtiguay, Pa- 
raná a Ciirítyba e í.eu proloiiífa- 
mento e da 1). Thereza Cbríatíiia. 
Eitea díiis ultimo» contratos depen- 
dem ainda da approvaçào doa a- 
ccíüuístas e credores dua referida» 
emprizaa. 

O resgate Jaa duas priineíra.s, 
cuja guraiilia duraria ainda paru 
cima de quarenta annos, foi con- 
tratado na base do rendimento li- 
quido aer do 5 0(0 e não 7 0|0 
como, segundo a Consulta do Con- 
celho de iiilado, o (íoverno <íra 
obrigado a dar. .Na empreaa da 
Bahia ao Si Frauci-eo a differençu 
assim economizada é de Ibs. 38,0u0 
annualmcute. O reagate das outras 
foi objecto de lougaa negocíaçõea 
e uté, em algiina casos, da inter- 
venção judicial entre as couipu- 
uliiaa e oa obrigaciouístaa. 

Dos dadoa que brevemtiito vos 
aerão apresentados, vereia, ara. Mem- 
bros du Congreaao, que o meu Go- 
\erno tem razão de eougratular-se 
com o paiz pelo bom exiio da au- 
toriciieão <iiie lhe deste». A opera- 
ção tem merecido a approvação de 
abalisadoa economista» europeu», 
fccndo de notar que apesar de te- 
rem aa emistõea contratadas dos 
novo» títulos para  a  reseiaão   daa 
gaiuiilias subido a mais de  
Ihs. 13.000.000, não produziram a 
baixa nua cotações doa ciitroa tí- 
tulos que, ao contrario, tém Bii- 
bido iiltímameute uoa mercados eu- 
ropeus. 

Aa garantíaa do Recife ao S. 
Francisco c da Bahia a S. Fiiui- 
eiseo (lue, eomo disse, durariam ain- 
da  mal»   de   quarenta   anuo»,   de 
lllOl eiu dcunte absorveriam  
llis. loÜ.OUÜ por anuo ou mais de 
lljs. H.UUO.UÜO dunrate toda a sua 
^íg(;Ill■ia. 

As i;'aranlias daa outras estradas, 
cujo resgate foi contratado, exlen- 
diain-.se de „íta aunoa c meio a 
vinte e quatro. Nesse pcrioJu o 
'rhcsonio terditt de deseiubolsur 
com cUaa Ibs. 7.527.980, meno.s e 
magro produeto da renda líquida 
que tem deixado, (A excepção de 
lima) — porquanto o trafego de 
iinasí todaa, sob a administração 
iiigleza, tém tido dcficitíi. 

A.sjíui, aem o resgate, teria o The- 
aouro de despender mai» de 15 Ji2 
milliõe.i de libras esterlina», meiioü 
easea aaldo» : e tendo feito es.se 
.'acríficio, o Eatado não t.eria pro- 
prietário das eatradaa, a ineuoa que 
us não resgataaae por titulo» que 
descem nova renda egual u das .';a- 
raiilia». O resgate foi operado por 
apolicia da divida publica exteina 
de 4 "[„, cujo total nominal não 
altiiige ao total em dinheiro ((U" 
o Theaouro deveria deaemholaar no 
dec.irflo das garantias. 

t) resultado destan uperaçõea do 
refgatc pode lambem ser formiiU- 
do de outro modo que ino.stra quão 
indiscutíveis tão os beneficios que 
aufere o Estado 

Segundo as respectivas coneea- 
BiM», a lei de 1873, os decrelos 
regulamentarea de 1674 e 1878, e 
a Conaulta do Conselho do Eatado, 
jA citados, o rcfgate da» dua» vias 
férreas do Recife e da Bahia ao S. 
Francisco deveria ser effectuudo 
com títulos qne dessem a meama 
renda do ultimo septennio, renda 
que não devia aer menor do qu • a 
própria garantia neaie periodo, i-to 
é Ibs. 210.0C0 por anno ou Ibi. 
5.250.000 em apólices de 4 "(o Pois 
bem ; rmittimoa. para a sua desa 
propriação, Ibs. 3.890.000 ou Ibs. 
1.300.0ÜO menos. 

Quanto ás outras estradas, si 
deacootuaemoa aa garantias que 
Ibes devíamos, dinheiro A viata com 
deducção dos juros, e aaldas.^einos 
este valor por meio de apoli es de 
4 •[, a 64 •[« ique era a cotaçã') 
ordinária das apoliees jA exiatentM 
de 4 "!•. quando ae nltimaram qua- 
si todoa os contratos de resgate), 
teriamoa de dar por taea eommuta- 
ções daa garantias, Iba. íMiKi.Om: 
é com tal operação o Katado ape- 
nas saldaria aea encargo pelas ga- 
rantias sem ficar proprietário das 
enradaa que contÍBuariam a per 
lincer As reap<'Ctivas empresas. l'oi8 
bem: o total  que pagaremos para 

a própria arqnlslção desMii estradas 
menos as duas jA citoilaa, serA dr 
cerca de lha. 9.900.000 em apólices. 
De modo que o Estado fica senhor da 
1.970 I; lonietros de viação férrea 
por Iba. 800.000 memi do que o 
valor contratual do reagate daa en- 
tradas do Recife o da Bahia e do 
valor dii ooinmutação das garantia* 
daa outriio linhas, que o governo 
devia pagar sem obter com isso a 
roveraão daa estrada». Isto é : além 
daa vantagens indirectas do res- 
gate. 

O fundo de amortização extraor- 
dínariu quo creasles. pela sua ra- 
pidez durante o período das garan 
tias, habilita o governo a resgatar 
nos priuieiroa dez annoa mais da 
metade de todaa aa einiasõe» feitas, 
a outra metade aendo facilmente 
rcígutavel com o produeto dua pro- 
prí'íB estradas, cuja receita bruta, 
apesar da tudo, tèm ido augmeu- 
findo sempre em progressão mais 
que satiafactoiia. Em 1H91 a re- 
ceita bruta das eatradaa cuja 
desapropriação contratAinus, in- 
cluiiidii as duas ainda depen- 
dentes de formalidades ulleriorea, 
foi de 5 000:008$, ipii, addícionando 
a receita da « .Sudmieat » aberta 
em 1805 — 5.300:935S. Easnn iiiea- 
mas estradas em 1898 recolbirani a 
receita bruta de 9.813:709$. Este 
auguiento de maia de 83 "(., não 
aó atteata a pii.ionça dos recuri-os 
do nosso paiz, como justifica, aob 
nutro uspeeto.csta grande operação 
do resgate, de que ine ufano « que 
trouxe ao patrimônio nacional a 
propriedade de eerea de 1.970 ki- 
loinerrua de viaa férrea». 

O Governo Já tem arrendado ai- 
suma» destaa eatradaa e daa eon- 
díçõea do arreiiduiuoiito se do- 
preliende também a opportunidade 
do resgate. Por exemplo, e para 
não .^ahír daquelle periodo de 1391 
a esta parte : — u estrada de fer- 
ro da Bahia ao S. Frauciaco, que 
nunca deixou de apresentar drfirii. 
sendo eate em 1898 de 1,(150:000§, 
e em 1894 e 1390 de 500:000$ e 
538:000$, 1'óra despeaaa ein Loii. 
dres, — no primeiro aenieatre do 
arrendamento proviaoriu deu .... 
120:000$ de saldo. .-V do Conde 
d'Eu que deade 18111 nunca deu 
aaldo, e.xcepto em 1890 quando case 
meamo foi iiuaai absorvido pela- 
despeaaa de Londre», eslA arren- 
dada a uma companhia iiigleza que 
paga ao TlieíOiiro actualmente cer- 
ca do 50:0ÜU$ aniiuaea e pagará 
quasi o dobro quando u receita to 
tal da rede que arrendou chegar 
a crta aomma, que se espera al- 
tín(;írá dentro de paiioa annos. A 
estrada do Itecife ao tí. Franeiaco, 
de cuja receita liquida o Tlieioii 
ro apurara apeaaa a média de cer- 
ca de Ib». 7.0Ü0 ou 140:000$ noa ul- 
limoa anno» anteriores ao re.igate. 
está arrendadi por Ibs. 13.01111 a 
eaaa meama eiupreza. A •■-ul de 
l'ernuiubiieo, de propriedade, du 
iístado e que o Governo proeuraia 
debalde ai rendar, eatA produziudu 
Iba. 9 375, oii ao cambio do 12 — 
187:500$ por anno, quando ao The- 
souro custava a sua exploração 
dc/icils annuaea, que entre ISO.") e 
1899 Bomiuarom 805:OÜO-SOOO. 

Daa eatradaa extrangeiraa que go- 
zavam da garantia de juro». n'i 
tre» não foram resgatada». Uma 
dellas, a de (Juaraliim a llaquí. mu 
ve uma acção contra o tioverno i 
o nosso agente não lhe fez propus 
ta alguma. Outra, a do Rio (ir,iii- 
de a l'.i.gé, além de vicio na sua 
formação, que muito difficulla a 
lueanipaçao. pediu preço exaggera- 

do pelas a';çòes. A ultima, a daa 
Alagòaa, rejeitou uma otterta que 
lhe foi leitu. 

No que respeita As provideiieias 
de ord'-m financeira, que foram 
adoptadus paru assegurar ao 'J'he- 
sc;uro os meios de vencer gradati- 
vamentc oa aeua encargos, ahsii;- 
nala-se ainda o deereto n. 4M32, 
de 'i de abril ultimo, creando o 
lundo de amortização doa eiu- 
preatiu os internos, papel. Por 
esse novo mechacismo os reeur- 
«03 procedem princípaliiic ite 
doa próprios títulos resgatavi is, 
podendo, eiitretuntn, aer-lh( » addi- 
eionada a consignação de veih.i» 
espeeíalmento destinadas a e se 
Mm. 

I'er ultimo nieneicnarei a oii;jnl- 
zaeáo da Estalihtica C-miiiereal, 
medida tão o.aeneial A boa gestão 
dos ne'^oeioa publíeca qne iiu-ii ^e 
coinprehende eomo ponde a adiiiíois- 
tração do pa^z passar tem eila ut,': 
hoje. Iniciada ha tão pouco teiiip >, 
começa todavia esae ímpoilanti«í- 
mo serviço a produzir os seua ínes- 
timaveia fructos, orientando a ac^ão 
governativa e auxiliando eíf. i z 
mente o estudo das mais .-crias 
qiiestCea. 

Tomando como principal objeLti- 
vo a questão financeira, desde oa 
menores detalhes até o seu amplo 
conjunto, não deixou todavia o 
meu Governo íiiaetívoa os d"mai.- 
dcpartaro»ntos dá publica adminis- 
tração. Bem ao contrario, ptde-se 
felizmente verificar agora, ao the- 
gar-fe ao termo do actual perido 
preaideneial, qne a sua >acção vigo- 
rosa, embora adstrieta aos limites 
impostos por circumstancias exce- 
peionaes, extendeu-ae solicita a to- 
dos oa ramos do serviço publico. 

Deixando de lado aa portirnlari- 
dadea de somenos alcance, exporei 
succintamente os .ictoa de maior re 
ievancia em esda nina das secreta- 
ria» de E-.tado durante o men lio- 
verno. 

No Ministério da» Relações Ette- 
riorea enceton-ae a nova politii:a da 
ri ciprocidade r iminercial. prt cu- 
rando o Governo prevaltcer-ap da 
amplitude da tarifa dilferenciai para 
melhorar aa condiçõ-s dos predil- 
etos braaibiroj nos mercados con- 
Eumídorea. Dando execução a esae 

pensamento conaegniii-ga firmar um 
iijuite com 08 Governos da França 
e da Itália, em virtude do qual foi 
concedida uma reducção de 20 fran- 
cos na taxa aobre il sacca de 100 
kilos d« noaao café. 

O Governo tem-se empenhado e 
proscgue em outras negociações, e 
se bem que não possa anniinciar 
desde jA reanltudoa mais completoa, 
tenho comtudo a satisfacção de ha- 
ver inaugurada uma política, que, 
mantida com peneverança, propor- 
cionarA neceaaaríamente uma situa- 
ção mais favorável aos nossos pro- 
duetos. 

Na questão de limites com a 
Guyaiia Frauceza, coube-me dar 
execução ao tratado de arbitra- 
mento e nomear a niiasão especial 
incumbida de defender oa direitos 
do Branil perante o Conselho Fe- 
deral Suiano, conatíluido em juízo 
arbitrai. A tua deciaão, como aa- 
heis, foi proferida de couformidade 
com as no.4aas allegações em 1 de 
dezembro de 1900. 

A O de dezembro do anno pró- 
ximo findo concluiu-se em Lon- 
dres o .'ijuate par:> ii solução, 
por arbitramento, da ijuestão de 
limites com a Guyanu Iiielft- 
za, tendo HÍdo encolhido arbitro 
S. iM. o Rei da Itália. Já nomeei 
u. missão especial encarregada de 
pleitear a nossa causa. 

A debatida questão do nascente 
do .lavary, aéde dai duvidas sobre 

nossa fronteira com a Bolívia, 
foi entregue ao estudo da commia 
são niíxti, cujo» trabalho» se acham 
eoneliiido". (Jomo é aabido, o pro- 
loeollo de 19 de fevereiro de 1895 
havia adoptado, d-finílivament" e 
para todoa oa elleitos como sendo 
u nai-e-nte do ,íavaiy, o marco da 
eominiaião uiixta de 1874, o qne 
oc asionava desde logo a peida de 
2-12 légua» qiiadradaa de terrílo- 
rio do Eatado do Amazouas, eomo 
tteon verificado pela exploração 
Cunha lioiiiea. Tonde, porém, o meu 
governo annnllar IM i-jfeitoa da- 
iliielle protooollo , i.ubalitiiindii-D 
pelo de 30 de outubro do 1399, 
que adoptou eomo provisória a li- 
nha Cunha Gome» e providenciou 
sobre u oiganização da commissão 
iiiixta, cujos trabalhos ae acham 
eoncliiidos, como acima referi. -As- 
sim, o acto do meu 1,'overno, que 
é este protocollo de 1899, tem a 
vantagem de atteuiiar oa inconve- 
nienles do ajiiate de 1895, read- 
quirindo a poaae de uma parte 
importante do território já conce- 
dido á Bolívia, aem todavia acar- 
retar de modo algum para a -Na 
çãn UüVoa eouipromisaos. 

Em 12 de agosto de 1900 uasí- 
gnou-si^ o protocollo, nu qual fo- 
ram eal ibelocidas a» iut'rucçõ^8 
para a eommissào incumbida de 
fazer a d'inarcaeio entre o terri- 
tório brasileiro e o arii^eiitino. na 
cnfuriuidade da deeisio arbitrai 
proferida pelo pr.aidente doa Es 
tados-1'uido» d» America Eita 
eommissão eneorporoii se A Aigen- 
tina em maio de 1900, ficando as- 
sim ciistitáda a commia-ão mix 
ta, que eutroii em trahalhoa. 

O governo brasileiro fez-se ri' 
preaeiitar na Conferência Interna- 
cional Americana, no .México. Na» 
instrueções que recebeu o nosao 
inalki:.irado üeh-gado, o illii tre dr. 
.losé lly:i'iiio lliiaite Pereira, de- 
clarou-se que, .idoptando o princi- 
pio do arbitiaiueiilo, i^omo pri'scre- 
veii a Ceiistiliiiçãu Jíiasileiiit, io- 
daviii é nosso pemamenfo aiiliinet 
ler-lhe sóinente ai qui'»li'ie» de na- 
tureza jiiridici, e.';ei'ptiiadas, pcr- 
laiilo, a» que dizi iii respi-ito á iii- 
depeiidencia, soberania e integri 
dade territorial, conforme as em 
cliiMn'3 dos Congreaíioa de Wliabbin- 
Litnn, em 1339 e de Jlava, em 
1809. 

Cuinpie-me, finalmente, eomo 
aeoiit-eiiuento de ehv.ido aleanec 
em .1 nosta vid.i internacional, men- 
cionar a vi.silJ do er. ;;eiieral .llllio 
Roca, preaidenl! du Kepiihlica Ar- 
ücntiua, a priineiia recebida pela 
.Na';;lo Brasileira de um ihete de 
Eatado exliani;'eiro, e a sÍL:nilirati- 
va presença de navioa de i^ueria 
de diversas nações amigas, no por- 
to da e.ipii.il d.i Ripiiblica p r ee- 
cisião da inaniíiira ;;lo do Meu íro- 
verno. A esl"s acto» de honri)-a 
cortezi.i retribui, como era de meu 
dever. 

Perteneií ao Mini.-;tirio da .lus- 
tiça o drlirada missão de velar 
pela ordeuj interna. Além de in- 
completos tão imperfeito» oa meios 
de que se acha armada a autori- 
dade para o ealul desempenho de 
tão grave responsabilidade. Releva 
juntar a i ssa circumstancia o eata- 
do nn qje deve achar re uma so- 
ciedade, (ine sente ainda no sen 
«fio a acção refli-xa das agitações 
de uma época não muito remota. 
H.Tita lecurdar que todo» os go- 
vernos que me antecederam tive- 
ram por indispensável o emprego 
da medida excepcional da auapen- 
são das garantias cooatitucionaea. 

Coneidero-me   feliz   por   «er me 
pofsivel, não obstante eates   preee- 
dentes tão próximos, dizer   agora, 
ao chegar ao termo   de   mm   go- 
verno, qw não senti a necessidade, 
uma vez que foaae, de   appiicar   o 
remédio extremo do eatado de   si- 
tio. Não auspendi uma aó garantia, 
nenhuma só liberdade foi   violada. 
Deaappareceu o alarma daa regiõi-a 
do poder   e    ceaaou,    roniequente. 
mente, o regimen inquiet.idor   daa i 
prnmptidiies. Oa clamorea   qne    in- j 
justamente se levantaram cont.a a i 
autoridade, tiveram formal   contra-j 

tes de natureza cammam, tl> temos 
a regiatar oa deploráveis aucci.'»- 
aoa du Eatado de Matto-Uroaso. 
Maa, ai, como brasileiro acompa- 
nho o sentimento geral, meucíu- 
nando com profundo desgosto oa 
tristes aconteciiaentos que pertur- 
baram a vida normal naquella re- 
gião do paiz, devo no emtanto af- 
firmar-voa que cumpri rigoroau- 
monte o meu dever de governo. 

Diaso em tempo aos ."ueus elei- 
tores, tendo antes dito do Senado 
ao iioiz, como entendiii « como 
pensava dever ser appilcada eui 
suas variadas hypnthesea a dou- 
trina do art. O» da Conatituição 
Ja Republica. Hoje, depois da i'X.- 
periencia da execução, declaro que 
mantenho em abaoluto, sem a ui'!- 
nima reaalva, oa conceitos enfio 
enunciados com clarcsu n lealdade.. 
E' tão essencial ao organismo fe- 
derativo o principio contida i'»- 
qiielle preceito consiitucional, quan- 
to é indispensável, em retpcito A 
lei fiindaiiiental, pratical-o com 
intransigente rigor, ainda mesmo 
atrttvéa dos mais fortes clamoriís. 
Nada aeria maia faneato do que 
nppiicar a lei ao aubor dos inter- 
esses ou das paixões em   conflicto- 

Fo! rase o sentimento que pre-- 
valeceu c<m minha coudusta, e si 
meamo assim ponde elle suscitar 
vehementea increpaçõea, confetao 
que não me causou iiJso, siquer,. 
mediocrc cstranhesa, porque hv. 
muito que sei ser essa a natural 
tindencia doa espíritos cncandeci' 
doa pelo inallogro daa ambições. 
Não aão eates, certamente, oa quo 
hão de descortinar a verdadeira 
reaponaabilidade nos instigadores 
daa luclaa armadas, cujas deagraçii? 
aó vem e th lamentam já muito 
tarde, apóa a consnmmuçãu dos 
facto». 

Cumpri o meu dever deade que 
executei a Conatituição coiuo en- 
tendi dever executal-a. A minha 
consciência o diz, e iato me traii- 
qiiilliza huftícientemente. Peçam 
aquellca. a quem eate regimen pos- 
sa não aatistazer, uma Republica 
tão centralizada que acorrenti to- 
doa oa Eatados ao Executivo Fe- 
deral : por mim declaro que ja- 
mais prestarei o concurao do meu 
asaentimento ás tendências do rc- 
formiamo retrogrado. 

Para concretizar cm um np acto 
o excepcional valor do» serviços 
que correm pelo departamento da 
justiça, bastará apontar o trabalho 
eonaagrado A organização do pro- 
jicto do Código Civil, que, neste 
momento, peicorre os tramites le- 
gislativos. Conforme já voa disse, 
tudo (planto ncaae tentamen cabiU' 
ao Executivo está feito: o que 
reata fazer pertence ao voaao pa- 
triotiamo, do qual tudo espera a 
Nação. 

O projecto do Código de Pro- 
cesso para a jiiatiça foca] da ('api- 
tai da Bepublica e outro paru u 
jii-tiçu federal tinham sido deade 
lílUO incumbidos A reconhecida 
proficieneiado dr. .loBélIygino Duar- 
te Pereira, que infelizmente não 
ponde concluir o aeu trabalho, ten- 
do eiitr. tanto deixado esciipta uma 
grande paite relativa ao primeiro 
daqiiellea projcctoa. 

Deu-te nova e maia conveniente 
iiistallação aos prineipae» tribiiiiaes 
da justiça local e ettaião eiu lirtiVO 
eonelnidas as impoitirifes elira.fl 
de adaptação do grande ediliciu- 
de.-.finado ao Supremo Tribunal Fe- 
deral. 

A Brigada Potielal, enja diM-i- 
plina tem sido valioso elctiiciilo i.'« 
serviço de policiamento c inauiitcii- 
ção da ordem cm aua respectiva, 
itlruimscripção, foi reoigaiiiziida. 
l»or dt creto de 1,5 de maio de 
1300, recebendo iini 
elfectivo de tua   forç; 

faiigiiieuto  lio 

A defesa nacional foi assumpto 
que mereceu a particular attenç.io 
do meu (íoverno. Vinculando em- 
bora a aolução daa qiieatòe» inter- 
nacionae» ao principio do arbitra- 
mento, não pode todavia a Nai,ã> 
de-conheeer a conveniência de ap- 
parelhar o» eleiiienios FOIIKí üS: 
qiiaea deva eonfiada;uente apoiar a 
aua sob('rania, a inteíjridade do 
aeu território e a estabilidade da 
paz. Entre oa males incabulavcia 
da paz armada e oa perigos dik 
desarmamento tatal, exiate a justa, 
medida de uma prudente e hcin 
ponderada preeanç.^c. Não [lodia 
poia descuidar me da adminiatra- 
ção militar. 

(I Minlsterin da Guerra teve nc. 
te periodo de."ii»ada actividade em 
todoH os ramos de m* esphera ad- 
ministrativa, oeeiipando o prinjeito 
plano oa uasiimjiroa ((ue ae prendcin 
propriamente á defesa de noaao» 
portoa. 

A fortaleza de Imbuhy, cuja ton- 
fctrucção, durante o anterior periu- 
do, ia sendo conduzida ;ité ei.tào 
lentamente e ae achava em meio, 
foi eoncloida e inaugurada ha iiiu 
anno : a da l.age, upenan em alicer- 
ces, teve as aua» qbraa deade logo 
vigorosamente atacadas e estar* 
prompta antea de 15 de Novembro 
próximo. 

(.'cmpletando o syatema de for- 
tificaçõea. acgnem-se a bateria «Mal- 
let» no alto de .S. toão, ji coii- 
cluida, a nova bateria de tiaota 
Cruz e doas bateriai torprdicas, 
uma em S. .João e outra em Santa 
Cniz, todaa em execução e a serem 
conclnidaa no correr de«te ex-vei- 
cio. 

Com   rstoa    elementos   podcmo:< 
naiderar de iodiapntavel rffiraci.i 

dieta, antea de tudo noa próprios | %#jati-ma de defesa flxa do porto 
fsctos, e d'poÍ3 na calma firmeza ' <fa capital da Republica. Tudo quan- 
de rainha condiicta tolerantr- Nnn to a art*- d.i gnerra nn aeus mo- 
ca straveaaamoa entretanto uma demoi aperfriçcainentcs tem pro- 

I phase em qne tivessem sido mais duzido, ahi foi intelligenter.rnt.e ap- 
livres, maia illimitada-, maia   vehe-   plieado. 
mentes, e talvi z maia aediciosas  as       O porta de Santos, por ora o se- 

' expanai>a da irtprensa e da tríhnna.   gnndo d.i Bepoblicj r •egnramence 
10 certo é qo--   com   respeito   á   entre cs de   naigr impoTtaiiri,i ui 
iidem publica, de parte oa iociden- i America da 8nl, pele seu Taltr c«m- 



'Wf^^^Wr^^^^WjP^^'^ ^fm,' ■ fVr ^'^i^v^^rírj'.- 

■K^rriiil, pprmanccin em eitudo áp 
ieplai.ivrl abintlona, poHuinío *fe- 
■aa .1 vulli.i lorlalain da •B:irra>, 
«•mpletamrnta Inutiliiadu. Eia um 
yoito aberto, I)eu-iu começo &« 
tbrn* de fortidcatlo na ponta de 
TitiliiiiD roulu poder cuncliiiF-a4 aii- 
tt* da Üadar v prcirotu iiuatricQ- 
aiu. 

Coioo uijurllai » que acimu ullu- 
di, exta forlaluxa i:out«rA todoa ou 
«teiiii-ntoii uiuderaoii du podrr d»- 
Aoslvo. 

As uoTaa iattullaçilea do Ananal 
dte Guerra e dii lutcnçlencia da 
Uuirra, eiia prumpta c .Kinella eni 
|;randd parle cnncliiida, pru|;redíjt- 
do activauir.iitn u reato daí ol|ni>, 
«annlitiie t6 por ai, aiii<l^aalai*.a nie' 
llioramento ua admiuittraei^^a tuili- 
lar, 

Lhido quanto ahi tinbajaoi coui 
f.i>Mt deiiDtuinaçfiea ojt'^»a bem lim- 
(Ç.t di> cc)rre«n..ndpr,'jq„Br, A meiwr 
das neceaaidad<'S ^u servi^M; n" 
«•lutanto que li>^, ^^^^ „,„ diste» 
«»tabe!ecinie-j,„, „„„„ ai ciindi(;òP8 
«■""•"i"-'»»" pira .-. tubal trr::.hi 
meai.) <|.o, erande» llns a (lun è dc»- 
tinail,,.       " 

>   luiinta 
is   api-i- 

1 a)l\llfcíü PAÜUSTAiNO - t)omIn!?o, 4 Ja maio Ja l'Jll 

állal, caao oi  e.oticMhluuurios   iiilu [ mo, IV» o ün^^rno UiAvilciro n e< 
poatam do prouipto Iniciar oi aeui  (MUII» úaelaraello 
trabulliOB. ■ 

Furam oantnitadoa U u^iraa de 
melhoiamentoi doa portoa de M»' 
n4o« e 4a Bel6m do Par*.; Adiam- 
m em conourreucia imMUa M do 
Uetlfe. 

No que Wtpnlln A vla^ío férrea 
f rum «iXccutadoa 04 tralialhoa «W 
K«intea :—prolonpiiiiientx 'do K. iSf 
liaitllo a H. (iabr<r4, im Raliaila du 
Ferro do l'o»to Alegre a fniKiiuy- 
«nu;—wuial de Tlmbaftlia iiO Vi 
lar, tiKatida o Garaio ue iVrritm' 
biico a') da l'ai«»iybu! —ramal d» 
Slulungii a i,i>gíia Utiuide, no Kal-.i' 
do da t.atuliyba. E«lai obms fohini 
ncdtratada» com   a» eniprcína,  <n 

*>'t»   Araena] eatílii a ndi 
tli»>i   ap^iarellioa e   uidthhi 
|)riadi*.a,  mio   t-ú para  ai iji»raa   d 
<''iifi-rvi(;Sii !• reparei doanuaiiien 
•qcalíiuer (juc eilt; Brja, inchihlvé o» 
»iiai» delicada» pe<;aa «li    íIHII lu.i 
dern'), ciim"  (aialic m paru fcitnecci 
prrirctii dr artilhar a uu txcritlo e 
á Armada. 

Mniii.in-fie uma fabrica de cartu- 
ilifs tniu as ii.aíliiiiK^i nei físarius 
«ara HtlcndiT a l^das ai iiccessi 
dadea. 

A fabrlcP',*' lia P'ilviirn «em 
l'uui.-,i;a i: B-;(,uiii|ilii e«U:'laili' e 
eiu via li' fx"tui,ãi< 'li' ni >>■(!.■ 
OJIU i'i pjarcn d"Vidaini'nti' ur(,'a 
riizariürt. ^'hei^Nir-Mj.MS ashiia .i «um 
pli-Uir 1,, i,iií;..M r.'curt"i!i IM'IIÍ 

<:j", MUam-ipiudü-iuiR da iiidu-^- 
'-rla cxfrnht;i;ira, o (ju" acairi-tarA 
taiiilirui a vour.lo d- 'um uia\. 
projl.Mna jiiti^ .-n I'is da iiMiIra.i 
daií', cm dadhM emeriífiicia^. 

! ara aUrndcr í\* eunv( irenria- 
'de mobjiza';<lo e íjuarda das froii- 
t-iras. ü *íi)Vfriio oriíaniznu nui 
pi. Ma df rouí LMitrapáo Ií:M t' r';i^ 
di". LU'rn í,'ãu IKM Iiitrictis Milia 
rci^. MU'' iitíl siMidu cxiTutadn. 

A"   ^■^Uuio   dü   i'oiiiJFCíi^O    X .( in- 
31^".! fui pris('iii'Mim auiiilo pKJiHl 
d--  li-oncniuz .eào dl» E\( rcií". 

De nutras ni^ccssldadeif i'ti,'it.u 
aií.iia u adüiiuiilrarao, da líiKTfj, 
CdUiu M'iani a aborr-ira df i!'u f^ 
trada do Varaiiá u àIat'o-'>fr"--.v à 
li','a,;~iu 'Io Ini-ho crirc fl''-Ml :i.h;. 
e. '.'Kce'iiiy. nn. i-íf.ada do lerr.) di' 
i^olto Air:?;'; a t'rULrnc;\aiia, (■■ II- 
t-lllHT;ão (i- iillh:is tcl":;rapbir;n (If 
iCiiyaljá a '^^ü-.imhrt, d- <íuaran-\^r,\ u 
á iuT-. dn ri;ii;isM'i c' da Cruz A Ira A 
■■iil<:iii;\ Uiilitar do Alto rrnsjuay. 
'j'ainl>e":ii jiicrf^cLTauí OH cuilido- 
do liuvi.T-jo ns (•on'lii.ni'í do hy 
Mi(*..,.* ,t sa!'ibrid;id''. Kcx-se a iriii- 
'J;,u<;a da Ho.-pital Central d^ Mor- 
ro ilu Ca-->-i: I [inra o uovo i.fiíi'io 
di; 5). ]"rauM-"i Xavier c. iiri.^a 
r.ni-.sc os iniballins de fiirrla(;iiii 
d^ uai ^;iriaIi)rio para ruljor-u- 

■j.y.'S iK>» 1 aiiipn d'i Jordão, K\ 
'^•■linM.la o hospitil •li- S. Fra-i 
< -'O XaviiT, ridas as oulriiH cíira- 
• í-Ifio hcudu íi'ir;n CTm a propriu 
[.•■ysual lio ExiTcit 1, n rpip perrnirrt 
realizar líratides rcünrii.ia-. 

O glíiriiiiio Kx"rrito llrasiloirn. a 
tnjo patrictifiinii r im xcedivoi bra- 
vura tarito di'vp a Xai^ão. ponde as 
siui ver ijue iiiii z-ltian cuidalofni 
('■■isii^Tado íi dircicrlo ilo- Ktiin 
.' írt iiiteresaen. 

SIo bem coub^cidas as eauuat 
']ue levarü:,) ,i mafrial lliictuanti- 
.1 • noB>ii Marinha d>? íliierra ao 

■ T''"j'avel estado a que ch'-içarain, 
^'ei,! (|u- todavia pudrss^ fsse fi- 
■jto (luebrar ua uiinimu parte n bri- 
'lir.nto prestiifio que lhe dilo as 

iiuí tradioòei de gloiia e a CB- 

paoiriade indiacutivcl do seu dis- 
tineio pessobl. bugies srn-uríis dr 
'iiíia pr-xiina o eouipleia roí-tau- 
laçilo. 

Eai   1") dn    novembro    do    ]S'Jh 
existiam     lio     porto     di     Capital 

H-publica apeu'h    ir"a    navios 

jos Intereaaea >ilB   t>!b'ii   f.e    rela- 
cionam. 

(I fervido de ujfiia e exijotto, 
^UB reclaiua ac(,llo decialva du par- 
te da administriieío publica, nilo 
podendo aer reeoivldo, eouio deve 
«ei o, em seu vasto con,junto, pois 
ipie nilo o permittia o estado de- 
rlür.iv. 1 cm .}iie vim .liia.ntiar o 
Tbezoiiro Federal e o credito na- 
cional, l".)l todavia attendld" em al- 
1CUU-. de seus dela'hiH. (I mesmo 
.ícanieceu iiuirt) ao serviço de 11- 
iii'nin^(;iSo. 

No Estalo do Cl arA, tendo como 
iiieüior pnice-so • a*a a di-trihiii 
C.lo de i-oceorriis por ociasiíj do 
fl ijello du seeia de líKK.I ÜKIl. 
preinovi o desei \olviuiiMiro das 
olir.iH do ui.ude dfl t^ipxadá e a 
u ii-tiuiç.lo doH 111,11'lei do .lordilo 
e de Acir.i n-uiiriiM, ( ujus lieueii- 
ci n 'lio d'' i-ara^ter lerinanenle. 

Ilividaiiii ii!" appandba ta a K - 
rrsij I CroMil p.iM iini tjraiide li.i 
t-:;.>, .1 ixri'!i-.t Z"iM [I >r ella sor 
vida [iMide her I.ivorciida eoriiitti- 
p; ir.i-,t's r'diKi;'i s   d' iji-ifa   para 

< O arreodamÁnto uo torritotlo 
do Aer», objecto ainda de conten- 
dA com outra na^io americana e 
dependente, em todas ai aiins r«rt>- 
çrie», do nriiill, PSO ir^tareaaa BíI- 

minto ^ eeoWírtii.i da Bolívia. 
. • '') Vloverno Hiilivia'ii', confiai- 
dn A. companliiu o uso da l'ui<;a 
militar e naval, condl;A« eaaen-lel 
d" umu Boberiiniii nal o iflueliva, 
transfere de Ia to uma pi<rt« dos 
teiM dtreitog «obermen ( alMa es- 
preamimeiiTe resa^adoa), de aorte 
qne no caio de abuso ü Ctovernu 
KrAslleiro ae euconliaria em faoe 
de autoridadea ijue elle nito pude 
recunbecer n   nSo reconlieceríi.» 

Fazendo e:ita deciarayiío o tro- 
verno brnailelro mostra o empenho 
uno tem em manter euin flrme?.a 
a lei;itiiuidadn doa selia direitos, em 
(jarantir a propriedade de cldadiloa 
brasjleiroa e ein nuatt-ntar nesla 
parte do nosso continente a unira 
política digna doa icns elevados 
diallljoõ. 

Rm    üiensaçem    de    14 do inez 
ui-irxiino pa-fiiilo vos   pedi  peniiis- 
-ilo [lara retirar o cralado  de auii- 
:'ade, coiuinercio   e  naNeKrai;ilii, Itr- 
n a Io   COM    a    Bulivia    em Dl   de 
jiilbi' de 18IHÍ e pendente de vossa 
di-ei-ào.    .lá conheeeis   ua   motivos 
da iiiiiiha ieuiltii;\o :    constam   d 
nota liue o Miiiistio de Kstado da 
li- !.e;ue8   Exteriores   dirigiu íi Ia- 
Lr(i;iii  holiviaiia    e ijue a'onipanli 
o (iVieio do ine-nio ministro, annex 
á uii'n-aL;eiu referida. 

fe     rere.iis     e   niir eil 'S.     .Ailld.i 
110 pi*nsoii!enro d-*  prestar   auxílios 
nos nossos prudiii-tos :.:;rieolas.   eui 
séria iTÍe   -.ela   llliix.i     dos     prei^os. 
liz .'ru.iiii/ar inn   diinl >   ser\!i; > d 
pr.p.iir Ilida em bei .iji-ii 
uv'-;   priilnefis    na   l-'ii 
.\ijierii a do Sul. 

.V.l I f-rha-ei e-ie rii; 
n ''iisr e tivo     sidire o 
iy!i"s  üllij    sem     e  ll-i;.' 
inais j-Mo  i|es\ 1 '11. ia 
tiiQ. i|U" I" iili" a    „„ 
-r. A'i„rto   1.09 S:,,,,,., 
iTi-l-ii ' ^if.,; ,  ,1    I1...,.OIM"I 1  da il 
re", i|r,   der    ba!M'J.     \    pr/i-ide   itil 
|>i'i('a eiiripéu interpret.u em 
■ib-oluta exiLlidão o pepsaoi'et.i 
iiniv"'=ii', guandu, ao rit'r!i ri ;\ 
iieinorivel I xper;'ri. i.i d 
'li--'e <ii:e o /" f'e ■Til;l,-n 
uiarearà ps-a s-iupr-' .'lom 
' wn re. íii-torii d') 
inar;!), 

!'' r    uiililri    VI z. 
senliaienro  do    pii): 
i;ra!iil'd-ii e ei m  .->   m 
cjiiipatri-.ti t' eir.iei I 
UPa'iiuies  a;i;i'a'-i s p 
tr"pi;oso trimiij.lií'. 

O l.'(.ni,"e--o   ^.ri-r 
-e   a  V. I.r   e 
rénj'erírid.i-l!te 
|iiil:illi|i.Sii(i,>. 

i'^lll   eo[iiui"ni 
iicunli-rlri.eiin 
da ilord i   un ; 
para    ser   i-iii 
liii.ecnauta iir.i 

dos 

p.do   exime 
período de 

-" ■"■■  ',um o 
Liro    riitii'- 
br.i-i e'ro. o 

lUnoiir. a 

■ l'.i'i. 
lí,' r.OíM 
i/.i/ii ,/<• 

e--0 hu- pi-,'- 

l':,l iizri 

nal .r.ii'sii u 
eu sirii finrei ii-na jej 
' o  rir' mil' '1"      

■ir,',eii : 

iz euiit 
ini'd 1' 

.'LI"!! 

•;:"i-o. 
uo 

1  L'r. n 
r II,i 
I    d 

j  t! -I 

\ eomuiisslo miXia eiicirregada 
de detenoiuar .i posíi.-àa geoirrapbi- 
1.1 da naseeute do .!a\Hry, Miti.st''K 
ü '11 eiuaríro e retiron-se. An'ii 
ecieliiirá al^Mins traliahos. In 
eu.mui'Silo biasilririi sn e-l.\ eni 
I XTcicio o 1» e.iiLuiis-ariü sr. dr. 
Criils. Ninjruem mais 6 neccsanc 
para a conclusão da'pie|le^ tiaoa- 
lhes. 

Tr''3 hitituí í ti-i:i si.lo afribni- 
òas li v.a-ceni" do .iavary: a de 
~''-V ]-'■ f^ t;,,! j„.|;i c.jA.iui-iê.i) 
'I""'". ijtl'" concluiu a demuxação 

iO"s limitra enfe i IVasil e feiú : 
. de 7" —11'—i:-i".10 Sul pe'o ia- 
[lüão leneiif" iimiia (iuUips; e a de 
'° li' —."j.")" .Sul P''!a co'i.iuissão 
ll.ix*a d llr.i-ii ' da ]'i'livia. K-la 
üiio a é a ijiie li i if' servir e' • 
iil ■ piiiito exlnioo nu demarca 
.ã') !os liuiit"'! eiitri! o .liiMiiy 

o M ideiia. A nda riã;) f i con- 
;•:! '■, nadi   o   pr. toe"llo  que   tei.'\ 

li- d' 
'porae 
d'el 
d" 

as I 

rada 
larear. 

nsirncf^ie'S p.ira aquella 
.\'ste diicuinentii scá 
a   direcelo da   linha   a 

A deniari"ii"ln dm li: 
n''pii!ilii.'i .\r:í'riiiti:', '■ 
iiiis-a parte MI .nr. í;ei 
' erqii ii-ii   e'tà .'"id"aiii i 

,. p ■! 
'asi' 

iiu'lird:i sem ii^uir.! dejiii.r. 

Cs  L' iV 
letitilia 

heis, ei 
de lin 
ri"! da 

l'i'.ii 
d,,, ,|,ii 
priiv.id 

"n ' dii lir.isi! 
rii'ie'"-d u.iiii, 

nlrnertii-   a   s 
s    á    deri  ãi. 
hii.t. 

..     dn 

da 11 rã 
.11111        SI 

i|ii stSi 
.-:. .M. I 

(roreaao* u!rlt,or*ca oi vícios repuK' 
nuntea e oa abnaoa crliuiooaoa,  que 
ahi intím introduzido, daiiduracli. 
accetio ,1 ('raudB,desde o ''llatailiento 
alA ao Ve^o,   em   manifesto detri" 
meuto <|;i leiíUima maniteaUnilo da 
vontade popular. Nada pode    iiidi' 
car melhor cata aitiiui;ílo do que o 
cl.iMior   geral   que   despeita   (al.i 
eli I^So u que »e pri,eedi'   naa   elr' 
cuui«crlpi;ilpB do IMstvIcto T''ed'ral,» 

SSo (íieorridoa jA   quati    quatro 
MinoR áepuli  que a sim me    manl 
leatel c Infolizineute oa    f.ictos    ae 
liui r.pi tido corroborando a jn-te 
/.-. do» couieitoa eutlo iiniliidcia í 
lirmaudo a convii'çilo,  que    mantc 
iibü mula   revi{;uiodii.    de    que    è 
primordial, ua   ordem    pu'.l;iea.    u 
iiccenai lude da reforma da lei    da 
iuvealidura doa altos   poder a   da 
.VaçJü. 

Com muito bjns fundamentos 
solicitam ainda i apec.lal aílenvío 
do Confcresse >dcional aa leis or' 
•;inicnn do ['oder .ludieiario, cujo 
luiiecionímento iioimal é, por cer- 
to, unia das prineljniea garantias 
das  instiliii^nea republicnoaa. 

Cume sabcis. prii*'''l'ee.cl:ifl Com 
plenieniKres toiiuini se prccisaa 
pira defintiva rei{u!iirízi.çilo dos 
oriç.iins da jus|ii;a federal, ea- 
peeialmente no que coneerne A 
roíi piteneia e f»»ií!'a d'l    pri csso. 

.Vesie piiilíciilur. fobreleva taiU' 
bem ineaierer a nrtfonte necessi- 
dade du projeeiiida refurnm dajui- 
iii;i\ kcal, no liistrlcto li\'deril, 
'obre lnt!»i'3 q-ie se anii Ideiii lis exi- 
ífenciaa ucunselhadaa pi lu _ pratici. 
de uiuis de um decniiio, 

Como Conr. óu ircir». a i c-di/ien- 
çilo d', direito *■!',i! pntrio, a qual, 
C;u priiíiiieo f.turo pod 'estar te- 
l'7lla eoltl lír.iude )'p;.l.ili«>.i dl 

Oldniã'. luifioiiol. é i.'ppor'U'io e- 
citar da e| ii.rai.à') do projict') d' 
retiruin di I ni-la(;ão c. miiieieial 
e',ii i'tiiiKi e. nnexAo com nquelle 
ramo do d reito, e, sobretudo, o 
pri-paro prévio de esb ço do Codl- 
^;o de i^roces.so ' ivil e Coiumercinl 
do Districto Federal segnndo O'. 
intuites e preceitos que a voasa ru- 
beJoiia ditar uo l'oder   Executivo 

A reiiiode';ieãii dn Ci diifn renal, 
eiijo p oji tt . jíl R" ii''lia no Sina- 
li, não é iiiaieria qie posu ser 

• lo.nuradu. con^ib ran Io prinoip.il- 
iiieiiíe a n.ces-idsde de iielle se ' n- 
lorporjriin aa alteraeõi s Ji operu- 
lan. 110 . ultMii ^a atines, em l-l raii!" 
do d'reito piihlM'0, e de additnnm- 
r e.ivis refiras il ri'prf'?íã',i di v.i- 
liinfeiu d- UiOiires   e de adultos. 

I .ira esle uitinio eff ito, aléui da 
o invoiiieiieiii, de se alirevinrein as 
lii.iinil is proeo8-uiu's vigonlos, é de 
LÍ-ter ijiii' o r. der i"x eiiliv. fiqnr 

li b lii.id" a erear e inont ir i s 
pie iiiis est.ibe! iiin'nlriS c rree lo- 
ii.io", eoiji tMb_!!i) agrienla e, \-:- 
.i.stri.l. 

I oin|'!ilado o -y.il'n,a penit"ii- 
, iari,i loai uai e.iiliri j !'• lular es 
peoiiil e emii os iiielliurauientos d- 

uma vcj! a noccsuidade reconheci- 
da du rcfurma iiiimiclpiil, reclama 
urftepisi provideuciili do Cungrcii- 
ao Nlicloi.ul. 

No diu 1 do murço do corrcntÇ 
aono rtutlzuu-ao a elel ilo do prc 
«Idenlo e vico-preaidente da Repu 
bli a pura o   rr""'"'"   qeatriennio, 
Silo tendo lenido por essn occi-iilo 

eaoidcm on cunlilclo o o parte   al- 
guma do paiz 

Putanie o peilul) cujos .eonte- 
cimentua vos venho relaiiindo, nilo 
BOtTrcÜ roliimenii) seria .ilteraeilo a 
ordem publica. ab-irae(;ilo feita dita 
Ciccorrcnciaa hiuidii-i no lilado de 
Mittto-WresdO, "i ilo'"'i, por aue 
natureza, ligad.is como loiam aoa 
IntereescB puramente loiaes, nâo 
ultlngirnm o livre i xercielo das 
functflca governanientaes, em sua 
iimrcha normal, iieui |iertiiiba'iaiu n 
triioqulllid,.ao uo» dem.iia ponto» 
do tvrrltiriu naeioh.il. 

TAo p.aico pi,di'Ui ser levadíC A 
tuuiu de aliei.ii,.'io da üide:. J 
siiccenaus de junho ultimo, neatu 
•'ipiln',   ici'isioii'>'los nel" refurmi' 

uma das  eiilíipaulliu» 

commendadua oa cuuhdei pVia B 

coni>truccBo di) poderoaa bateiio, 
que, com outrof meio», de (l;fe » 
oppurtunamedie rcAlItéiaot; a col- 
l.carao em conditilea dè roaiallr 
Yitnta^oaamcnto u um ataque por 
mar. 

Proíegue com grande Hellvldiid.- 
a apfüVeltaínout) « eou-trtiii.Ao 
daa llnhun telrgfanbibitr, por pra 
çaa do Kxorclto, dirlglaai ppf ''u- 
genheiro» mililurea, nu» Eatados do 
HaranS; Uio Hrande do Sul o M.itio 
Orosao. Tèin aido inaugnrudas mul- 
tai cataçuca, pondo rtniui o centro 
em r.üUimuuicjçHo com alguma» Io 
t^alidade» daa fronteira» o do inte- 
rior tia Republico,' , 
\ economia reaiiltanto diflte moSo 

de levar a cffeitu o disenvolviineu- 
to da iioBBa extensa rede telegra- 
plilca, aconselha a couliunurmoa 
utill>:indo p» batalhões de eni{e- 
nhariii nobtc» e eiii cervieofl fualo- 
gu», uli&B próprios de sua especia- 
lidade. 

c"piln',   ici'isic 
ao conlr.ito oe i 
de forro i.i 
cto sabido 
da polieis, 

de 
vi-tii uao 

1 diiiiiiiiii.' 
II ver o f<i- 
eoiuiuun» 

Guorra 

1"" 

■ CIVi 

'da 
de uiieira em eundii^õos de po 
«iiT prestar Servil;0s; o,s demais 
reclaniavaai íérios repa.os, liavend" 
rres em e.mstruevão di-inoradi iih 
Earopo. (;ra.i;a9 i. aetividade dos- 
erivüivida di.-ad.- i nlãi pod-ii-os 
contar hrjij, proiuptas p.ira qinl 
quer crimiuisaão ooiu dezosele nir.- 
dad'.^ Oi; coiuljiite. ,Ni, curso de.-.tc 
aeoio serãij encorporada-i a eiia- 
iü'jis Ires. completando assitii o lo- 
U\ de UU. 

'brande, relitivamiMile, t'^iu sido 
tamliem a iuoviiiientaí,-ão dada á 
Bs<(iiadra em oulra ordem de pro- 
vi'4Pncía^. O eriizador-esceju Lkitji.- 
•jídií CüHníiiui. em vi.igeui de. longo 
curso e de instriue.lo dlrií<iil-se á A' 
mouca do .Norte e, de regresso, loeon 

'eiii diverso- inrlos da Etiropu. O eir 
Cjuravailo FI'irl'jiio deieuipeníiou a 
inilioil ililo eoiiiljiissào de reriioiiii 
ã ir.dl.i. a l^irtngal. íi Areiiianiia e 
A fngi.iterrn a vi-iti ii-ival c ni 
(jiie nos fíislmgnirsni estas nar;òes 
íimigas, por OCI-íMIAO da inaugura 
'i;(io du meu ÍTovernu. l,'iiiii divi 
são da Esquadra c iiidiizin-me a 
J<i".-no,s Aires em ri tri.iiiii;iío da 
visii.i do iiln-tre |-'re ident' da Re- 
publica Argeniiiiii. Ontrin nif.ios 
e oulias divisões téin sabido em 
evülueã-j e exeroicios práticos, eiiiu- 
piiiidu piir n!t 1110 meU'ionar u re- 
\isti >ia\a! de 15 de noveiiibro do 
:i«ro piiss.,do, a primiiia naliz.iua 
pe.la nossa Esquadro. 

Deixo de fazer detalhada luen- 
vào das llüliihai do Amiizoriii i, do 
.Viío i'riigiiay K de Matio (irosuo, 
poiiine Tieilai neuliiima o iTueáo 
seusivel uceorcu. 

.lliiilo.i onrrus inelboranientos i\) 
raiií realizado,!, como a constnicção 
e uioncagi-m de novoa phar6es, bu- 
lisa'jiento de   portoa,   ItvarKumeoto 

-   di; carta", etc. 
I*areoH evid nte que, em um re- 

giiurii de rigorosa economia, como 
o qnc ae impi z o meu Govi-rno em 
virtude das difticuldadei financei- 
ras, n3k> podia ser mais activa e 
mala fecunda eata parte da admi- 
niatraçSo da Bepublicu. 

O departamento da ViaçiSo e fn- 
dastria, pela própria natureza da 
tervlçn, eia o que deveria mais 
reseotir-ae doa effeitoa da crise 
ecooemico-finunceiru. Evidentemen- 
te oio me coube um período pro- 
picio a grandes obrai ou u novos 
empreheodimentos. Todavia mesmo 
abi não se deu a eatugnaçio com- 
pleta. 

PiOiegniram ai obr.ig de melbo 
ramentoa dos portos do Bio Grande 
do .Sal, Santa Catharina, Recife, 
Parahyba e Klo Grande do   Norte, 

O porto do &io de .laneiro me- 
receu a pnrticniar atten^io do Oo- 
Terno, e no intuito de apressar a 
Tcaiizaçio dos melhoramentcs qnt 
a stia extraordÍDurim importância 
reclama, procurei facilitar u fusão 
dai duas príocipse* emprezai coo- 
eenwnariai qne existiam, e cujas 
tentatÍTus nunca poder.im ser cr 
nadat de êxito, Titto que encon- 
tranm srapre oa r«ciproc«« einbit' 
ia{M ftmtáeBte» da rivalidade 
doa iBttresses. U decreto de 6 de 
oaareabro de 190i .-^ctendeu a essa 
MoTWiaacia, propcreicnanda ao 
■MM   teofa ou    Ntofi*   ia- 

Tiid-'va pnodeiar q':e i.ão f.ii 
v.ifeliziueotr, s-não viieen!. i^i.i 
vos (hstienln- qne o in''ii ilívi.i 
ponde fliigar aos re.ulr-td's ipi" 
'ihi deixo i:on.;<'ii;id'is. Km dive-- 
sos iiii iiienlos os diíVieiild ides r.g 
gravaram «e p-ofuiidanient ■ pela 
intercorrenoia do iieontoi iinen- 
fos, ciijoR efi'eitoH peiil ly.ni ain- 
da em parle Sobrevi-rim os t-r- 
liveia flagellos da FCCí, no E-- 
t.ido do Ceara, e da posti' bubônica 
na eapirsl da Repn .iiea e outros 
po to-; a crise bane iria resultante 
Ia sunpeii';ã'> de psg iu.elil is d;, 
üinco da Reiiuliliea. e_ t; mo o 
in,iis ene;g!ei, fiiror d,i irís" er- - I 
iMiiiira, .1 I 011 id'r,iv'l 
Ii.exa de pr i;o d-js priirip. 
duelos  naeiiin.i ■«. 

El i   atiaves   de    ta"s     ini 
qne  Uie  e  nh'  diiiiiir a    .i 
Vi-rpal.vo.   H -111   [10 ie      i   i'i 

1  re 
priiopl.llli":!!' II 
:i d lesa d i iio-i 

' iiisi peninl ■ n tiili t''i. eo 1i leli 
rei .In iqoiiii A me iii .\aliii' o i 
\ra'i;". i u iieiiidii-i, inviadii exlr 
..-d.-ano e eini-trii ]i!oiii|.iirenoi 
I .) e;i: lol sfii, ( ^peei'il. J-üle 
e-t iV.i  ene irreoadii   ib'  fireparar 
I |."'l"r-rii ■   ee -es-ari-jS aii   lioiu   ex 
d'ssa mis-ão. 

Julgo do uv u dever ii-sii{iiiilar a 
inconViliioMi-iii de ser ii.iuil ile tal 
(JuíU se aiiia, a oi>:;riizaeAo di 
Exercito, deixando ms iuqu'stiona- 
veliueme em inrerioridiole iiotavol 
sob este as; oito quando jll o elfe- 
clivo de fü'v" uraioi.i de ti lini! 
tall'i iiujino II is a n.iitii:irenoi.i d" 
torir,il-a le-i t n'o e p. d rosa p Ia 
coordi iiai.ilo pre;iiro o eseollio de 
setls eb-a eiil s e. n-i liit.v s. E' sob 
o infuX'1 d -Ia ei;n\'ei,i'l ', que tonllo 
prociiiad I   eir - iri r p..ra   dólar o 
11 sso   Ex- nil j  il IS   Ui laiioutos 
que mai-  e s.ia   e ii nliuiu   ou 
Iro será l.'ii proiieno, |,lo opporiu- 
II). com ' iiiini'':e qo" tem por fim 
constiiuil-. .s I; a.s tuellcdi in li- 
lMÍi.(5os similares em paiz-s luilitar- 
mente cm-iliialos iii.iis adeuii'a- 
dos. 

fjonsid r-j em r. iidic;ilo de poder 
eorrcsp 
jeoto dl 
piii.-adü 

11 d iiiliiitos o pro- 
luetlido o it.iuo 

..i. \i ex   aill. 

i.di laeüo, to nada 
e ,njâ iealiZa',',io 
er   deuiOii 

dos pri eoiie iloa d 
o, iliru-e   outra   q'11 
iioeiito e,t i   liyadi 

if ida por 
i   q.."l- 
-t.l')  ;i 
.1 vid;i 

'I 
hüiÜcinidr' 
d',    r oip 
:\n':i-teiii 
priirliove 
a üepiihl 
Fi.rfng,,! 

lio  att -ndido    fii 1\ 

de nsie 
id.i 'e    conimi ren 

ria«  Reli 
• <u<:i. 

snliito 
■ pro 

idenle- 

lo 
l"ix; do 

einia 
liizrr. 
"iiiro! 
da  li.' 

pelo      'ini 
sor-ni' 
tvnhi 

ilto  I 
inhl.i 

ido lã 

I obro 

.|i|.! 

Ahi 
no gov 
a, de a iiiio -1 
1111 II eonsoi-.Tc 
ro il'S nions  e 

I ii'vi-' .1 priiioi; o' . enl-' oo joi- 
tli .1 isii II d ]i vo bl.i-ileiio, a-i 
esloreo o ã liirdole   eoin qne   fiii 
Si-Mllldiilo pelo-i lilelH ll.i Ilis'r.is. 
a IS qua s, é etiui vi-rdii ieilo ali i- 
tiieçüo que o deliKO, re.-ervei a 
maior ouipiilllde em suai r-spií-ti 
MIS esplieioi de ii'i;ao. Aaelivid d 
r- l.irivii qne se ílesoiivolV'-u em (lela 
depiirtauieuto do governo ea uceão 
ho-iiionioa uo conjunto da aduii- 
nislnieüo, revelam qu« H"sse modo 
de OMiiproliind'-'- e pr.ltiear o re- 
gilnon :i''tlioi, e.-l.'i i inai-i .soli-ia tia 
la-.l-a da uniformii!., !■■ d- vist.is, 
urinada do eric liu direi tor. 

Ainda aqoi se lealizon, portaul . o 
pen-a'üeiito que enunciei na inii hii 
(iliiafórma eleit.ial: cs ministi-is 
poden; agir doseaibariieadamenre. 
oiuqiiar.lo durar a ii.nina eoiiI..r .;.i 
no \a-ío torieno tia adj ÍL -no 
conipli to iiiiionoinio a"iii que lo 
dav a i/(,-„";i;>arei; i ntfíi^ dt/lrti a t.t/ 
t'i' idarhj ífffn! fiu tiiordl ifj jtrr.iulrnti' 
tia RciHililiii, nnieo respousiivel ( 
diri eror supremo. 

ea llrienfal   d 
e Itália. 

Cii'11 fff. r-inii li;iv'a 
visi.rii. , trata se íi2'i'.i 
"iroeler     definitivo 
i-:id,',-ioi   Cl, 11 ni   J: 

1,1 .-\ uri'eu (iiiiiifiúa 
i    negeeia 
iioni ■ntii 1 

III :    exsinitia-se 
v.i proposta   do g 

Exteri.'ires 
lieiiles eiini 

liruguay. 

.1 a jii^í:?  prii- 
(le  lhe riii' 

oin inelhiire- 
tadii >l'nidi)- 
riirdi<.liiieiil 

esti 
ver 

1.1.|| rioann 

X.i 

:i|    il 
|ll'- 

iiinia e 
I-  Ilepii 
■ uniu  i, 
■ elUodn 

iiifToneia 
!lia •II 

eredi idi 
.■.. pr sid: 
.il-xi alo-s 
diri-ui"  '   1 
' ill   leis-òn 
e-liilliido 
(■'i-l-Ilissíioi 
iiiiuri'1   r 
pelu sua ii 
não t ve 

interna- 
'riesnas 
.1 Rra-il 
legado 

i,iirií 
Enidii- 
xtrioir- 

r-ireco a aefiiu! Cnsa de Cor- 
r-oão vi'A de molde ninpliiir, per 
..oin d ! lei i|ii" iiiodior g.iron"! a 
egir.ioea i.:div'dii'l o de iiropri"- 

'! d", a iieefi'i da poli- iii. iiiod,! 
o iill') d'-ticienle para atl -ider as 
oxigenei.:s d" llii:!i eid ide v.isli e 
i.opii!')Si oüuo a Ciipit.l Federal, 
desprovida d ■. ei meni"s iiidispen- 
^.\e's ao nos--t) b 111 poiit''a'nent'i. 

A coo-trneeõi d" ii'ii n vi edi- 
li'io pa-l 'i ''osa d'' I) íeiieão em 
lie- i di',or,-o d";-:ri' em qne e lã 
III lii ihneiile. a e-eaeão de nina 
u'iii.rda eivieii si b as OMI ns linni"- 
.li itas do rlief- de polieia e o con- 
veniente prepT") do pesoiai empre- 
gado nos inulliplos serviços de n e 
iiireza potiei'il são oiilras tanti.s 
•ii-eessidadcs a que ciunpre dar re- 
médio. 

Entre medidas de outra nrde-ji, 
■lesde muito tempo faz-se sentir a 
lulta de nma lei reguladora do 
iiroees-so pira u dos.ipi' piiai,iio uns 
oasos d' necessidade ou de utili- 
dade pnblici, o que uliãs foi jã 
assiinipto de um pp juito ollorecido 
.1 eon.sideraijão da CJamara dos De 
piiudos por um de seus membros. 

AP Ir d 
b je liidi 
(lialii a i;ò 
illjlisll' I li 
quer ordo 
que iiitiiu 
dos exceilos. 
\ infiiie 'O .1 ipie roliie elles e.xer- 

C" o Cüiilieeimeido exaito que cada 
uni lie seus oigsms d'-\e possuir 
das liilleor.os , .-peeiaes que Ihe 
eoiiijiel ■ e íiü ioüdo de eX'r 
eel-as, ,;,,diia qii ■ o priai-iro cni- 

publices, dl" 
assegurado umu or' 
peiii r. terü pro\er 
lis iiidividuus Ilha 
■ ■111, eueal-as. .Assim 
ainduem obedienei.j 
otiiralinenle indicada, 
-esenioii íi ciiiisiderii 
1. gi-'alivo. em noii 
d" .iiillio d- 13(10. o 
,;i.lanieiilj pa'a os In- 
res de Ensino, do- 
ente de ana lesolneão 
i,'ào piatiea que ninl.i 
iillos    inleri saes    do 

dali.   do- 
pois    dl'    ti 
guUíZ,o;io) 
a  iii-linoeã 
mídiiH    a 
pensando 
a orieiiio''.ò 
o g 'Vern I 
..•ãoilo  : Ml 
sa'.r.lll de   I 
priij^-et   '!■ 

p d' 

stlllltos .'\11 
peli o lolo -1 
|ia'a |i r o -1 
Ciiiivem .1 1 
lilxerciro. 

\ peir 11! 
ii-sumpt" e 
einiiin veril 
fres plililiiu 
iliilll    ■ 

.Assim pen-iei 
quii depois. 

í asso    ogoro 
übjceto especial 

intea, sim pr.iii- 

1   occiip,ir-me    do 
deste documento. 

Relações   Exteriores 

ConlinnaTi 
inca ciirdia 
';õ--s com 

11 ser, f dizmente, de 
lid.ide ai nossas re- 
n   naijòea    extrangei' 

for contrato, firmado em Londres 
com um ayndieiito extrang"iro. ap- 
provado com poucas inodif1ca';re's 
pelo I'ongreaso Nacional e pron ■li- 
gado pelo Poder Executivo, confio 
o governo Boliviano a admiiistra 
çSo do território do Acre pslo p>azo 
prorcgavel d» OO annos & compa 
nhia qne o mesmo ayndicato orga- 
niz.ir c que aerá coniiderada como 
administrador fiscal. 

Apesar dcatu denominaeSo qne 
substituiu u do texto primitivo— 
governo local—a companhia terA 
ai mesroai concessões e privilegio» 
convencionados em Ijondres. No 
relatório do Ministério das Relações 
Exteriores encontrareis os dois 
textos do contrato. 

O governo Boliviano tem a fa- 
culdade de subscrever puraorapitai 
da companhia até & qnantia de cem 
mil libras esterlinas, ['"indo dessa 
faculdade, offerecíu ao Governo do 
Brasil partrrip.içâo no contrato 
com a condição de ser aijuella 
quantia oo parte delia anbicripti 
pelo commercio do Amnzonai e d'> 
ParA e pelos indnstriufi on rapi- 
tulirtas do Heni. 8«se ofifereci- 
mento nio era ,i;ceifuTeI e nio foi 
ucceito. 

As raz^ca da recnxa constam da 
nota qne o Hiniitro de Estado dai 
Ke'i çí« Exteriores dirigia á Li- 
gação da Bolivia e que M achará 
no sen relatório. 

Netta   nota, de i4 d« ablfl nlti 

I    Hexiio, 
[■-r nm d 

He ino,- . III M' up 
i't' dii^ l';<iiidos 

íii::,o eiivia'iii 
i,,iii!-lr'i p'i'nipoii'i" i.irio 

i esiieeiol. Fm pm liiiin 
para essa iii'0"i,-t'nte 

I II dr. ,Iosé llygino 
'reir.i, muito coiilieoido 
iistraeão e serviros. Klle 

1 i'nrtiiliu de eouelllil a, 
p'irqiie a iiioite ii siirprehendoii im 
dia 10 d- d-Z'iubrii dn unno pm 
ximo passado. Aind.i ponde, li, ia- 
via, e.ii eiimpiiiiieiito das siia- 
iiisliruceõ-is, faz-T á eonli-reuei 
nmu piiíjni-ta ijie fui aeeeiii e 
qiio iiiii-istíi ua iiiitiio'ii;àii de iiiriii 
íiijiiiii são de .jiiri-eousiilíos, qii- 
iii !s ' eneurri güd 1 de o -gniizai did- 
'i.digo-, uio de iJiroitii l'iihlici' 
int"riiaroiiial e u oihro de Uireite 
loIernH.oional Crivado. Como a con 
f-rneii, segnndo infiiruiação do 
(iri idenlo, devia encerrar m si ii- 
Iraoalliiis ein lueiado do mez d^ 
jtii"irii do lorreule anuo, não pudi 
!er a satisfaceio d' noTiiar n^.vi 
del-gado. FJlle não chegaria a t' èi 
po do e.xercer as suas luiiii;õi'S. 

\o r lal irio do iliiiisteno da^ 
R'!o',òos Exteriores, qne vos seríi 
di-lr.ituido, acliorois importantes 
inloriniieõ"R sobre os liiCoiIlija da 
co.eiftirencia. 

Justiçüi e Interfo" 

(,iiioiido, em lff1.'i, me coube o 
siitiftfai í;ão de endereçar vos a mi 
riliu prjij ,.ira i xpi, dção ai-Tca do 
pc/ocios públicos, cTi g.Mil. e das 
medidas indispen-.iveis ao regular 
fiinccionamenio das instituições, i'oi 
meu especi.ll empenho ciiamar vos 
sa eseldreridi attrnç.^o para a ne- 
ces-idade inadiav»! da reforma d< 
actual regimen eleitoral. 

Por essa occasião eu vos diase; 
'A legislação em vigor contém de- 
f-itos gravíssimo», indicados pe- 
la experíi-nci-i, que devem ser 
corrigidos quanto ante». A'én. 
da reviaão gerai do alistamenli 
federal, substituídos osartuaes dl 
plomai por outros qne tragam o 
cunho da authenticidade, pirece 
indiipeisavel decretar uma umes 
lei aob o serviço e eitoral, tendo 
se em vista, entre outras neceaai 
dadea, qne a vossa ob<erT'çSo des- 
cortinará: facilitar a organizaçi< 
das meaa>; fstibelecer o modu pra 
tico de verificar com segiirariça o 
comparecimento dos ele!t'>res ; re- 
mover as causas dos abuso» prati- 
cad.s na distribniçlo doi títulos ; 
espaçar o tempo para o compare- 
cimento doa eleitores, tornando o 
processo eleitoral extensivo a todas 
aa horas de trabalho durante o dia: 
tomar cfticaz o direito da repre- 
sentaçio da minaria, pensamento 
coiminiDte no regimen vigente, 
como garantia complementar d.i 
livre manitetaçao de coda» as opi 
Bíõn. 

£° inlispeniaral, é nrgente, a 
bem do ^r's:igi* »ior»' do snffra- 
gio, convorr.-I :> ssp ^i^m rs-lída- 
de por meio de diq^içi'»* previ- 
d^tea e eflieaze* fpi eliminem daa 

A reorganizai;ão dn (iiiardu Na' 
eional em bavs qiio colloqueni 
'ista .nilicia em eiilidn.-ri^s de heii 
:e,'mpenhar sni patrioties iii's ão 

ê um dos a'si',iiip1iis qia: 
vos-o esiilarefido estudo. 

em 

I).', cünfoiuiidade i'. m a ai.t-iri- 
zsção constante, rio oreiimt nt vi- 
genl'' foram reoiici L.d.i.i és i.br.iH 
do LiiZireto de 'ramuiidiiré ; essas 
obras prosi giiem com celeri'lade, 
mas paru a sua conclusão 6 indis- 
pensável nova dotueuo egiial ou 
pouf'0 superior á do actual orçu- 
iU''rito. 

Com tacft elementos fie.aiã o go- 
verno possuindo no Norte da Cic- 
piiliüra uni i-zitrcto em b,ias coii- 
■ lieòos de fiMeeinnamentii. sem qne 
liqneiii aliandou.idas as edificações 
Já construídas ou iniciadas   e   per- 

fil.■io do qne sobre   este 
á   vigoiaiido,   iiuporlii 
l -ir^i ônus   poro os co- 
sera lu vantagens q.le 

levem d^'eorier. 
Aparte   ■ eionlilica, enui um doi- 

elivolvimei.to   I XíCbsivo   C   pelioitll 
mente dispeiiiiivel, nilo perinilte 
cuidar, como é preciso da nue se 
refere aos estudos mais intíui.imeu- 
te ligados ao lirocinio mililar. 

Hujeitü t:imli"m a i juízo do poder 
rompeiente iicliii-He o Código reiiiil 
.Militar, enji adopçao tenho com 
inKÍston'ia solieiiado, couiu uma 
medida essencial para fortalecer os 
Isços da dísciiilinn. Sua decretação 
da lia ensi ji) ii proceder-te immedia 
taoienleá revisão da legislaçno pro- 
cssníil, i.nj )S defeitos reclamam 
ligeiras iiinililioaçõej noa melliodoa 
e formulas em uso. 

Com o mais feliz cxito tém aido 
tHtntiem, e.*eeittii^oa,ü8,t''abii^hi« (Jo 
trecho da calraua ueíeno i.c l'oHo 
Aiciçro á Urnguay.ina, aituado entre 
1'ihiuduliy c Cucei,uy. 

,Dq   luemiõ   modo continuam os 
ilíítiCüd JíH.líi li ^eeorlliçcilllento d« 
melhor traçado du que ii(juií! I!ta't,'í 
Groaso ao luruná, e, iie:lc ultimo 
fistad": t6m progredido bsst..iilc 
oa traballlos da i siruJu de rudugiiii 
que deve eatab,'e :er ua coiuiuuni- 
ciçOes entro (Jiiaiapnava e a Cub uia 
militar d^i foz du igiias,-i'i. 

.'^a or lem d s iiie.horaim-utos 
com que o meu (t.viino tedi tou- 
i.tuntemenie pri.i:uiado dol.ir J exer- 
cito, meiecein referencia os que 
se reliieioi.iim com o bom islar e 
o Conforto d i ncu pcs-onl, mi r 
incute quando udm C;' ao tcrviço 
da nubie   prufi-iilo. 

Alíim do iidantumento qu- n''ui 
lido as ■ liras do lio pílal-typo lai a 
m-lestas CiiuuiUiLi, eítabeh cíiueii- 
to i.iluaJo cm um d.s uiiuiiãldca 
dostu ciJude, um culro de propor- 
ções mui.-; modestas, mas U' ni por 
i-.so menos útil, foi projertiido e 
serA ediliiudo eiu Iai\riii'.iai, pait" 
norte dos t aiopos do Jordão. Ues- 
lina-ae especialmente aos die utes 
de tubvn.ulo.-.e, eiifi-rmidiole que 
todoa 03 anuos fuz crescido nume- 
ro de victimas u is coipos desta 
giiaruiçilo. 

O miitrial preciso paru a per- 
feita execução do serviço suiiilaio 
em cauip: iilui. já se acha cousi- 
doravelmente augmeuiado, mus uáo 
c in.picto. 

Mai ânha 

Coutiiiúu a ser ussumpto dafl 
mais séiias preoecupiições dos ultos 
podensdü liepiildíca, o grande 
pr- lileoa da d-feza e iiilegridade 
da nossa 1'alría pelu cou- iluição 
^l■ seu poder naval, de modo a 
assegurar-lhe a posição a qiin tea 
direito entre as poteuciua sul-ame- 
ricina". 

A reforma de grande parte do 
uulerial de guerra, de que podia- 
mos di-píir, melhorou, como em 
de e-peiar. a situação da nossa 
Jlarinha de g.crra, proporiiionun-lo. 
eoiu vaniageiii. is e!e;iiei)to« iii- 
ces-iarios á ediicação prcdistioiial, 
que tem silo d-senvulvidu com 
'Uipenho, por parte da administra- 
ção naval, uístes   últimos   tempos. 

I'arte desse mnleriul, porém, não 
olVerece durabilidade e reiiilencia 
pari agir e.uu ellicicía a par das 
uiüdernas unidudes de combiiicqui 
piifsuiuios. A. Bubstitniç'io gradu.il 
desse iiiuteiial é objecto que me- 
rece a vossa   utten;ilo. 

Aindu é uBhUUiplo que deve oc- 
ciipar a vossa alleução o estado 
em que se uclium as Oupítauias 
dos FortüB, baldas-de meioa de lo- 
comoção e sem pessoal que uuxilie 
a fiscalização em prol dos interes- 
ses du Fazenda Naeionul, sériu- 
meute prejudicuda. 

tÊfmmmggtggggmgm 

moilicnte, afcrcaccndo que o pré- 
dio eiu «Itjo ga auha eilabeir.cia» » 
RopaitIçH» 0«r»l nent» capital rí- 
Bcmfe «e de fu!t« de eapaç'/ para 
aCcfWiDoiIaí M íeccfle» que alü 
fiiticcionam. *So ohalaal'', os flcr- 
viçiS, ci-lAo íonilv; Mto» t,í.'iíi *'«(«• 
luildudn, uhaervudaa a) convijnçiJo- 
(lu Tnlío !'.«tal Intimuii i,,i' 

{)n ,i> ftrdo» relativo) á penoii- 
(ição (í- tales postae» Inleinai 
cióiiuci e 4 ilii encommcurtii'^ coin 
,«lur deel.-irnio dcvem srr em ore 
ve ix''culu(lüil em todo» os piíliíea 
da UiiUo l'ü«lal, siitlAfulto» _ nsiiim 
o» cijmpromissm tomad.H pi !o Ura- 
ali n," cnnvençSo dc WVIiiegton. 

Pe«de 1 d6 .Ihrtl do auno lin- 
do bB acha inicinilo o «erriio de 
veles postítes Intoriiacloiifl/es (!o(li 
oa »eguiil!(;9 pi*'*.!» iii Ünilto Pcaltt': 
— F unçu, Bélgica Alleii.iiehi' 
•Soiasa, liol.undu e (íhlle. l'or eitl- 
quuoto recebem oa vule» 'ftmfnt' 
11 ndministraçOcB do Amazona■, 
I òit, FefnsinMico, BOIIIB Dlaliiçto 
Fedeial S. 1'iiiilo. r»ritnâ, .Santa 
Calharlnu o liio Qrauile do fíiil. 

Celebrado cim l'o.-tugal, ejn 
ugosto de '9U0, o continto puta 
pe»mnt«çí) de encnininendui seu- 
valor, estilo ífftdo njustudos con- 
veiiioi pau este fim eoífl os Oo- 
v ruis da Allen.at)bu França In- 
glaterra, Chile o Eslaio (Tieiilal 
do PrHi{n»y< 

Juros 

.Vão   tem    ''(.rapado   á 
com que n lio n   (TO^■^'l'no 

as ilidas 
didaa at 
unno. 

iiiiliortancias   jã  despen- 
uo   priniiipio do corrente 

Em rei 
pnblic.i, ( 

ção ao   sefvíço 
ajipareciuiento 

de saúde 
da  peste 

iiestu Capiloi e iim iiitros pontos 
do paiz t-m posto em evid -iiciu a 
insollicieneia dos recursos de que 
di-pò,'. o governo para g.irantir a 
■ lefesa sanilaiia sem pr.-jiidicar os 
justos interesses do comtiiercio ; é 
iridispenssvel e urgente que a este 
respeito sejam adoptadas uieilídaR 
iio' tiirneiij eiViiiiz a aceão do Tod-ir 

Executivo. 

.\o pr^jecto do Código Civil, ora 
peadelile de deliberaeà'.' do .-M-n.idu, 
serão de c-rto udoptadus as ciau* 
iilas assecurato-iiis. da sitiiução 
1'gal dos alienados a que me re- 

feii u;i iiiinln primeira ^lensagem : 
de accôrdü com essas claii-iifis e 
cbm oa modernos pi-oeessos do tra- 
tamento desses enfermos A indis- 
penaavel   que   habiliteis o governo 

collocar o lloipicio Nucíonil de 
.Alienados em condições d--, sutisfa- 

r as exigiinciai do serviço u que 
destinado. 

Para execução do que dispõe o 
art. 5*' do decreto Icglalativu n. 543, 
de '2íi de dez-mbro de 1898, foram 
expedidas aa necessárias inatnicçòçs 
e realizaram-se a 29 de dez-uibro 
ultimo aa eleições para intendertes 
Hnniclpuea do bistricto Federal. 

N&o havendo aido conclnidoa 
dentro do prazo legil oa trabalhos 
da apuração deaaaa eleições, pois a 
junta de pretores encerrou seus 
trabalho», tendo ap°n.s apurado a 
eleiç&o do prímeír,) diitrícto, e 
tendo reniinciido seu mandato de 
pois de diplomado» os cinco ean- 
didatoe qne nesa.-^ districto obtive- 
ram maioria de votos, reaolto'i ddhi 
uma altn-içfto de farto caricierizadi 
pela acephalia du ramo legislativo 
do G>vemo Mnnicipa!. 

Afim d« provsr, comi cnrapria, 
de remédio urgente á anormalidade 
da vida eonomica ead-nioístrativa 
do Districto qae é aa m?<mo 
teaap* Capital da (.'nila, a governo 
r-sOÍveu a rr'----^. adentarl' a p" 
viJenLia       --.--tinte    rt.> dccict.» d 

atteiição 
aconipu- 

nlia es assiimiitiB relativos ã admi- 
niiiraeáo mililar, a necessidade dc 
apeifeiçoar os mídos luaterluen de 
aeção, adquirindo lamb-in outros 
iioVoa e luodeiiios, e a convenien 
r'',i cm fueililar e abrir nov.as vias 
lie eomiijunicaeão pura as frontei 
ru» e paru os Estudos muis longiu 
quoa, cuja situação gcograpbica 
e.xige cert-i vigil uiciii 

Não seria pissivel sem recursos 
extraordinários, de que não é licito 
eogit.ir Ilo presente, ulteiider, de 
um sii golpe, a tudo quanto se faz 
íiíistêr nos  prov rnios. 

Todavia, sem ultrapassar dotu- 
çõea oiçu-iioniarias, ulgumu cousa 
tem-se '..jusegnido, de muueiru u 
nos uppareliuiriuos com vagar, maa 
com perseverança, ulc.inçandü em 
tempo relulivaiueiite próximo nm 
cst'udo meuos inquietador sob o 
ponto de vista dos elementos de 
defesa da .Nação. No período a que 
me venho referindo, ficaram coii- 
eluidas e inaiu.'-iiradus a fortiilczu 
do Imbuhy e uma furte bateria, a 
que dei u denominação de bateria 
«ilallet», <oll'iada em po-ição 
conveniente nu fortuleza de .S. .loio, 
domínoudo a eulrad-i da barra deH- 
ti Capital, a qnal se destina, so- 
bretudo, H aexdiar eftícazmente 
esta fortaleza, que nilo dispondo 
de torres couraçada», como o Im- 
buhy, tintia enfraquecido o seu 
poder de ataque e reaistencia. 

Este elemento auxiliar decombate, 
secondada pela bnteria de torpedos, 
jã projeetadaparaa n'esma fortaleza, 
completa aua força e lhe empresta, 
sem cont-ataçãi, um valorrcal. Par„ 
a fortal za de Santa Oiuz, foi en- 
commendada, depois de convenien- 
tes eatudos, urna bateria da mesma 
eapccie, e as obras de alvenaria, 
sobre que terá »»aentaraenio, vão 
aer opportunamente iniciadas com 
ni cuidados e rigor npccssarios em 
trabalhos desta ordem- 

Ainda ne»ta importante praça de 
guerra foi installada e inaugu- 
radu a luz electríca. cuja utilidade 
é de longo tempo reclamada, P, apro- 
veitando a energia produzida, fez- 
se acci-jnar uma possante bo.ijlf«. 
que eleva a agiia do mar A altura 
conveniente, atim de aer di«trib!;l- 
da por todas a» dependências com 
appIicaçBea hygienicaí. 

Tém continuado com a precisa 
regularidade as obras da fortaleza 
d* fjsge e este a.ino. dispondo o 
governo de uuia verba mais ele 
vada, é de esperar a aua cooclu- 
tio. 

Já tive occaasiio de alludir, oa 
ultima Mensagem dirigida an Con- 
grego Naciona'. ao d-ver de nos 
precccaparmj» com a defesa de 
oatroí ponto» do nosso extenso li- 
toral, principalmente das ''d de* 
de gfrande importância eom»   eial. 

Po'sJ   -!',_"•   ,:i'.ri..:,--V 1       "TI. 
( r. ;...^i« 

A dotação, que tem sido unoual- 
meiite, consignada no orçiuiienio 
do illinisterio du llurinhu, para a 
reorganização do serviço de — 
Soccorro Naval, a coineçnr pelo 
porto do Rio de Ja eiio. é por 
demais dctiiiiente pura a acqiiisição 
do custoso material, de qne se de- 
ve compor esse importa ite ramo 
do serviço naval. 

Evitar qne a dotação, nSo uti- 
liziiila na vig-ucia do cxTcicio. 
perca os seus effeitoa, e eleval-a 
ao d"br.i, pelo menos, são medidas 
qne ae prendem aos interesses eco- 
nômicos da administração superior 
da Marinha. 

A deficiência de pessoal idôneo 
para completar a tripuluçíui dos nos- 
sos navios de guerra, iiconeelha a 
creaçãu de mais alguniai Escolas de 
.\prendíz s Marinheiros em divcros 
Estados da Republica. 

Viação e  Industria 

De accordo i oin o pensamento 
traduzido cm autorização da vigen 
te lei de orçiimenlo e dos ant'rio 
i-es, foram por deeretoa n. 4.-.ÍU7, 
dl 22 de outubro do unno pa.-sado 
e n. d.hfCit, de 17 de março ultimo, 
abertos oreditos para a propagundii 
do cal/i o de outros produetos agri- 
colas ua Europa e nas Republicas 
do Chile, Argentina e dii llrnguuy, 
commlssões couíiadas a cidadãos de 
reconhecida idoneiJade. Fura o pio- 
ficuii desempenho do líerviço deu o 
governo as instrucçõea convenien- 
tes, providenciando ao mesmo tem- 
po para que os consulados brasüei- 
iiis prestem aos conimiasionadiis as 
facilidade» de qne carecerem. Nos 
inesDioa consiib.dos dtiVerão read- 
zar-se ai exposiçõea dos produ- 
etos. 

A .Sociedade Nacional de Agri- 
cultura reuniu nesta capital, o anno 
paasadii, nm congresso onde os qne 
BC interesaam pelo nosso desenvol- 
vimento agrícola puderam estudar 
em cninmnm as difficuldudc» com 
que lucta a lavoura, ai necessida- 
des de que mais ae rcseole e aa 
aapiiações da operosa classe, traz-n> 
do eapeciabiiente o concurso dc auui 
luzes Bclentificai, de sua lexperien- 
cia e dos seus conhecimentos pra 
ticos pira a aolnçilo do problema 
econômico. 

E' factii qne o Congresso Nacio 
nal de Agricultura correspondeu á 
bem orientada iniciativa da 8ode- 
dade qoe promoveu a flua realiza 
çâo, chegando a conclu-ões -que se 
recommendam á consideração doa 
pudi-rei publicoa oa parte que lhes 
incumbe. 

O angmento da popnlaçio, o des- 
envolvimento do commercio, dai in- 
dustrias, de uoisai relações aociaea, 
po iticia e ecoiumicas, no interior 
e no exterior, ex gein proporcional 
incremento du Repartição i ostal, 
por firma a poler bem di-sempc- 
nhar o» lerviços qne lhe incum- 
bem. 

Accentna-se a necessidade dare- 
TÍ'Ío do re^Iamenl'1 approvado- 
pelo decreto n. 2.230, de lU de U- 
vereiro de I89ri, que deixa mnito a 
d---íir   qn.nt'.    a    ore-aniza,ão do 

Na primeira parte   rfesifi MeiiíS- 
gem expuz n ipeiação   do   resgiite 
(Íi:s estríidííi de ferro com garniii'a 
de juros; cab-iiíe r^irHH C itnmuii cur- 
vos que, de   uecôrdo   ceíí! O (''»o 
r-liii|lecldi,   li   Companh u   Grul' 
■We-tirn i-f lirasil   foiam   urren-lu- 
dai, cola í.inuneiu da gaiunt a   de 

aseBlialds Re. Ifei-i ,S, Fian- 
, Natal a Novu   CriiZ U (|onde 

d'Eii, que foiimim a ri ledo Norte. 
s;sse iirrendn'nenti    prové a eauti- 
nuinaiie da víaçilo  ferr. ii   entre 0° 
Etados   de A'ui;ftas,   IVrnumbílco, 

I iirahvlia e Uio Cirande   do Norlc. 
Foilambem   ar.eudada, proviso 

rintnente,   a   estrada   t^cnlral    da 
linhia, A umplIaÇilo   que   a   Gr-at 
We t-ru cfllni-il pret-nde dar, por 
meio d" prulonga-uentoa e rainllcs, 
ú rede Norte, com proveito no dos- 
envolvimento   de   fertUissimai    re- 
giõe--,   uccentúa a convei iencín di 
prolongamento da estrada   Centiu' 
de Feniuiiibuc , que uiuito concor- 
rera para o ineremento da   produ- 
eção uaqiiclle Estudo. 

O serviço da Estrada de Ferro 
Gei.tial do Braeil continuou a ser 
i'eito com regularidade c pruveiti 
paia as opulinlus regiões atraves- 
sudus por caia importantisaimu vi-i 
de couimuniiução. e coireap udeni 
fí cspeclutivu do Goveino i s beneli 
CO» i-esulladiis du reduiçii-da tarila 
para iilgumus clusacs de meriad,.- 
lias, uomcadamcnta o café. 

Na züi.a agiicola do Edado de 
•S. 1'aul , servida pela estiada Ilnião 
.Si.rocabana eltiiana, manifestou se. 
nos priiu'iio mezes do correnti 
anuo, 81 nsivel difrtciildiide de tiana- 
sporle, atlinuindo as propoições de 
lüiiu crise, que a suspensão do tia' 
f- go mutuo entre a mesma C8tr.ida 
0 a ,S i'anlo Railway Veio nggra- 
\ar. .Mídiiiiu oppuitunus toii aJa- 
poli Ciovorno auxiliaiiiin efticaz 
mente a admiuisiração du (Àimpa- 
nliia no empenho de dar prompta e»- 
c, amenlo á prodiicç.io uiciimuia lu e 
qii.i eeiitinuava a affiuir (n estações 
lii estradi, melboiaudo cousider.i- 
velineiit.e a situação, que tende a 
iior.i alizar-sc. 

A  navegaçãii de caliolagem con- 
liiiíni a ser feita reguiarinent- pelas 
1 o iipaoliias laciunaes. Muitas dellas 
r cebiiui subsidio da Uuiàu, sujei- 
tando-se   a obrigações   estipuladas 

■m coutralos. De ace.òrdo com o 
a'l, 18, n, VII, da lei n. 834, di 
:)0 de dezeiubio do >nno- pioxiuio 
findo foram reorganizados os ser- 
viços qne estavam a cargo da ex' 
tiiieta t.'oinpanhia Lloyd l-iiasileiio, 
segundo as cláusulas que acompa- 
nliaam o decreto u, 4311, de O de 
ja-ieiro do corrente anno, Foi re 
iioMida em virtude lambem de an- 
lorr/açãn ligislativa, por decreto n, 
43ti'2, de 17 de março ultimo, o 
i-ontraln com a Coinpiinhú de Na- 

ição a Vapor do ílaranhão. 

eicípçiio da renda «m oiirn n da 
a„ impoíto fle sello, todai u» u»- 
tiui Büffrcram dlminulíão. Uiaçui, 
oorém, A eoonomiu rnilliada no« 
div.rsis jnlBlelerios, cün.ogiilmo» 
cnernaro fxeruWo com "''l»- 

AB»l.n, íB deduzliiP"» d", ,"'"f" 
odro e do» recursos du /u.i'/"'!/ »» 
■ •> -eilf. ('P ju-' íOiiiiaJi>» ;"■','■ 
diizem -IRnOL-f-llí, a (|iiiinliu o.' 
»8.(J82;(X)0S, qu" ri-present» » des- 
pesa, leremuii um ml Io ouro de 
lO8in:T.llS0ü0. 

He deduzirmos da renda total 
em papel 21)Ü.H0-J:2I5$, a impor- 
tância dn •>3:yMlA70%, além du 
qiiiil não podem aubir aa despesas 
aeirundo o» dados que pusaiiiino». 

tert;;no» "UJ   "»'<'<'   '''' 8-0^''^:7-15$ 

''"§« reduzirmos o saldo cm ouro 
apapel, ao W.-1'lo do 12 ««-.;'«"' 
moB urte o salda f't;>l deve elevar 

-o a 'ilMl:mS*>^- 

NI') deixarei de cdiinrar a Toma 
esclarecida attcnçao para a grave 
nuestSo do» imposto» mtor em» 
áiiaes. Teiiliü r. c,-b!do constantes 
reclâmovões, que reputo de inteire 
procedência, da parte do» repre- 
antantes do commcrdo e da in 
duntria c, se nenhuma proTldenoia 
tenho diido i porque, como eabei- 
0 uaattinpl'» escapa íl minha cim 
uetencia. 

Cndjprn regular fSo importante 
matéria, deliilindo de modo claro 
c positivo o limite conalitucioni 
trílçado 4 acção do» poderea est.i- 
duaes, impedindo a eilea a» inva- 
Bõe», que ttto prejudiciaea tAm sid 
nos intereaaea gerues du Naçã". 
ulfeCtaudo p S'> e<> o commercio, eu 
mo a proprlil prodiieção. Este ca- 
tado de cousaa deve, pois, desnp 
parecer, viato que evideutemenli 
coiiatitue uin grande embaraço ã 
nossa expansão econômica. 

.SKNIIORBS   MKMnROS    DO  CONUHKSSO 
NACIOHAII 

Clicgo ao flin do meu trabalho 
e, ai deixo uindu pendentes de so- 
lução muitos p-ublemas difflccia, f 
certo, cntietiinto, quo oa iructos 
c Ibidofl da pernevcrauça de uo» 
soa coiumuns ejfcrçus abrem uni 

o future inudora perspectiva para 
deste grande paiz, tio generosa 
mente futorecldo p lu aua cx"e- 
pcioiul vltilidade econômica. A 
continuidade diBSa acção peraove 
1'unto catA de antemito assegurada 
p, Ia sabia prudência d.iqiielles a 
quem incumbo a «'iprcma direcção 
dos alto» deatinoB da Republica e, 
sobretudo, por eaaa admirável e 
nobre abucg. ção com qtiií oS bra- 
sileiro» tém prelado a-) poder pii 
hlico o seu fecundo concurso ncstt 
gr.ive momento. 

Na ia mais do que isao 6 preci- 
so para a plena garantia da proa 
peridade nacional. Nunca camorc- 
ceu em miin essa fé, nunca me ha 
de ab-'.ndon.ir essa esperança. 

Capital Fcdcrul, 3   de   maio   de 
1902. 

5!. FeiTiiz h fampos Sallej, 
PBESIDBNTE D*  UEPODt.lCA. 

i do ma'o 
Jtio, 3. 

Oi aavloi, b ijt, amsnhseertB aotbu- 

dtliales ao atei, 
A' nolla foram lIloialasilaB as lioha- 

dat dos adlllolos das rspartitSja [a- 
blloas. 

-O   In I lati   O  •;r'pbl«i>   b b «aa 
latllaon noii saisái aalennv aaiti s.a- 

TrabaJxoB i o Oongraiio 
Bio, a. 

(Isallauo »• b,-"!'   * abartort du Uoo- 
Ktesto, «■ »»«»<» b»»ll» no alH:co d» 

SJUSIIUI 

Fül lU» a ollloi» ma-Tagsa» do ar. 
(irsaldanti d» Il»iinbí,»«, q»s o»oio« 
inagnilioa impraatlo. 

O daoiiDO bsltlbko furneatir,   oonio  é 
da astylo, a guaida do honra. 

Or. Sllviano Brandio 
Rio,   df 

Tslsgrsmaia da Uallu Buiicoots : 
«HantAm-aa  as melhoras   eansrlnien- 

palo dr. Sllvlaao Brandia» 

Polltioa d« Hinaa 
Hio, 3. 

O Diário de Uiiiai, qna aa pnblloa- 
«m ü-Ua llurizoato a qne « ooiou >• 
labe 0 prgam ullieluao do goveiau mU 

Boré, dle, em »"• •<"«*>> ••• '"'J'i 4« 
nio ftmtm d» p»lpitoa «em Imponan- 
ois ioda» M pnbllOi.í6'j» relalivás aua 
uoretarloa do íaln-" governo do dr. 
F(«Ml«oo de Bíll.í, preíUoate eleito, 
bem oouio «a uno ae .'«fetem a oaadi. 
datoe ás Oíleil»» no Ooog^«"»" Federal, 
iilUmamenU sabidas aa GutMa it No- 

ticiai doata ospliab 

A oanhonoira   -Falha» 
/lio, X 

De Bslòm : «Segnla em demaola dusi 
matas ii»> .^ntllbna a oanbuneica •llsmfc 
FMc qne uUimameuto peiouriou a 

Amazonas. O jii>;-iii<! bootem otteteeido 
•os ullloiat» d> oantauneira ouirea >nl- 

fflalii.» 

Navegatlo do  < Lloyd > 
Ato, 3. 

O dr. Hannel Qatoatlaga, mlnbitto ar- 
gentino, teoeben tclegrammaa do geneiat 
Jun Jullu Bui5« e do governador da pr»- 
vlnola argenün» do Santa Fé, oongtatn- 
lindo-ae ambua pela leoenta inaiigari- 
jij Ja ilnh» de vapores do «Lloy'1 Bra- 

sileiro. 
paioarriUmento 

Eto, 3. 

A's  10   bons da msnbX da h -Je,   o 
a-L"3,   entrando   na    ostaçio    Central 
dsaeiiiilon,   indi   o teoáei- de enountro 
í oabioe   ald   exlitento, a qual aullreu 

avaríir. 
os pissagaiios nad» aollieram. 

Oaioatllamento 
Rio, 3. 

Não foi íà o tender do 8. ü   »   «ne 
desearilou,   m.a t.mbom o o««o de b»- 
gena. Kioatam  lambam    av.^riaios   al- 
gnna oarrja e o poaio t«legc»p-bloo. 

22 de janeiro ultimo. 
Eate   íaeta,    aeceatsstndo   naia I aaiia indiaDenaareia 

(tendo execução aa obraa   dc   alve-j     O peaaoai é, arm diivda, inaoffi- 
«iian-ae en-1 deate pata o anltiplu  <   raiiado 

Usando da autorização concedida 
pela lei II. 74'1, de 29 de diz-mbro 
de lUOO, o ouverno deu novo re 
gulamenio ã Ueimitição (ieral dos 
Telegraplios poiii di creio ii. 40.")'i 
de. '2-i de junho do anno proxiuiii 
findo. 

A rédo lelegraphiia recebeu (on- 
iideravel desenvolvimento, não eó 
com os noMi> trechos que a ndini' 
nistração construiu pura completar 
o circuito pelo interior do paiz, 
mai ainda ,-iim o acerescimo de 
diversas linhas construídas pelos 
Estados do Maranhão e do Crará. 
Para algumas linhas cm llinas 
(ieraea e Multo (.Iro-iso ciineorie- 
raai esBes Estados. Maior ampliaç.lo 
vai ter em breve o serviço com a 
constnieçRo dc varias linhas nesses 
dons -Etados e nog do C ar.l, 
Fíuuliy, Espirito Santo e .Santa Oa- 
ihurina, para as quoes foia-ii re- 
c.-nt'*meiit'i abertos créditos em vir- 
tude dii uulorização constante do 
arl. 18 dl lei n. 8;J4, de 3Ü de 
dezembio do anno pasfado. 

(.nm o fim de desenvolver o tra- 
fi-oo foi creada a nova correapon- 
dciicia deooiuinadu de — telegrum 
tiiiis preteri'ioa—, gozando de 3Ü a 
ÕO »|o de ubatiraento naa taxas or- 
dinária». 

Fará facilitar as communicaçõe» 
em todas as eatuçilcB telegrup'sic is 
do paiz, tem a repartição pioiuovi- 
do o trafego mutuo com diversas 
administrações de estradas de ferro. 

A decretação de um conjunto 
de preceito» obrigatórios, como pos- 
suem diversa» naçoe», que, asHi-gu- 
raudo a conaeivação de nossas ri- 
qui-8Ímas florestas, evito o desiiii- 
liami nto e d"paup raçlo do lólo 
pelu desordenado cOrtu das maltas, 
com siiaa deploráveis conseqüên- 
cias, aeaignaludumcute perda de. 
e-pecies vigetae» pn ciosa-, dimi- 
nuição do» mauauciue», alteração 
profunda daa condições meteoiolo- 
gicas e climatericas—, males com 
iue outros povos tém expisd > a 
imprevidenciu neste asaumptu, é 
medida que se impõe á solicitude 
dos poderes públicos. 

Finanças 

Tendo tido a questão financeira 
largo desenvolvimento na primeira 
parte deste documento, não é pre- 
ciso aqui entrar em grande» ex- 
planações. 

A renda de importação attingiu 
a 34.664:983$, ouro, e 112:059:291$ 
papei. 

A renda total daa alfandegaa 
elevou-se a 3.T^J79:7õ3, ouro, e a 
i:-«).19U:ü4õS, papel. 

O imposto de consumo produzia 
32.õ5-2:.õ9IS. e O  do aello  
l«.b-28:4(X)S<J0<). 

A renda do interior eleron-se a 
79.849:000$, e a extraordinária a 
10.l91:000$00t). 

A renda total attiogia a. . ■ . . 
:-J8 2:-«:Wi7S, ouro. e a 2-(»J H04:2158 
p p»i. 

Comparada* com a.s rendas do 
exereka* anterior,   verifica-ae qne, 

Yiút Reiilicano 
ElIKlO nEil»E\CMt 

Pelo voto uniforme dos directo- 

rioB municipaca foi indicado cundi- 

duto do Partido, na eleição presi- 

dencial, convocada para o dia '21 

do corrente mez, o DR. BERNAR- 

DINO DE CAMPOS, advogado re 

sidente nesta capital, 
A continua série de inestimaveii 

serviços íi causa publica, prestadoi 

com inteira competência e inexce 

divcl patiiutidiiio pelo preclaro 

chefe, lembrado para occupar mais 

uma vez a primeiia mugistruturii 

do tíatado, 6 a g.irantia mais Be 

gura que na perfeita comprebeu 

são de sua responsaliilidade, podi 

üfferecer o Partido Bepublicano 

aos grandes interesaes ligadoa i 

tão elevado caigo. 

Congratula nao-noi com os no» 

SOB correligionários por essa eacu 

lha, que traduz fielmente as uspi- 

raçóes do Entado, uuima-nos a 

certeza de que o resultado da elei 

ção, que se vai dar, correspondera 

exactamento A sua importância 

própria e ao alto valor do candi- 

dato. 

tiSo Paulo, 2 do  maio  de 1902. 

Da. FBKDB»IOO  JOSé   CARDOSO  IIE 

ARAWO ADRANCIIES. 

ANTOSIO DE PADUA SALLBH. 

FKíNOISC-O DE  ASSIS  PUIXOTO üO- 

MIDP:. 

ANTôNIO DK LACKRDA FRANCO. 

,ToAo ALVAIIKS Kumio JüNIOR. 

ELCIÇÀO DS D.PUTADOS 
A Commiaaão Central do Pai ti- 

do Republicano apresenta como 
candidatos do partido, na eleição 
a que ae vai proceder no dit 21 
do corrente, para o preenchimento 
daB duas vagas aberta» na Câmara 
doa Deputados do Galado, o DR 

PRANOISCO MARTINIANO DA COSTA 

CARVALHO, advogado, residente na 
capílul, e o llH. LUIZ INOGUKIRA 

MARTINS, adv. gado, iciidente em 
Sorociiba. 

A indicação desnei diBtinctos 
correligionários, vantajosamente co- 
nhecido» uo Estado pcloB serviço» 
Já piestadoi naqnella casa do Con- 
gresso L gialativo, parece aos abai- 
xo aaaignado», consultar perfeita- 
mente o iuteresae publico e as con- 
veniências partidárias du momenti. 

Levando osa r-aulução ao co- 
nhecimento dos directorios inuni- 
cipae», solicitamos para ella o apoio 
indispensável, afim de que o re- 
sultado eleitural manifeatc mais 
uma vez a grande vitalidade do 
partida e a inteira uniformidade 
de vistas com que exerce a aua 
acção na política do Eatado. 

8. Paulo, 2 de  maio de 1902. 

DR. FHKDKRICO   JCSê   CABDOSO DE 

ARADJO ABBANcass. 
ANTôNIO DE PADCA SAIXES. 

FRANCISCO DK   ASSIB   PEIXOTO GO- 

MIDE. 
ANTôNIO DE LACERDA FRANCO. 

•JOãO ALVARITS UDBIàO JúNIOR. 

TELE&MMMAS 
jem(iu|fleul iMÍimiifuIúUflu 

Una nota da tNoUctm» 
Rio.   3. 

H^Je, naU nma vez, cm   nota editc- 
rUl, ft Noiieia racpoDde «o« utísoa ds 
Gateia aobn a qD«sUo do Aeca, dfsas* 
do qii« o proe«diai«nto do gorsrso é tò 

yoacu •«  pTaoeeayaads ara i 

EXTEíilOfl 
BJoarnktJein-BJoernson 

Porii, .')■ 
O oiltbre ronjanotal» o pott»   norue- 

gnez BJoprn>iJorn-BJoomiion eai&    - di- 

zem de Ohrlstlanl»—«m perigo de  vida. 

Um nadador 
r-aria, .'í. 

Hoje, »i duaa e   mel»   d'   tarde,   o 
inlreplJo nadador M.rinf"'     ■.•■lavus.oa, 

t n»ao, o Bstcelto de Meaain». 

O sr. Severo o seu balão 
Pai-o, 3. 

A ptettxio do m«n tempo, o   ar. Ao- 
gasto Sevoto aaloa ainda nm»   veí   »» 
ínnnnoiadas experlonoia»   com    u    «eu 

balãi tax. 
A. Improna», porém, f .z notar qn« o 

(onipo nío esteve lio i)e«tavoi»vtt oo- 

mo no diz. 
Os  •boera> 

J^ondrea, S. 

Eíiatom aolnslmente dlasemioado» no» 

ler itiiiios do TraoBV»»! e   do   Oiaugi 
t ota 8 iinatro oummandoi <booi»« em 

armaa. 
Cidade Incendiada 

Nova-York  3 

Belerooi telagrammaa de  T Uio   qo» 
i o.iade Japunez»    do    S»k,-»n«oa    lol 
qo«l tutatmonte deatinid» p»r nm    In- 

cêndio. 
Muriorani, ao qne ae sabe, aeaient» 

a cluco babltaiitea. Oa ptajnizus niBiB- 
teiiaea aSo oiloaladoa era qainzo njl- 

Ibõsa de yens. 

Gabinete chileno 
Buenot-.iins, 3. 

E' provável que,   dentro    de   punoos 
diaa, o ar. Bartua   Laooa    organiza   o 

gabinete oliileno. 

Ameaça da grévo 

Farí», 3, 

Dizem de Mairld qne alll   se   teoela 
nm» grôve doa empreg»'loa da»   esti»- 

das de ferro do reino. 

Na Vanezuala 

>(,ca-i'or/:, 3. 

Tíl igriinmas de Curk';io refate qua o 
governo   venizneUno   lol    ibrlgado   a 
•bandoaar Cnman» aos  rovolauionatii», 
qoe, hoje 4 tarde, entraram   na oiilad». 

Revolução no Haiti 
*V</iia-'í<irí.-, 3. 

Telogramma» da Porto    Príncipe dl» 
que os   revoloolonarios eaiio   acohorss 
do   todo o   território  domi:'><i»no, com 

axoepção de Fnerto da L» FlatA 

JTInclp» morto 
rarí», 3, 

Hocrea o prlnolp» Jorge,   d» P.naalai 
general de cavallari» prnsalana. 

Visitas da sobsranoa 
Paru, 3. 

Informa o Ncue Wiener Tugeblaií, 

de V.enn», qne o ral da Itália, Victol 
Manndl, vialt»r&, a 2* de Jnnbo, o Im- 
perador Ftanolaco Joaé, da Anstrl», », 
em aagalda, o Imperador Onllberme, da 

Allamauh». 
Oi doia soberanoa vlsltsl-o-io dipola 

am BoDia. 

O duqua doa Abruzzoi 
Parti, 3. 

O dnqne dos Abbinszoa etaegon d» 
antomovel a Tunlon, onde pretende 10- 
mat patta naa regaUs qoa »U1 ae rea- 

Ua»iâe. 

Chinfrlm am Bllbio 
Porá, 3, 

Dizem de MaIrii qaa darant» » 
psaaagem do prastito opeiatio, a i* 'a 
maio, por ama daa i nas da Bllbio, i.n<>a 

aeti aitaado o Circulo de Biicoy" 
avlauado algana azaludoa a bandeira 
em faneral aa Iceata do edlfieio, P<* 
uiotivo d» morte da na acelo, ertende- 
ram tratar-ea dá aea protesto o-inir» » 

festa. 
Neato petsoasio, ebegados em fr«><* 

as Clnb, »tli»i«m-ee á b»Bdair» «a». 
ananeada do p»a, tcl satragalbada es* 

graada »I(a«*nik 
ieiaiv.«i»ni os Kxda* io Clab, o  V» 

Iiua ui^tiua  a iia <i«sft.eta, afeaiíaad» 

5 «M fite pMMa. 



iws.lTOJJB?^- 

Qriv* om rontluntlnopU 
1'orii, a. 

Por am telgitcitron» iieabldo em Hiir- 
•. (Ilii, iLbe ao iing t* pnnrim cm iii4v 
uh ufortrlPi itxiRelIa potts. 

O mutiro dn géve 4 ■ f Itt da f% 
r:ur>Püli üua silmlui. 

Xlndu • («mpra o otrll()«o 
Faria, 8. 

T<>l graniRHa ds   Madrld  il«hi eoi- 
recrin boiiU><   da lovulngln oullata  am 
V'lonoU, tradn hlll chrs»(l<j olnou cim- 

„ hl>M 'O   l'liiii«r».  'tola  rs.Tinliíi-H 
,|' i^íivaUwi'.   «   iica b lar.ai  di   K ii- 

Falti da oommodoa 

I) em d' Mídtld qn»   pnt»   > 111 pre- 

»'i:ii|i<cl)'ii o ''l'" d4 nbjtmiii toa   mf- 
f uiaiitOM   1 -rc* (>B furnatelioH  qnn virft<> 
;t< ttt.t & »u/itiioft'i «le A(Ti)n»o XIII 

ctiile a «rgant na 

D lom iLlíROiiinjaa deH>ntiif;ii ü' 
íjiille uno " j.r«-iibu'tft RIOPOD .'onífrí-n 
olíin oom n or. Kítioa. uii-iiutp) <li| tx 
1.., or, a 'J ni o ar, Katry.'ilBrip^ittoi.',^. 
„(. nreouilii , "'br« ^ lim uçaj l,,j , . 

III ino.iio» o uiiitotra'at5lltt i>jj lypot ui 
lio uavli'»  rio  gnCtt», 

jíicic r.'t.'Iv.d), itiiia (.utraa oiinnn 

v.iwler nlRins i^asiia, «nballfjnJu «•!> v 
otiiroii, 

A aruai;io em Portugal 
Paríi, 3 

noniiiiunioam da Madrld qna n niinia 
t'0 buRiian-ol cui LNbiia, impôs iblllti 
,0 aeKilegriiphitrituBiiaeuvarni, obiKiii 

': intiin A nJle Afim ila onmmaatUAr^lh' 
■ .iN-ioflfnfií-O a K''**v» hilrnv^o do Por 
: 1.(7^1, ilovido a    qaes(&i    'Io   coavaalo 

DiBie o iiiinltitM quQ   6 geral o pro 
r.|ii;lft 1% cxiotírbtfçài duM bniiiuiii, 

Tem-60 dado nan raaa do Li>biAgrA- 
\eo ociíortcjolarf entro   laueribin* gia- 
j. )3 popal-^rcd a as tropas. 

Nesaoa dUtoibloa multmrtpublioaniii. 

lím aid*". torMoa o prísus. 

rrunuiioloa do greve 
1 te if,  '1. 

Telegr«m.Tii» do M-.iiid   lulin-.»   ^K^ 

nn oniprcgsJ.is i'a8    estradas   4o fotiu 

..incaoom 'f^" griva. 

A   rainha   Maro«'Ua   num   convonto 
Kuwa, H. 

Tondo c.rrldi o boato áu   ii'i-. • '••i- 
i.liii Margarida .)ireteiidia   roc.lhor «P H 

v.w   o.tnvuatu, ainipreiKjarfTitiiniíA ApTHB 
M. iO v,u deameotil-o, uegiiuiulbi   luu- 

il.iiuer.to. 

O ral VIctorlj im  ivo mo 
Itoinn, 3. 

Dizem do Paleimo qac n vi. Vuloi" 
■..i.bBOlaadu   oni   ow.nngem   \..l»i. i<i.» 

íjj ji08'iumAdu paly poVJ. 

Venda de planoi 
Varii, ó' 

Diz nm telogrumm» de Vion-í* Tie. 
(mvendo o \juionil Gfiliiui VI II'H., ú 
.Mlemnnba ii U Auatrij. os 1 l*'i * ^*«^ 
f.jit.tioavõou rnsaaii, o govoi.i.i ■.!« Po- 
'lunbnrgo tr^ta do orgHii.x r  \íI,VJ.I pl'-.- 
)J :B. 

O   baIJo Sevoro 
Paris. 3. 

\ a-ironí.Vft Bevfiro ttm a cU-t.iüA 
í.iima dn 'ih*iuto; uiiiupoiti* 2.3t4 me- 
• üH iitib i:f I dr gMs e é impiil-ii-n^a 
;j.ir 3 !l>.;tmC!'l üle^tiiuii-*, im» dü 19 fl 
Dillrü úü *. A CnVAllüB do íijiv*. 

íiinrlnonl   enfermo 

VIII-íK, 3. 
IV  íjr!\viiJ;Umi>    o  f. tixlo  ^c   M  r-n. lii 

Jíj-JCUjr   d 1   «Pfitit  .1. 11  (l^^ 

Conspl agà'. ? 

LU-\n íiAiyfà^ 3. 

Affinna -lO qio o pol'jtA d. Büub in 
iri'\ i:.mvi.i':n;fti> iviiitrn f^ vids do U'i> 

lil., ,ii«r8i>i'.--g')iu. 

KovoluçSo om i-ãn nomlnuo» 

iVoiYi Yoil:. ■'!. 

U.i rfV.-ír.ol.iii.iriMB   do &ãM   Doruit.g R 

i;lUirvUl   a ü.ipitxl. 

Aglt çSi  em   1'oitugal 
1 aí ia 't 

Aaggtfent» a ftRitoçâo i opulir em va- 
rias lOtjíli.Uíes do   Po.tigal, pfiuijip..! 
tiiotilo em ElVí-:*, CaHtüUü lí.niic ■, \io.i» 

n I*urto. 

No>ü   «truitt alio lão 
;■■„, /.;, -1. 

TélQ(?raj.l>iir| .Io Bjiliiil quü MI p.m- 

'Vp.to* fLi.|>',,õ s Í9 f«J rü ü» ' lli -iili* 

uíg.líia* ul um irast. 

Uontra o aultão d\ TUrq Ia 
Pnil». -1 

Túlegraniiii»^ dn   d.iipt TILI-I ip.a    d ■ 
y.im qae   In    dc^eül)..il.%    o    «UÍT OííI- 

■iiu«. rov-.luiji.') Cintra Abinl 11 .^ui >. 
OJ prinoíp%o-i chofo3    do    inuv.iuouti 

iifiruco onií pBitoticiivm an pr..p.Ii>    po« 
h ml do p-lnuio o á f.milií» dij tu tfio. 

Forara tlf-iiHH^dnt* njuitiia priLücs. 

A revalu(ito ruaia 
Morticínio 

Parli, .-'í 
P,'tT^liTiríjo  d zeui 

a'iiii   do    CrrtCcVift. 
lUI     MltC>ll.B     pe^a^ 

ii'<:   niijil uiuiii. 

>H   tel^-gruTnni fi qn i 

k.   • V. 

' Ma 

A pnllela JIQ,;, :I||,J|„^ ^„ inilqaor 

•uhie.t.gto, a líffíelMJ.j, íO hubtai- 
íor/m» I mia, «oilaoí, ,,a,pn ,, da 
oitOot Judielarlai, red bra it (nLifit 
om lelai paia Kiraiii<a da pr p.laialo 
alhoa, ambora   a to^   >rtli   aa v Ja, 
frfqr.ooloj   »l»0l, Itlhilí    p.li  i  qunli 
/I.'iii7 aivooiol» do  po Ia do   x»'r « 

O dl. .Ia. n nu   iJar.l    aidaxuo 
«aig» dei dalrg, 1, ..,xi., onle buoa 
»« v.ç.a piciton ipollul», lactbgb du dr. 
'^\tlí H'» de \lmoMa a o«ri* i\n> aba x' 
iMiiimvoi, 11, a i|ae mu lu U i • u Oo 
mlaaloiiAilu. 

O dr; Jaiuln,. iul p Meiil M<ale >g \ 
deonr u bjnioio diütiuMild reorbldo e 
daipellrao In dr ch (a dt p. lidia e «n- 
llgu» I10'li;'aiih)irii4, •    ., ,| 

K'* a líirtn i -    Í.J.,_. • 

• UabiueiadoRhola 
', a  Io m.l.) d 

UIU.I 

')■ 

!«n 
CORREIO PAÍ LISTANO - Domingo. 4 c'e maio 'e 1002 

H9n ^ 

CoUaçâo de grau 

"aJo. 

Tdlfg «inm ifl do 
<;ii9 Ui rfavulnciori 

.lUi k e Um k f<ir 
...(yas, hftvetilu g:i 

Aoo:oíOBr'tft!n "t-fi 
■ ■.< tifficl*es ilíRM^ii t'Oi»aB nniLlrarii i.ym- 
\in'.h\h polus ifbelííca, qne t5o obiig*-ío. 
n atfioar. 

No sul da África 
Co'r'ba'e 

Londres, -V, 

*D zem tclrgiimaaa liit ">l «l» ^fic^ 
'pe foi libeitiidn h í;pírtn'ç5f> do < li f^f 
em território indlgon», Bllialn h» Bema- 
ni8 puloa h en 

O» fDgIt-ze<p ftarte tarhm crmbstêb fór» 
'J-n fortiííc.it;õeM, 

As mnlbvrQA e o; ancas mantiv-raiij 
At leffigiadAB eui euKiciü» no lutâilur 
^'t puvoaçSo. 

O botubArdeio matcu'  il^amw d*»! 

vlú Ciuojdtlj j>oii> 'xiio,   nr. 
(»r»*atinte d« H-it»lu n l-ia.na.i qn^io 

'■" t..-!i;j   Xí o.ití-  ilj i'   ''Dí-BS-íVí IUM- 

••ar, é men daver -j vdvodc n«rorvÍi(*8 

tf^.oi* . dQjIn^g^io   p.t-Uilon   À   OftatA 
publloa darikBte u luiut>u em   iino   Oril- 
Ví.lo* «1  íX:fÜOU    do    íefpfCtiYO  o*r 
SN 

H '^M t|no '.oaoitniri ntt prutestHl «Ia 
mi^H Alta c»t m« o OIüMI leri>Q)o do «t j , 
kBslgimJo   Curdtio de Almeida* 

Hab mm qai a Ir. àtÜiar Bdlgs 1 & 
proeiir.hvr, ema p^lmolio aaitplsnte da 
ni!)!elOíafll\ Oititrat, » vag» abo;ia 
i>«l« nn neagAo do dr. PluhOTO e Pic- 
di p4ra a A* Uelogaola. 

Ui.nhta nus Muda qa« o dr. Ooti»viu 
de üarroj, actaal tabJeleg-iio da Bavcí» 
Fauda, 101& trao>(eridu para o Bo n 
Rutro, iiUti . üi)ii|p-c m\;^tflie 1- K» ^ ''r 
Jo&i> ÜaplibU d«   â.uu. 

Kxtfnoron-uò. a poUdo, d.i l g«r <ie 
ohefí ffQ p.,liola do Ratado dA Minas, 
8(uiUa xiomoado fi« dli dtroiti) da o>- 
iQiroa d« D.áji&i>ti(M, o dr. B gic Ja 
Uanh», que durauio taCH auaua desQui- 
IMtib II cjiii bi'.lha aquelta ojmiiilbht>)> 
voiilo.tue uutic Àuioa eui teU^gninaia. 

Pura (■nbdtltnllo til numeAdij o dr» 
Antjnlo Go^nea Ijino, t»c^'Jelomdo MI 

xUlur, qao J& tomua poaae e asBamio u 
'X miolii dl} Qa^g\ 

O li.-. Jf. CnrJ.-ü iu MmaUa, Oh^'e 
Io i> 1 u r\, reoebea hjntein dp del^4Ui 
ie p 'lioia de FAXiaa o scttothts dekpt- 
''h', io'Cf!ni. b <) M 

t ..itii ii h Ji) o n IIQÍDOBO FidODclo 
Paixio, yjnu ntkiuu um individno 1 m 
tt.U16, li. tempiiB. Roculbi piCHü Ktn.iT- 
)lo n*<a iJo Oliveira, por orlme uc íu:- 
CD. Ui a ''HR tosttmnnhas do pruauB o 
iluaie, -X'/. qiiij Kia-trdt ó otiitiiniiKO 'te 
Mioriü (in Oiiiyt In. fev) ^ v px» in- 
rjri.f.i-^e deiHiu faOtú do er, dr. chetd i'e 
pu]ji*,m do PaLiiDá>.> 

n M ■ ij iir nn < l ■. 0&rdi<sü de Al- 
iuel "V   t*ílu^r plion    àfiaolla   auturldnJe 
u>;íSg  SUlllitlu. 

l'or &ii h nttm  1U forlndo. nfto h 11- 
Vrj    í.:itiii,tiílo   u^á   tr-itA, li^õda    pab i- 
o   ,!i. 

J'cln ni-.'li\ bonva \1VQ H Ia nin f.ei ti 
tli iü->)denu uB dus Hrt>. dm, vioa-prc [• 
ai'n)e, Hourotarius da Kst^do, cbef<] o 
1- Ilywi o e TüLot ojmmi.ul«nto da Füi-ja 
L'tiiicutl. 

O Hi\ dr. vico-prcsliltlto do R 11 o 
■ •'.iji-uiu y, düdieti a«i pürJât úü q ^e 

biiniMm domoB nutioía. 
A** noite, ostiveiHUi illamlna (ai aB t.t- 

f,'ií*'tnH ^^A iQpail.(,õiJ \> bl.oaa, h«Viii- 
'I11 oinoiitu p^la btiiid» uo uiaMio» <ia 
K;,rçi PoliolA), no Jardim do PAUüI ', 
q»'-. o-tav«. repleto .le f*aiilÍaH. 

A ííx ciiijfl > tij pri gr»iuma füi mp'i.i 
aprnein u lenli) AB p^Bsoa» preHont s 
aiiplitii u.iti um uDlLiihiustica MOIVA e 
li^itiKi o riRiute da bmida, teuButo Ju - 
ijuiui Aiiláu Fuioandoc. 

A ritaiara Miiiiioiptl, em cefitã» de 
iia.bã, liibüuLi.á j p. J cio ilc lei ii>n 
I11U1)    u    nume    de   diveraai   rnaa ua 
U-ípitítl. 

Appí.,v&du ü prcjõütu f.catftu tuada 
103  (iB (tegUiiitnH nomna : 

DK nvonidtt llyglenopulis para avo 
iildA Kdu«rln Piit'i>> ; 

H AV'nMi ■íA I iLtírtdanoia para nv^i 
Ilida (iineial Caruel'* ' ; 

A rim C^tatioral OArnúirn pftrA o prinii* 
tiV'i 11'ittio de iU« .Tt,d<) Aif>iiiu ; 

A lUA Jdhô í>AUliiiit tinJd nà<t ba caia>> 
p r\ HltiiuB lA   iu   Jardim ; 

A nm TUA It-ntea, em -Uipl a tu o )ni .-« 
r.V: n 'Ia il>i e^onl u- m , iiatn itik J'>'>e 
í «..lii ■; 

A rna Icambú   para   ma H\ te   Ou 
fUL-Q    ; 

A r.i r;,ip(t',. 'H'*iniili (•■^r?. o «m. ^j 
11- HiC  líii lu^  d'   K.,> i.-.ni;:i ; 

jk TOi 'tn P.ügrpHt-ü, i-ni VJU» M 

rt iii., f  ■'»  Hi* i;..pir4ii  S  1    r.fi,>; 
n. luA Vcivu», em SAUU UiOília, par.t 

rita Danenibargadur  Aurcl>At<u ; 
A JUA L nibittii, «11 3inii\ Cecln», 

pira rua ViBuomle dfl flaptítlba, 

G in toda " si K r.n dtde, o Clab R- 
(I b nrano dun 1 Of B 6 innngnrua btu- 
itfiii A. bandelia cm eta   fjchtaa prluci- 
pBl. 

1'. c ti iluranto n aoto   nma  birda ne 

Í''A'OO P r e -^u MíU' 1 A' <» coroDol 
LnJgjfu i3e aBtr», v c^ i"»-»!lento do 
Jlnb. 

Küi Be.ví.jo t-h \iQ.*H an iiro.-eatcB nm 
u.ipo de&K^-' tüuaud'-ce mitfio dive.- 
tsiti brindee. 

Pjtgimentiifl  detoimloadod pel&Scc.c- 

475.* d ««. Fíinlrt tíí'IWiy (3 mpa 
i.y. ; •^(il^tiOi), ft .1 fio IIuzi); «:150»8l ', 
Ã O mar» Vuniolial !o AÔ»M ; 40iS5> O 
á ('amaitt Mtm Aynl Uu /'UAT ; SOüt J* 
L.i z Simi»! .11. d' V r-' ; 2:87f.$80í, « 
Daiiifll On illn ; 8 f.^tOSU, a J.ià" D(i'*iib 
Ii.noi-; r>la»65ií. no .. e n u ; 057$, 
lí*r.l.fli Ko.-ilu & ' .; r»:000«. «o 11." 
I iinl .le M'>-flru<>.uiA ii.i Ti«ie ; iGSt.bO , 
A |tu|> Al &. *3 ; 4(lú8i A i:iwliiA ti'ik ; 
c 1 itt.iuu, tt   raiiniiH A   PereiCA &  íi 

BOTAS E FÂCTO- 
Publto.mKS h>Js, na íntegra,  a n-e 

«afj>rn II ii   h-r.tnii    p"I'-> p-e'!'p-it« 
Repnbllci p r uc." iSo    d^ Abeit^a 
Cosgresio Fedèríl. 

Üma folha da manbl, natnralornte 
tnal iiir.iriitA ta, re(«'inio-e * nm p«it 
<lo do Aiifci; f enr;fUf im;ft * 1» ('•■ 
Kniebio P_un», at»cí;nr» qae o ar dr. 
cheia de pjltcla ettuserva.á o itacenie 
preio, embtra poi ..ff.-!.-, h.-uvaite com 
nmaieado a soa aoltnra ao puJc- JJÜ' 
ciarlo, 

Klo é fxa-to. PodersOB    g.rantlr qtie 
o ifijp •  .»   r>   f4*Tt   p r. r*.    im     íb*r' 
intM d« p-.íicf» .eip n ' f   »-■ ptHd.j Je 
ioIaiintç2». 

81 EiMbii POSA T»; A nt* ama ▼*« 
Pnw * qve, ftiÍ£iMnte fará ló , a ^> 
Hela 4e dr, CardoM   d«   Almeida   rS» 
cons^Ptn {j:T»a rtw    ;;a*r*n'^    ▼'■tr-t'.'! n *■ 

t^^^a tuas u« tt..j.a« ywAdr*   iV    aubic 

MMa» 

do In^ífior 

l>j nosto cnrte«pondr*ntp I 
" Prepara-se Impomiute racepciVo ao 

exino. «r. dr BodrlKuei Alva», DOMO dign" 
conterrâneo. O no'»o amlifj »r. Alfredo 
Aniuoe« da Ollvalríi. IniRlndcr do» f*»te- 
j. ■'puiniurt-v H*fo'V">M 1'*!'» uno c«te< 
teotiain u tUKlut biübo 

- K-n 11 rto cirranto começaraij oa ^e 
|itHiiitil.>', (|iiA precitlem A ratta dn K*pi 
ii:> Suiilo, qn« proDíCtia »oc e^plfndid-. 
e t» iiim.» A orcbaRtra, duraata oa fe'tt!- 
l..». >irA regida p«tn maa.tro flanfAno-. 
O .lüe*. « batrurA r ►n.Vrenr.l*» d.» D< tRvoi 
(■n^iciid- r accedUgo KrancUco da Paula 
HiMitKunt. 

Mnlto t«m faltrt para o ii-pl^nil^ir <t«-«a 
ffl-tlvMAdn it -r. len-nte-rnronti Aot.nio 
Kciifiiaa w 'Uii exxiA. iimilla 

Achs-M de regre-»» «otr» BA», da ana 
vIsKani AO *ul do E»tAdo, o DOIMO e«tlma- 
d- c nterriti*! «r. O-nuioR-í*, "p'fl»en- 
tALta d* CA«» cuunif-rcial Lyra JuuliT. 

Proaeguam ragul^rinente og »ervlço* 
da rfiJa da cxg"tr<i« '«Mt» HilAda. v DOK*« 
b-np !ar,t« O^mir-i Mu IfJc*! t."n «Ido 
lt.':it  M9t<\  r-m  pr<"t" %'íir    M   tn.uçlu  du- 
ftívtcos a -eu eargo.» 

do 

K-ta em Apr-areeidA do Xort* o raTmo. 
biop» dlof-a an > dH«tA dlnecie, der^ndo 
aiii damorar-** on    ««a. *al" oa «ano* 

S. ra»''^*' *"*" '^í-^hMo iBTilta* rrmni- 
f..tf.çf'<."  .>•    vinp-aiht». 

V,. iiia i d e^ii^a^n reiiia--" a fa»ta 
d/s'BW v^ít, n* upellA '1-. I!i»a VuU. 
T..do* o* "O"»* '•* ••** ^'* ^* ** «low- 
«r * Oli-elr» Braga, dUUDCU> advoga- 
da D««t» eoiaarea • «ofvtado fa4«rai. 

Rui g n Ré b'ntB-n •. b a presida i- 
ola -.0 i.r. dr, Vo u e .y,u.ola. dlroot.r 
Inloi Ul 4% i^04tJ* u It Ditf.t» A 1 
hiia dA t.rld, a •eK^* . , .[.tma d, O.M 
g Pgn'* ■ era A '\..U 1,* <U g n-i .(t. 
b4i:htibt d.u kei«iioa<i Ju t nn.A ., »> . 
oiaoi B.B aegalotcg aih : d. M^M» A-I 
«ti ta H*r%lva, Am«i4 . Lt.h.-A bu t 
Oiiiz^ga Maiidea de V'ni»,Jv Anikal., 
Q.brlsl da V l,a. A Um* b m.fg 
Abotsrdn Bflor»- Affunso llor,,lrA da 
8»Wa HHCnlii.. P«,6ra da s IVa An 
finlu r« r-iv* ABBVúI-, 0:d Biame 
Jo.í dé '■.„(» Mh.ialro, Oab ul u 
VUnna, Fvnando Mandet  d* ,. " 
Bartoj de Qõia n Ir      .,    '. * mtia». 

nu D'a • '«'^* • A*p1liaatt    ••   Uran 

A' »»U boieoii'(tA4tt l^iAòareW^ 
Jíédi du» iefttel. r| kt«. dri PíC 
L«a»i JPII) Vfnle-, H-loanino d.- 
F/BUaa, Dirio B>b«.ro, Ve^g» F.lb ,0* 
brlel d9 Regando, RbyQiUu Pnrob«t, 
Jojé Arauh., Jofe« Ulpltno, Vau'j>iu ^ 
«bandido Uiita. oaltai íamll' B e pnt 
9uai gradas da nossa ■oolttdaab. 

B. *Ii D (tr dt Vlf^ft ikrvWvrA» d 
K.lttd.i let Mi tínir»jttni,f |iOf, „ „ oiT' 
úia! da ft-.Uio-.l,', o «r. dr  Oailüa   Rei» 

Abiiti % h.j ,ft, u «[ói o o i:ipi. i. U 
sj pre.talo p IOB biobattUnd-a. foi 
'lada a p hv n R, ur l!.n!i ü ngaga 
Uandea 'le Alm ; l q le |T«f6r,ti hm 
b m «lab 1 a \ • dir t .... t,tn 1 , it.« tbr 
minar, ma w .tpLu.idj plíl^.. h..tta cl- 
legib e mnlu A8»Ute t^'. 

R'n flféa .!a. ao dicü.tn áu j^vou ba- 
fha-el, Hibía 4 t ,hü .a o lllnatre k-nta 
dft FaoUlIada, d'. BraBillo Uaoh-do pa- 
U.yaipho .lA turma, qne proJngla a bella 
pega literária, qns abaixo pablioamos: 

SBNliOáBS Ao ooufurir, nobta c^ruitaü 
nia, ai>x Bra, lanraat n o Ar? ti de b • 
Qkatel em B9laa& a« jú.idioas a iroolaes, 
D&1 L« (lesctaiia esta Faòullftib dtl, pir 
«bn reproRcntante m%\t pVctimlnonte. 
tieulonolit eih bKVe fÒr.> ula a Impo 
ç&i du Adm^^rimeotu do dcvor ^qujllus 
({U), tindo u estagio noa1emio'>, BH Mpran 
tim p&ra entrAi, nuu in li\ n (•x'.ub.i 
ranola de snas nspiraçd H nind^ >iA\. 
d'.H(lgnradaa. no qnn aa ei>bVf:tu>nMnn 
Obamar a hiila pratica: 

Sdta é eom edr^tmi üm& hora de 
«rlab. 

bdValB ter, senhores Unreadoa, a ÍDH' 
p.eaio de nma vida quB, sem perdat 
o ntlnnldado, re paito no Qmtanlo btti 
doU treob 18, bom dUsamelhantes: nnm, 
A vilflj qtis i;ei>haua gr^^ve preoficapa- 
C&o hffili^a, v:d^ cBOOiJa por bntra aB 
mftlh»a lumlnuitau da nm sonhoj ni.tatro, 
a vida «Inda^ í^aa VI Ia ckp't ta a nm 
sem ttambrD de pei goi, p^vr f'm dlla e* 
rAta nas apeicza^ dt real dado. 

Aqnfm, a laptolcncla da liberdade, 
uijut miVimentin, ganhando a sna mnii 
iircquteta cxt>antÁi, nial Uümoutiím ( 
Jig' d% dt:ioi|llnA enoilir, aHn, â. es 
oravipaQto de tud ^n nn Ihatantbs ao pa- 
remptotlAB re.-tlouaib itdaJes, si i>&'> udio- 
H'.e, dütas AO OIODOS, qne u meio Rdclal 
«o^rr^tA, e que ó do m'«t6r BOpesil-AR 
qnalqnor qae Bt^Ja a debilidade vn for 
tnleca doa htmbros, a relnote-ncta ua a 
pimlvldado dan oonBO>QDU>B:i. 

At6 aqui, ubneirvA ontn acnoiâ nma 
das mala liii pidaa mentkUdades do BQ- 
naio XlV, Mé »qnl ta m (J'H ouvíni 
e repetem müs da nma piNvra, onji) 
lentido Oiiucont.aJo o pr. fundo não se 
doiAm do pmetrar ; ch gk, pol(^•t^ um 
d(a, om qna InrHpnrndaaioiite uma 
doiBAS palavras qnibra n eõu ouv.ilnoro, 
oiBiu nãi í ucto qne so patte! o f*rnQtiB 
& ma txp»r (<iif>;>t o.-n f irnia^'&o e ao 
poJor ürbíüftrite do neu espirito, oa mo- 
Ç'8 vôn, tdb A fíiiolnadorA prij-tsçío 
•i\ hiz, atiHVÍfl desei.8 palr.viaa « o.m- 
t.ulo d[|!« coueas nentlndi) qns do fando 
do ana vldaprepiU 8>b3 0 pciis^mcuto, 
q,:0 aili or.l&i) lie íó:.\ UuH vira K A< 
pensamento sa dosentorpece a f.oild-ito 
!o í*g r. Daante da urna fpvr.çx- 'íA 
vontade, JA iiD n&o rocuiaTu d« aebbi! 
rar e rCH(/lvor, oonaolontea do qu^ n »ot(' 
õ pen o tudo ecn, destpprimi 10 ')<> in- 
fluxo de a!helia inspíra^õas o «unnelh B 

(Jiito upportn-iA o ueoG^sa i^; ucm 
olli, por mala imprt-lo.sas qne sc-J ^m an 
luflncncias qno nntrom o propaiam o 
h'miem, nS-j p^.dorla esto CAIOíT rm snaa 
(iperA^Ojs o vinoo do i^na Inlívidnall 
d d4, in'oUr a vidn vlill, na poa.se in- 
tãira o plena de anan f&ouldadre. 

Orise perigosa taiubom. 
Sustine júris ccrtamina, dlhBtj a cvda 

nm do Vói a lei, lui inVtstidniA di> 
gfAO qno &onh\ de BCT unt rg.t.(lo. Sus- 
tenta os combateã do dÍ7-eilo, mi»n into 
imperativo que He rcauivo no rcioam 
qiie - íuatenta os combates da vida 
Hoclal 

Subiíne I ó nma injucçao f<TraÍdavel 
OB niblot-s do Atbtmaa, do oaminho 

|)ArA A arena onstnmavam medir af 
pnipriaa forçaB, levantando o snsit-n 
tnudo uma enorme oBpbera de brou^o, 
J oonte ho pó da estaina do Alineiva 
num nm deites, temerário ombura. eiu- 
>i^nhdcÍA A Inuta a não ser com Adver 

ttario. onjü v gor cqailibraBso o sen. 
fi vói? A lucta Bücial, sobro aer inin 

[íTrni<tB, e doHi-gaaI. laielliganoias mal 
ibtrtHB óki oUridadea offpnscuUres üa 
-oienoiA ; furças de minguada letiiBten 
ula, tã> pimco distenlidAB para a »oçS( 
üwrBJiisB, quanto mal aOündioiiinA.iab 
(lura A ueo.-HHBrta defosa, o eis que dn 
lOgifto daB idéa», em qne peionne do- 
mina nma relat.va Berenldadi- í f.rçtpo 

, que detfQ^c» de inumptu AO U ni;ju t r 
mentadu di»a íijutim vivv f, L t..Hia:i fi 
llmidoB entre as paixdo< que oo liriuui. 
os intoreaseii qae tnmniuUm, ois dlruitj-. 
qne 80 cononlCim. 

Até agora, tendos a vlcão loni^lrqon 
do direito qne ^e air.rma; dentio eui 
ponoo a lauta do direito qne se negv 

A vida Booial contemporânea KO vai 
preopitando na aelvagom lucta pela 
vida. Na pruíiada ano a por nmi íuuoi 
dnde. qne se ufto póJe conttr no «ca 
nh*do burizonte de uma vida de UIAIB » 
uiaiB pasBagelia, o homem cooibata pela 
sua mrtlor expaot&u na auoiedad^:, oi j 
Qtlvo a que tanto o estimula A mort-.l 
ioilepeadonte. A lei se mede pulo braço 
do mate forte : ao mais fcaou BQ de XB 
apenas o dever de BnoQnuiblr. A cun- 
cocreiioa angn^itiübA aus bons mrte 
riaoa, que 03 bumouB entre ui di'!patam 
leuibra u ariemOBSO de foras esfomeadad 
em redor de paroa preea. O homem 
Boato o cijostrangimento   do homem. 

Baldado ó mndar as fôrmas s^oiaes 
quando .0 fun o permanece o mesmo 
GbUi-evia ht p .UdO üiemencean, A gaerr^ 
é Untio dait Kociedcdes modernas Dnt- 
oiaciiiaa ou do üaf..pü, dn trabfilho on 
do de-oanç}, ba iiüiupre a removac o ca- 
dáver de nni veucldo. 

U de»BccOrdo entre as Idéaa morMB 
qne o pensament') humano progiadiudo 
IfiQtamente traneformun, e algimas Uab 
iDBiituivõea políticas, eounumiuau on BO 
CíAOB, expliuana, diz Btjnrgãi.lB, ea^e mnn 
catar mur«l a B')aial qas nua luulfBta,. 
Para leitabeleoor na cuuocicnula e n.i su 
oledade nuia verdadeira paulf.oavS. >,con- 
viria, ó ainda o meanio piil)i;pt>ta qne In 
HJbiU o remédio, cjnviri» estudir i» p t«t 1 
em qne aa vardaJes d« tciencia modima 
tliminam as ilóso moraes qn>«B I.<HIíVí<J 
noa tronxe, e aa vulh^a n- vÕaa q-ie dd 
direito e do de^ec a bomaoiiad') ooq 
c:bsa. 

Oom afleito, 1 &a aa alimenta de onlra 
f mte A o lae B>cíal contempj'A!ip«. 

O hoDiem nbaie^e A nm (im; « u<> ird 
oar a ceodaooU do booiem paia o «i 
daatin'> (•)« a (dnc;&rt do direita e d» 
ruüial. Cumo diss.plioa da btim*nn cor 
dncta, como rrgra qne eoo*mli>ri' » »•• 
berdaie de nm na <!• KXIUUHO.A d* lioui' 
liada de oDtro o itru t» necauaa'i> mam* 
paiteoce em tna aabvuneiaa nm* eBpb<9 
ra Bapfsnor ao hoinam. D*<^ uifti- df. h> 
mem Dá'J pudia B*btr OHNA asaimiriiuaa 
Q'a«vL'i do '^iraltu a da morAl. qae, 
atri-^ignlo, sm.lia » Ins .ff.iJ» lihrrda-ld 
b^m -ii«. <'omu .6 ", r p It " hooi*-iu -i* 
snuigik d«B togas uaiuraai paiA »j hcr- 
V Qo do aa* fndoKtriA   «a-im «'a/t-a    m, 
c-riV.Vai>    BoCial m I •-(& lDgS»)t«    U»  A.- 
reto. A lei hnutana é iiai deíivtçW.' 
u.a a un n.CDoa par« -a ene gia an^'' 
riur   Io dltOit*; noa «X^tmaAi     do    ft-n 
(lo.itcdl', a ) lauta qni >e desata da : a 
•e'i.rnie. 

Eotre o dUalto • a l«i faanuna é KB- 
c«.i<'Br]o qae <ie ouatiuuo aa opâre * eir- 
entatá'» da BOiva da Jaatica. lotern.m 
pida «a cacaB*«ada um r j> m C-.J p-- 
iiBtfBQat* d. qarIU caBtg • Vtt^l ve-'» a 
|p( > ^iii I tear <» / h .- c ■ • a 'ia fd 
I..A \ ttoi tumi> .-ffi>.i;B.>^i • Jart i.ea h' 
am» lai ii>Jjat ; verda'i«jik e</nlra«i:.çà 
OcB fCBKM. 

Ooao lei a«iia am naodaTacnt. qao 
cbiiga, em Btmdo injaata dtAp««iaa n 
dever de obed^BorU. (jaafdaa fár^tn d« 
Ui. Baas » subitatcia d» Isi «Ta** »&•* 

tm ótmr.mm   da   bem   com- 
é    du   teci   .v.d^-i^ti     lia     4. 

àifR aus dUtamai da Jaa'çB dl«lilhuil- 
VI. Taes. alada, aa laia eoatrtrlas ru 
fiem diviiOf on porqae pruorevAOi coa- 
das aab»t\nolalmBa(a mAf, oa pofqaa 
pnhlbaai eoa:a» Impirt-tivamaolt urda 
a»Ias pala Isl d vln» A h tlfi do.. Üu 
in^a'f d gla D .u l aanlje nt^ aScain 
^.4 da ò.nl imlitta do ^aai r.e,Ai i: 
"g'aa 'Ia «np fm% «qiida^a 

«  ' aakiaait óim   >^'^\    '{j ijl«> 
ilphua a dl.l, tt .(\!l r«v. tit d ra o 
i>ri'iiipltta abuldtdi da Jè I|Qí, nloi^ 
»• niDji'a. OB ■«■>.& ■00'»'»', A • '* 
pros^K'» da TirBa e k fo.%i ^tA*4*" U 
rt ti*i i lil Ufi «rk l-i, nv d'tCíto. 
STA n-oUflçl. v.ifjt â'i d*,.;t 8l dl 
vlds n fli'i a r cb«ntffta.-Ql«t, 1 to é. 
a laf; o mUtt • O .11 alta. 

tallg I', a nortt a u d i« to ata o 
trlpllaa autvfdaild41I1 o tiQorf•ol^menta 
'liholiilt.ia k 9MA o- b<mern. j^^ra ifa 
b-ut á&u ttP<i^'"^iü tit^r^i. není o rón 
.irjiíM.. bit A HH indovPf, o dlral 
t'i nüo vai alón da nm oonsiracgiraentu 

( doniu pira girar a ubrlg*gli mjral 

I to nti) d<lx% paio^ber qaa aa lals 
«a oünaaiVdm astaolonatlis, Immovela 
•11 oeatro da aVoInfUo doa tempoii^ Im 
nvld baVala ft outilltígÜ-ioU das ioail- 
luUi^ai. Itlctans gaitaa aos hábitos c 
.-Ò>tiim38 O m< lula a eoost.u'.'Qrj hn- 
■TiA a vi<> elltt grA<u%'me'io so apar- 
felgo u I >, ao ih.O. Ja inm-ht da olvl 
* g gfi Fcm qn por liso do^>t tem d^e 
priiifl ploa rn^onolaes da Ji t^K a dn 
tf r i^tilo f. hfl jiAas li ^(dt)s de soa 
(iqk a do  'tú i^roti g>« 

Slo b. i Cim a U'>A dltambs 16 
aid^l ã kibl 1 (^dasi^tu jiatom,M)ranea- 
moiil A A* tr- bem duaii n u as a Icglala lo- 

A . i) iiJa qia.' que [• ttm, todAS ella' 
io(i-m 1* n gfto du dueto da ta« tra 
d<uu>uHl nrgtiatado. 

Oa nrgim, 1*0 «e uAu p on npam da» 
qnedtOjB de nr^Rflm o da» qiti \(i» du 
tlii, ori a-p'snAAm tím destino tb-.crtro 
a iniou^Mo 'O h mam, (ti bb«uiVem-Uo 
na f$ Audii tiu9ia dM i!»;* If a. 

O dtrttltn è nm pru lauto b st rico, 
V;tiiAVol, relativo; 6 o arbitrário da 
lei; ó A ox?'n«^Áo mais gtnnlna da 
foiu«, uo a cmar.agfto mala Irgitima da 
ulllidale, ou A Homma d)B caprichos da 
>'ul;;dA'.; uti ci.ip) do uofOoa iftüraoH 
lUi* p-ir nliuv 0i].i eiiú.iÚ9Blv^p) v.er&m 
le fOiiH^ d • I'* hamar.à   cunactano!*! 

Da i^oi prin.} pl<'B «a Netos da vida 
''Ofilai rtd CicariOgarani do desontr^nhar 
\u >i ti  .>qqenolAa. 

U .1 ' ito, ama Ve8 8^ou^Arla\d'i, en 
tr.m na nbaao do r-eà dniihalo. 

A intelllg^nnta do dUellu, donsMera 
AlbBitu \Veia8, Já nAu poilcnco & mass 
'o p vo. E dimo áloiH.-Hrtam ■ 8 podercs 
dirlgdntbs ;<ó«ntoUr ViVo o Bunilmento du 
direito, como roatíin.) & tJttra fecunda d- 
direito natural n da mor^l o direito prl 
vad-, qoAndo fui&ui elIOH qno pronuncia 
iam c divorcio o abririm bjatlli-Jaies en- 
tra o direito |.nbliO') ocs prlno-pioBfnn- 
dameutaea da COUBO nao.a P Por ulgnm 
tempo aindft BB macfina p >iitiUia4 ne cun 
BorVaraol tiblB ao aentimento natural 
Io diieitii. Pur fim, cederam. O vento da« 
purolülosan doutrinas dÍB»>ipca da con 
-.otOMCia BBnltima^ cinzas do dever moral. 
ÜeBlooada o direito do Reu c^rAOter dívl* 

deap.Jaram no por completo da ana 
ínfiuQuola de origem ; <*, de tacto com- 
itrumeitürAm-aa oa alomentoa da vldn 
iOCÍ4, que inC.emuntam a oatAbllUdalb 
pela nidem, o oprogoiao pila liber- 
dade R*tiuo ó B otdom sem n dirf>it<> 
qio a urgASlzt e huperlntoade ? Qai* 
tiua senlo n lbai'd.tle, fora da u.ovA'> 
Jü direito, que a rtiíoiplin* r, adoHrA ? 

Porveitl-lA A n. çõo al.ivAÚa da jiut*- 
ga, perdida a maguatade do t^btt prenti 

■o. iiáo uentiddi mAld o l< g''-Udur hu- 
ano AS inapit^QÕOB inuonupttveia dn 

l>rlnoipio divino, jA u&o itupfeaiti>jua iju'^ 
pir tüda A p/,ito n llbardailo ImivMnul, 
qiindi tiüo BCJH O apanagltr 'lua clrcuji 

intof no pudor, ainti, Indif :ia, a prea- 
Bào duH amc.tQ%fi da t./X^\; não borpre- 
bOTio qne inufín^-Oc*', t il a 'amilU que 
atraveavarani crlaoa.das ronln inti^ns-ku. 
•)hli-J .m rtbiili,diia wn HOUí f i'idí»int;níy», 
oom|iruiJH:t(id 8 om hU* brguratig*, der.- 
«Icntadas om tiiia ujbtbuo; nftu oapaura 
luo A aooleiadit dtvurada pala boatill 
ili^lo dAN clasB0.«, , ola o .rrn;)gã.i da 
m^ral Individual e publ.ca, nio poBüa 
nalvar do ».naa rninas a ttob^rAnlA dr 

proprins leia. Tiaifj/rctãi awd 
icfjea. didBO-o uma vlfaKo propbatioa. Fo- 
rnoi trAnsfírodidai   us luM. 

O dnvür   da   ubtidietium,    aniquilado, 
pi)iquQ aUernrani o  direito, mutavcrunt 

■s ;   Q ãfcnlarlEaram o  dire.to, p»tqat! 
mpeu-se A alllanga oatre a JaHtlg\ ha- 

mtna o a juitiga  uiviua, disiipaverunt 
i/odiii aeínpittrnum, 

Klnuetanto, aenhoroB Uureadoa, aca- 
baoa de ouvir o mandamento de vosan 
Vdcsofio Buoial: sustenta os combates 
do direito K bjm sentu, qnn, no mo 
manto actual stistentar o direito i 
roHtaarúr o dicolto o rehabilitAr a Jna 
tiga, 

'Jieopatra louibrou*Bonm dia da ti-anu- 
[ilniitar pnra us seus J^t-ilins do Egypto 
A «rvuce do b^tlsamo, de EogAddi na 
■'aloKtinA. Nâo p'>dondo viver a planta 
(ór;k do buain.t em que nativa dresüôrn 
A formuâA rBinh^ fcs trAuapoitAr a terra 
de Kagaddi ; e eis como os balaumou 
<i% Palootina Ke foram exhnlar em per- 
fumo.i non Jardins do Claupitra, 

Si qozsidüs (.bodocoi d iiijaocgão for 
mi lAvel do VIJB30 Cüniprumiaso de ainda 
ba punoo, e totttaarar o direito, trAuaplan 
'Al o pnr;; n tefra BAnla da Jootlija di- 
vina. 

No rnein do vó<, e pela primeira vez 
nc t * K,.oul .Jii, vt:n uma atnhora Ct>m 
pi.r'1' o [Mciiii.i ulcriiivito, e trazer . 
onLiugeuts «Je hua fiAqnuza que ú nma 
fu gj, p.'\ra a ubra viril da restaorngü' 
do .JiriiLo. 

Bomvlnda Bfja ! 
Aoa priuiuirut) movimentos revoludo 

HArloH ii'i 88, Micabtfau Instava oom UB 
aeua cuojurados : 

NoHhA vlotorla do^eode   do   oonanrB< 
dt mnlhflx ! 

E a rovulngSo destruiu  u direito. 
Porque n&o pudéramos noita h rft dl 

zor tambom : 
Vinte, ror.hoia Nãi se tr-ita mais d- 

do.trnir o dUeito, ma» de lOOOOBttair i 
dlrdito. 

NuBsa mlsbfto precisa do ooucaiBo da 
mulher. 

SANTA CnUC 00  VO^^hW) 

RoalÍ8a*sa b Ji a ifadVenal í«ata da 
8» Ia r us du i'(0 ib>. 

II Mtim, & niUc, anaaruran-Baasnu' 
Vdtái. loniü b fiii le-lAi  da   ,t alai, 
tlliimiaaçlj a aioS to a na<'6i. 

IT Ja  d   I 11 ra4   dl   laa Lá,   li4V« i 
é4iUia  D <l* B b rsa   «'a   r .r:e 

M',    m»  t! .K    aldf" 
Òiin flàn Io í ist.'.   m* bd>i 

1»   ijda   pa'rí"».| 

Z&.u<A i ii.bsui ela'vto <^u-*   f:atolroB 
qud tarlo da atrvlr no aano   da   tiot 

íCa % bvíAi d* noila, st i   que;m^dA 
oa Pr gi  IA Rs.ablloA nma   buoitt ar 
m i\» .ia t gTs do artltialo. 

Puts bailta da   mnioa   loo«'lo em 
fliratoa preitaraloa pyrXlmo   A   oapellt 

ittU«A é4i-Uia I 
a h 4, ;lB o«p«-.ti 
Òiin flàn Io     ~' UrginlziU 

U liiil, do 

Club Intcnáciomi 
Bita anllg. ataool-glu. qae, oinio é 

■abido, eonta enira ou irna ai.rloi u ea- 
eol da arolalaln paoUilana, i St» eotn 
hiattm, A n<it«, & iaprcnaa de.ta eap|. 
t^l, Iliba laj» da rUampaifite pir mo- 
tlTO dà In ugarafl&d da ana \\<i '.a-'.ii 
elrottioa. 

O Clab luieroaob.nal ei li ixecUrutf 
a complat.niaate rot irniadü. 

A deoonoi i doa a na ra 8 a é i> qno 
liO piiila Imng.aac Je mjderao a fniii 
en ln<o  coofut' a elrg-nolt. 

Doa a a elltrad» ab ooiuiia a nitii 
a baiiade da aal^ld o aartUl laJb de Bi 
oída, a duo obeJooea o ptutir ãorcolil 
n q'aii. em b a bora, ( 1 O'nfi^da a 
p.rio aiilaiioa (nlo lagoeend. a c 1 
ioilc«a ii.t'rvenuli d» d gno ponllpnt" 
dl oinb o V.Ibalni Albaito do tta. zn. 
hoibt) t .da oiienlaia aa /rt. N.va 
.Irí Mnirenu—nnm a ►»» original .laiie 
le linU.ii oipilob.jaaa a o aan    ailoilla 
ehpvolal 

A uioaia qde, ii adóei.o a.is «A HCH 
ô do marmoie bracoo è p lido, a tuda 
* teaiicotva oa*Xa. por «eaaornatiK c n- 
«rgne (Xlraordiiia l<i .(frito d«nlii n» 
vMtante aooínta.d» 1'6> da iiiiirlno 
t.idaüo do sr.l&i prliio pAl. 

Bita prg. teto o teoto dividido em 
qmt o aecvÃo', em oa'a tlma da» qiaos 
li aitiata oollacgal Ueatabeieoer Vailaio» 
ibomis, aem prvjodloar o cffiito, antea 
obi:r[iiio haiminla ooniplata. 

i .aae.ioK du Vcrniatia o a ti n.lida- 
lo duB tSre» 'ti Um oano-atan v aaiuio 

b .i'.o pta-fon:t* 
N» pliiiura dun noroa Rercílll i ho 

dí04 «a ra ana liobaa. .adio da IT. 
opriebo a gnaiai(i» miorlot em '^f- 
riif e margailiaai 

0 unro, rxeda.do ô diail-o. nío 1,1 
po:ipado bi bsm qaa tabiauienie úittri 
Imido. o qno euriqaeoa a'ada mila o 
tn-bibo. 

A B.ila de bilhatoa Ojutraata cm cfl- 
re« e 6lnge1l*ia úorn o «al&i uubra, m.a 
a aimpiioUade ea'á dentro du nieamo tB~ 
IJrl» e eadula. 

O mobliiaiio e t»peí<ilaa ainda ' li« 
deosm é. Atta Nov», e para trl i b;or o 
Clnb mandou vir do extrangairo loto o 
neoeiasrlo oin Jairaa Mlistiona, uai b(o:i. 
ze, i.iiyx e oiyitai. o.tatiist.s, cio. 

A llluininaçil o .onta, i6 no..«Ho, dr 
iiiaia de quatr. Oiiitu» 1 ooa il itrii;!.» 
om InitioB, ojUre» para alorno do ii la- 
dr.iB e eapelfaiH, lanpadaa em cürt^iias 
o lebtSoB dUpuatiiB em o«b ia de inoJor- 
na invonç&.i e qno, pela pr oifilm vrz 
f.iram einp.cgadiia uao fo.t.iB do Vmti.r 
HiRO — ofU  PariH. 

U siililio pUBhUO oito viíntilftloios cio 
ctrious Moliii o HM a i-ala do bllti-r, 
oiiilo   e.i4,   no    loetu.    am do   graniu 
fjUJA. 

O.iin a lolirma melboi.ir.m n» .»'v.. 
(UB pi!Bt,<l, tolqibiiiioo o icl-g ..ihiui 
do Clnb. 

Da laa oslaB i é.iia.-bro o qa« í b .1 
o Olnb   Intoinao.c u»l,    lidmu.B üa Io tu 
do hDUtQO). 

O icto realizou-se na presonç» de 
uinitaa aenhura^, iBprefl«alautea_<Ift m- 
pieniia o oavolhalroa da aoaaa élUc, os- 

ndu qnaui oheiii i> v«Bto oaüii. 
Au i,oiVir-i>o o cUatnpuyi.e a dr. J S ■ 

Hio bar, rnalleo' n Io ua BeiviçOB pro 
tadoa aii i^.nb pelu eeii benrmerlti pru 

Bldeuto, biindoa a Impionua. 
Ao toroiinir eaae brinie f l o ar. 

Buiba, alvo do gíi.t« an.príBa p^r par 
to duB stns amlgoa. qne rooolli.o«iam 

alio o Beo retrato qno o presidiu 
to do Olob, por .ua grande modesila 
dal.l I. tiiá a. 

O nuBBo oimpauboiro dr. Síoin.l dai 
Síevea aurudeaea em nome dai'.p.cni', 
l.lioilando 8   P^nlo por niaia oata avnn 
(|i) no ktu prugiOBSu, «orviç)    lueet.uia 
vel, devido ao br. Albeito Büiba. 

Fòubun a béile do brindou o dr. Vo- 
ri»no fereira, elugiando o pintor Sor- 
oalll. 

A impro .aa nstava ropreaentada pelos 
JiiinaeB Eilado, Comniercio, PaniuUa 
Tr.liuna, Diário l'opular, 1 laici, 
Tampo o C8t» f Iba. 

Amanha l««t>.i* o cOiub lutcrnaol.i- 
DBl. o Bon XVllI tuniveraarlo oura nm 
magnlfioil o.inMrto VüOal 0 ioBtluDi.li »1, 
mi qual uo ta^So Onvit dlstinoloB pru- 
IeaB>.e< e anadi.reB o 0'ji programma 
aemoa em u nnmero de huntem, 

EirectoR-BO boje a inatigoraçio do 
«bíBleolmento do agna na Villa ds Jo 
qnlry. devido ailB Obiorçn» do cornnsl 
■-eziifroilii lÍLgundoB, «nx l.nJo pil"B 
«r« Joilo Faguodoa e oípit&o Fclioli- 
líai.bttretl.1. 

Pur omn ini.llvo haveri grandes im- 
taB npqiiella lucalidade 

iiuntem, Tu 11 horaa da ma*. bK, den- 
«a nro  üüii.t(B oo inscndin DO piedio n 
1 da ma doa Andradan, onde residam 
na Brs. J. do Mello Abri o e Aiign>t. 
Oeaac Barjuna. 

O lugo raanlfoston-ae devido a IXOOB- 
80 da fn'igem na i-bamlLÕ. 

Dado aviao ao Corpo da RniLbíiroB 
oomiaraoen no iuoal do Blni«tro a aeo 
ç5o do üoslo que .xtlnguln u ( g , om 
0'noo lorap.j, com auxilio de uma bom- 
ba olstetna. 

Estiveram p.oientea o dr. Pinboiro e 
Praiio, 4.» dolog>d3 e o mtjot Hojres 
.Veiv.i, cummau'lAate do Oorpo do Bom 
bdirus. 

For octuea. do .tolo... 
Aatoala lloraao rtal a rm am c illgo 

a Itt. dua Aytai)'é. ". 29 .*lli tanbtw 
aiidim 0.ib.i'aa Oitl.ua a .ta ma- 

rliq  lae banam o malniirada i'go do 

k (iiloiii6«| Aiitüli Ítu;(Hlo Mo 
J Kl no lild-itija ut a:iil9dt,an.dilni 
di. gxio.r d ''.vbailai, |w4ld-ibe i^ne 
'It , II #. V iluj U'ji< ^■:'b<i tanti nu 
m,c«,? emo iij c<Ji6(v«.        .       ., 

C.lii.rn qz dmitite pagar a dt 
ama. dtcl.ranl qae Ailoidaaia bavl* 
Joxadu na atntioa. 

K tNi.tl^cen-ie (iria dl'eaa Io qae 
Irgu i^i genema cm Vaa de (acto ; (.a* 
tbftíiiia arm'a le de ama vaaroora o 
dea g'aiide ai va «m Ai.tiioia, 

Al •■ IJ 11' a dl vietiiaai aea lliam au 
liical uivemai prrju loa ilficiaatam a 
pii.lo da a|ig'e'»iii,, o nlni'nd',-a paa 
o pi'Bto p 1 «'ai do ilom Itiljo       , 

Alll, u dr. A tbni Dailg« «.' afibie 
leg.du da ^nta I.b gea a. irandoa 1'; 
vr>r u le.pectlvu luli de 11 graiitaom' 
tia a dettirdeira. 

A (iKcndida ( i ixamtoada ia Pidioia 
Ocntral ptio dr, Ma aurdra Hacbido, 
ijDa Ifaa Quiea varlaa aortniAía ievra na 
oikV^ái 

008911»   H<n'   pfKbaMt      Jt 

ptoflnlo 80 «IO ««aU -alillMi «ílfc 
eoao uaa repartlvfat fVblUaa, aadlap 
•I Ixmnarloa noiUeac. 

euriiitorie 1 Baa Qainra da Kov.a»- 
bro a. ti ( iibradi.), daa II U I bo 
rdt da lAiiiai 

Ü8 DM rí<lül"«i OKtrng IMHJO 
ttllllím'» ilOUnilUlRd ALVBH I (l.HO 
«•tlllíO MlLO NÜhllÜtiA, aiv «adoa 
acociaiü uí«íae Jíerai^e o Tilbuual de 
Ju.tlta c am pilmalia Ibltatleia, adi (u- 
daa a. aoipaicaa do Kalado. 

Bsrrijlorio : Largo âo J'al<irtu, 7 
• 

(, Cnrloa*«ó  fliibal 
liH. %. 1 RI.KHTINO 80ABSB, anoa- 

irga >e da .«ivlfoa prnMaalonaaa naai- 
ocroarca e iiu da J.bS, H Hunlio. Ai« 
raqnata a Drutta, aaaliu ci' • i«ei-' bi 
aa lit ilBenMa»   •   IlíBldavía' ouim« 

D'a II J'.rttat do Comm.rvío em te 
l''gr*'Dima lia Koira : 

(Jau aram iqai tinin.S» iB boati'a 
qiifl viiram do I'ar|. arm qoe aa aiarvera 
ijni a laliibi U.igirlla. viuva d.i lei 
■ iniiibaito da Iial a e lA no liriue pr. - 
í) àíto de prbfrAr&r: 

A |Oti) l.obiiuica ojut'titit A gin.ift.i 
co.-n ii.tcna da le na oi-íade du Uec tt 
Paia «111 lom a'Ju nnvl.d., giaide 
qu.ntidlidi) de aoio e Vicolna anli-pM- 
I ia.   

VKLOrjQOMO PAri-UTANl) 
il Tiiam    -  Hpoit Clnb   Ii.terna.diii.-l 

\». Abl-to. Cl b l'aullt n.   -  D mln- 
ito  4 mtln   1002   ái 8 bnrie <'a tarde 
■1'íim d I S   C   1 

.Qo.l Ilicpn »   —  15.  tSiwon 

.Ilgt loll b.ult»  — A. Carepoa 
1, M liili b.clt-     - A  i'»iv.lh.i 

.lí.uii). bi|. b ik- -J   Rubi. Klho 

.R nli' h 1. b .1(. - SBig'o Meir» 

.1,1(1 hls b.. li.  — K !;otdo« 
.n.i.iBi   (.iwjii.   —    ». R   (iuelt.z 

( nj./iii-.) 
.lu tide  ilght   btck» — Doaite   de 

Azev< do 
.Ool illoilslilb-tk. - OItr Krlacbkl! 
.In sMc Icst hai-lt» — Daniel lUcbnn 
.Onl ti.li; 1' BI hník. - Ro: e Vi.norden 

TAU.OMACHIA 
fRAVH DA litPCni, C» -^ BoalZiU-Bl 

lifii loni, no ti:iii'UÍt da PrftÇ^ 'ta K'' 
jíubi oa, (!.m rrgnlar oincorieaca, uma 
h a .•... lida du i aro». 

ií' jn-tii qne dcutaqnonioa Cai./l í"i', 
que I z nina pôg* magn'.ítoB, do ijo.taB, 
a luelhi.r n quo temoB í-SBLUIü notle 
ui;ca. 

Coijiri e Bcriinl, no trabjlho da nm- 
Icla, «.lidaram b.m, aBaigiiaiunio .qnti 
le o tunro cm a ponlu da (irpa, aem 
. niillo da eipa 'a. 

Oi iiHinais íi-i-t ros apreaeniaram tra- 
b 11) I limpo 

* I aa., . 

Madlop*  •   oparsdfl^M 
KH aüARAKTK OHUZ. - «eoiar, 

lai. u<   1 i.rtaij... K.i«l»l">u aa m^ 
laakM J. laiiboraa, parwa a oparatíaa 
'r.tia.. H.. aa *. opetagDaa alrirgi' * * 
{juiColuívat kciiia Miaaiaua «lali apa»- 
«i,,«.a4>.. í'r.»lii!/of(ti • Haa dii Tbaaoa- 
....  .    .. II  .a • a<ii^ dt .uda   r* 

70»    ■vVllrtcníW :     líd*  "•'• '•phi.n*   |.. 
•   M.nl o. C4 a. PAtlU). 

Chronica social 
NA CAP.TOL 

Aí m da vlaitar o n^aao    intlgo com 
panbairo   lijor que   I' bo fl,  quB    r^.irn 
conclu li o briu uníBO do uiieito, rhe<;<ii 
A S. Panlo o Ulnacra   depntadu   federi 
pur Minas, dr.  I ííucntn)  Haibusa. 

— EátA em S. Paulo, h >spedado nt 
casa dn noaao «mg» i-r. cocooel Kngo 
nlo Artigas, o i.b->aradu capltaliata d. 
Rio, ar. Alberto Mendoogi. 

-♦- 
VISITAS AO^ICOAíIBIO» 

Tivamofl hontam o prazer de receber 
os va.ti.a dia srd. dru F^rnandu HdU' 
des de Almei 1». noK.-o f'ec1aro oolkgA 
du Jornal do Brasil, e Jotô Anlo 
de Migalbflea Uastro,    llinstradu   advn 
f*do no Rio. 

Ambos vieram.a B&o Panln aaaii^ilT A 
coiU^â* do ii>na d. a    aana -loU  d g 
filboB. laoantnmoote foriuAd04 p~la noa- 
aa Paouldado. 

-♦- 
KNPE MO: 
fíMiit.i.ú* a >n<iptrar >érlo4 uuidaJos 

o c»t d.i da aaale do ibümaio m Jor 
Oailos i;a»teddtM. 

Pactos diversos 
FOLIO.A 

B^tarA.) de «arviv < li Ja    na    PAMS'. 

Riial : .le d a ..   -ir     Viut .r   Ayiu.-a, 
^ d-i*K«d.i aox lia^ ^ d« ..•ote. o dr. 

J.i-a K> bait..  1'   .li;'a>:al.'  auxiliar. 
f,..»-. lirâo i.i ««, •■t,cn',.. ; ».• f- 

Anna. •• ir. Ueil-m - "i *>■ l^oeKgfd ; 
i'i>Iy'en, ii dr Aacaio.i ceiqictra. ü, 
■loi.ga'..; *• lyth.ani.1 n d*-, l-tnb.irf. 
« P'i*d.., 4* aalegadtii i.lru" RpUalli, o 
dr. Tli *•■...« Galhardo !• .nbl.Iígad.i 
1.. H.il .Ia H* • iTirc.. .1- T n-.a •» "»»- 

J.í Per-.ia H Tau, »• «nbdelfgad.. 
d*   0..a»..i.ç4*., 

H*'viç-» ...ale*»; H VIÇ" inia.DO, o 
'Ir. X.viar 44 BacTua m exiorao, o dr. 
\reh.;r da faitdb •. 

O  niab II     na    ■•>«    C"r 
qar,   a«K,,«ao      p,firB.*.1ani«.ir 
ai^bff é» út, J. aqaiv A*.tM 

u0 p,Be a e. aua 
•aüaetiTea, a i IT* «U, 

Btoato 1 

mnaie4 B«a 
I '. I«a>a- 
i« Satt mi 

1 e'.a c tn-« 
i..rA    C), 

iii. %[.KKKiio li» uAsraí    a. 
ilco a .iparadiir. r7nnft4ÍCfirM i laa di 
'int Mb .1. il O"".alia. i». II " « 
ia iw-a. tsHtitln-ta . i>.a Margoti .# 
rtú a   •> 

• 
Dll UU\Z ?. JAttDI». ouui pratica 

dua p.iuc.paaa liii-.p.lae* auii-pcua, • ape- 
?*n1Ut> ini inolr^lln. de aenhuraa e ope- 
iV^iB uui KorBl, irni aeu ounaoltorlo 4 

tua do Tbe«uro, « (daa i da 4 horaa 
Ja tardo), neaiderola, Avenila Tiradon- 
ira 4S. 

eso Ipturavío   Mercantil 
K. liHLLiNiCrTl - ai.tlgo guarda il 

vriia — encarirg» ae de pcqaeuaa eaori- 
ptaa de uaaa» euiiiuie.oiaca e de lOr eu. 
lia a caorlpIuravAo atrazada, 

Rnoaxrrga ae de dar iicvdsa de e.cri 
ptaiav&i' iiii!tc«nlii A^ pa.-.o'». que quair 
lau '* Jadioai a   pi,(i>..4ii  10 gaarda 
llViOH. 

Pu e Her (.roonradu na l.d.draBI<. 
Fra' ii.BO > n. 8 

Gabln*ta   Dantarlo 
.ilrorai 

KMILK DKZilNNR cim-gilln-dantlata, 
(iiiiuadu pela  t. euldade de uiud.ttiua dr 
iirnxdlna. 

ii.b.lb» de íUe«ll«-|»»« o.brari^ «J» 

'abill da tan ^   ^    .. 
•wiw.-laH.   U.r*   d»   riaatVJ   *• 

KaolWfto «a M. raalOi »  áe aMU *• 

'"*• O Wwolor, 
Jharo RaaMtf 

ât IH meteu ih' H 'h 
fiUvi </« wfll'. J^""'"' 
(mi MontabiUr )0 — 
fvWouu- frança), -u- 
rtiwtt em ilotti dia» lU 
nma Irtae fr,quente, n-tim' 
panhoiti de rfKjiir"ífio 
diffiiil t liiHá dê K.iiro, 
rum o X.<rOp4l • • 
Orlndelto. K.O- 
toueto. Oc ntipoa.- 
to da OUvelr-a. 
j \. mor. 

DB OBlfO 

6AR0EL & C. 
E'ADIRElIil I 

;eccâo Ime 

Platéas e salões 
SANT ■.hrt"x 

lí ••prós r. 0 1 rc bu it4U» \y''n CgiiuJu 

v-z 0     11' ^TKt^ >.nt'i vin.-cv.lie JM.I doa 

.It rofda ha r,hj. -scnío   ti' .t    08 ar 

l-t H     li* .,Tf nti.i>Ml e   «|.i)l-n'l .1>8   i clüi 

líp irUili C.í, qn* e ftui laiMin m.B. 

H-l ». a iiiec cum 0 Faiaiso; a 

ni)i[ p, Murid 03 ua rnrda batnha. 

ISesasbro   ©   morto 
O menino F.O.-'C'G:O, f Iho do T sé 

Oaldorall, rcsldemo & roa Parabyba ti 3G, 
hA tempos, ccmo n tlolómiB, inJo leri 
rar do ftig&o Ufua ohalelrA com ngoA a 
ferver, aconíccsn ohir a a^ja aubíO o 
aen corpo, prud-zinJo :he qne.malniaR 
gmvlflaimüB. 

H>mt(!m ca^a orlangt fallecen, no rneíu 
de oraoiatitea dores. 

Avisad» u puiic'a. c-.mparbc n ou lu 
c.<I n dr. Arjher de 'íaatílho. mo'iic ■ !>! 
f; iitA, que vanficou ler a cii»:ç* f'''*' 
otdo, nu onnscqnoncU de qn^Itn^ u aa 
do 3 " gran, no peito o no   ventre 

AbORESTÂO 

Il.ntem, & tarda, achavAm-fio rnin! 
do.i em nm depoxito de maio IA , á tea 
voasa dos (inayanazev, onde aAi(mi'e 
g-ílo", o p-ít.) J ft' Anj-piití Pir.t', c 
hld nte A >na ga"Bral Osório, n. 21 e OH 
luliaiioa Gl"V«nni S ant, rí-hid^tit»- ti *U 
Dtl da RAIA ) de Lioiaira u 1:1, D>iti 
r>omaiflc<i r*»íd^ot« A rn» do SAf.to A"'-- 
ro n. 7 a Au o..Io Paluta reiii iM.<a A 
rna du Bosq u 'i   80 

Todov, bt tMiitn eubciag»d'is, d> di 
tlam Bbbra qne-tSía laferentea a-' aer 
viç> tm qua ►« i-..iir.gaK», quin i ' "<* 
três ittlauí , ni u tios o-'u nma- pa- 
lAvras imtg'»* qn» lh'n luigxi ..preto 
aggra tír*m-ij m ü'UiiL.\'Jaa. 

Óê AggrrBaof^a furam praaoA em 11 i- 
tff^ats *• 'í-ndnzi-of a» p aio pi>l cia> 
dB Barita IpiiiK<'oia, i^n tti o dr. A.^c«i>li' 
Cerqofwa, 3.' 'Ulagadi', tuaDdi;a Uvrar 
u lea^etivu t.nu-. 

O iffji.di-lo f-i ex-wDinado na P«<1 <i* 
Ceittr«l    \e\'t   dr.    Maio<.nd< a  HAU"d'- 
modio.'   lCir>hlA*   AplO-BuIaV»   Urjc»- 0>n- 
ta»6«8 na o b<?va   naa ree.Õ.a p«iiet 1 e 
frunto par^^tjtt, 

[Vpti.B d*. n-.r.Tau an'« ;.>iite medtca- 
dn    f.l  n I ff<i'd|.1t   rrar.wpe.iudo paiA « 
Saota Oa a «te M a^i.c idia. 

DiVlataraa ce.lz.li aiiia h^oLm, 
em paris, o aapvetaoalo da g*^ e*^- 
BianoraltTO dn B«ntifnario da fani'CÍ'* 
do   Th*ai.-<*    PO'lDgu«Z.     OJn     u  dia u« 
Frei Luít de tiotun    do Tlreonda   de 
Alll ai>« Giricit, 

O drsma devia ter ftilo rei'****"****'- 
am frauecx pf^r ooi g api da tX}'>ll o 
taa arti-Uff- 

A ÍB-t» li pMtm^vida p'!'» ar. *•" a 
R'»*, BBTialt» astraordiaaflti • nitaUtfp 
piaaiputaBalarlo da P». togai Jaot'* ao 
0tt*\mtmo fraoecz a ^ tu» d/V»»ai aa- 
tísf;-    \'én é" ».ii*TA« p«r»r     \'*r.á«'   '*' 
••'••■•   utSal-')      T-   á l.AI      B   iiL^AalÃUf    •»   •Á-- 
Pls* a Alaalda,   aeaao miafati* • • ar. 
Baialra Ldwi, eaani. 

lÜLYTlIEAMV 
O o.pH.UJtenbt dR h.niom tovfl gr»nlo 

oinuirrunciA o u^Jiren muito miiiiaii- 
M.H8 Fly. .loinno France. Âiole 8«gHii 

n ua LUtiOB AitistoB fíiam vivamente 
np.>laadld(jB. 

H Ja dl.ia CBpicti;oaloa. aon'o o d" 
dlA oomo do üwf.tume, dedioaiu áa fa 
millaa   com pn grarama eppeolal. 

mosÂico 
PüLH:NIIA 

Djmltigo, 4 do   maio.-Dias   deoorrl- 
diip, 118; a diíQ&rffir,   3J2     Santa   Mi.- 
üic». - AmaibS, lua nova. ■ 

Epliancriiht.- 1630 ! B' oolibrado o 
ooiivenlo com oa Estadis-UnidoB da 
Ametloa do Nniin paa ai b traiiieiitos 

8. Panlo—17C1: D. Joi-é manJa imin- 
l»r do d.r litos o c-lé.- 1820 : O cmdc 
da P.lma o o dr. J. só Kcliolano For- 
n.iidee P.i-bjiro tcimnm aiii.oi.tj uu ao- 
n»do do iiiptllu.- 1881 : E' iJndado na 
uapitai o Club rflicriiactonal por iniola- 
tivado uiJiuao Fratioiico Archer Upton. 

♦ 
BíBEDOrjA...  1 M  IMLÜLAS 

Nfto cmiínudir a euinl..i;ã.i com   a in- 
vi-Ja: nma é um alimento, onlra nm vo- 
ucnj. 

ü   Ehfli.IO ÍNONÍMO 

Xanl» edccil». 
Bdni, men piiqu.in.j Se «qui o 

son c ll>(í» Az.;V.iio Ibi ti.ma eiiipic- 
►l.dob cinco mil iiii, promitteuüo p»gat- 
ho no fim do um oeitu teiupo i'ra qua- 

tro piebt«c5oB, qnenlo 'ho p g 'i ei'- 
JB cada VLZ 'í 

— N-da 
— Nada ? ! üalo lom voc8 a oibt- 

ça t* 
  liaai,   er.    priféBBOt !    Elo ruída 

onuo dia ma peJ'n i,u nhontiis iOi«, para 
p.gsr no dia segaime.   e al6 h Je... 

Associações 
SOCIEDADE PAUL BTA DB í O .ICULTUBA 

— A diieoti.rja de.ia b.oicdade rtuniu- 
se, bintom, 4. 2 112 horas da lardu. 
»ib a inoaidencia Jo dr. Luz Baiiein , 
e ieii'l»eu indicar ao g vmno do K=t. 
lio para 8i:n rnprosenlsiito ua oiiii(«rrn 
Cia Bb-njareira que deveiB leui zar-ic, a 
35 de j Ilibo pn X mo, na Hrb a, o booio 
illíol.vu dr. Auguali KauiuB. E.tiveram 
p.o.^01lel 18 stgnli.teB meuibtoi da di 
iccloM.1 : dr. Ijn'z Parrilt i, dr. Silva 
TelliiB, c.ironei J. «ô Paulino Nvgnoir.., 
dr Vtiga Filho. Rar 
i^L-rnandu Warnück. 

fl i:rn UK Ao F/MU/t. — H je, 4, 
íBS mblói para lar pUBvo ais nivn» d, 
lect.ro" il 2 1|J da tardo, na 16 li 
a. ciai   íi lui Fl..ienclo do Abien, 23. 

AiSDCí/l.AO UI..NEI' C6KTE DO P.IIT.S 
SOiADIl 1 flll.lCO IlO 1Í6TAD0 - H J'' 
4, n» seda Miclal, às 7 b..iaB do luine 
icuuiúo d.» d.rcoturia o do Ci.nbiibu 

(iscai. 
Ü.L.MIO Dr»M.lT.CO .'OAO CAETAN - 

II Jo, 4. n» .0 10 biicl.l, 4 Ul» Brl- 
e.deiro ll.ch.idi). n t nuci.So de Bb 
eu», p»'» »,.u>«i>"l"V»^ Oi.» eaialnlo- i 
|,ri!on.him<Dt.i do vaüBS   iX'>toniro    " 

|)K, ADÜÜXODEB.ÍIIRÜS 
Clinica mcllCH. Res.dflncla: ma Ypl 

r^nga. 82. «quln'* d* roa Visconde du 
Rio Branc". CuMUturiu : ma .:o C m- 
mcíc o, 6 (pnxtitn AO Is go da MiJ-ori 
üoídia) da l is S boiaa. TclCib ne, 
0:;2. _ __ 

O corretor Eloy Cerqueira 
incumbe se de It vantar, 
na IJ.inquc <fl3elge des 
Pi^iMs Fonciors», iMiipres- 
liii:üíi I ypüthccarios so- 
b e pii LIíOS e ía/.cndcis 
de culé bem situados. 
 .^  

Delfir.o Martins & C. 
COM.MISSARiOS-SANTÜS 

/ÍKí J''/-ei títijpar, 10 — . ai.ca ii. S 
No prux mo iu z Jo maio luaugiirar- 

1,0 íl um Kantoa ». b a (iima Deilino 
UartioH fc Conip.-nma nuva oaBa de 
oiuiinl- õig, da qn&l hSo bociua Bblida- 
ilu» OB importanlen l.zondelroB e ca 
plt.lít.a-coronel DcKiuo Miiilins de 
8 quoira, .ir Jo-quliii Uibsíro de Mcndou- 
ç», l'ranciscu M.iitin.i de Siqueira ÍHCnru) 
1} soei.' gerente o nr dr. Joaquim Ml 
suei Mbilins do Siqueira. 

Só I B nume» iluB compicnuB lidailioB, 
qno cup põem esta (iroia oimtiluem uma 
bulida garantia, e tio u melhor lliulo 
deieoi.mn.oudi.uãoda prospera oasa oi,m- 
miaBail» 

(Do Democrata de JacaiOhy) 
«Dadcs 08 nomes, qne figuram na 

lista doB sócios, tudoB oavalbeiroB oo- 
i.hvcidus o ounsiileradi.B, ô de esperai 
ipin a uuva casa (aça nma prLbpera 
Carreira. • „    ,. ,      s 

(Do  Correto rauhtlanu) 

Maisa d» Vioerte Se-<it» A 01*. 
O. lyndiona dal nitlvoa da erailo lii 

b«aa da V o>nto Benlae » (^ia., devida 
ra«moaat(r'zad..a lala obinui a.to í«eai 
leapecfVa acec iam p-opi.t.B al6 ai» illa 
e roonrrinta, pafa a eoiopra da na.:*a 
1,0 ma leiiiiida, b.instantfl de meic.d.i- 
ri.a, uiovei", ulooailiia e diVll.B aeti- 
v«r. 

Aa prnpo.taa devem ler dir g daa em 
uaiia I ib«ia aoa • ra. Silva B.bt.a & 
Plihi d lua do rommerolo, 43 rib'a 
Io qne BP piO' p^ (ir-m a ( r.i-Par lO» 
pteleodrntea miaa «a ii.(uiin«ç8e« qu- 
(iirrm nccrbB.\ilaB o tx'g"laa. 

O. .yndic^a rc8erva«l'^o a mala am 
pia I bítJaue n. CBO lha . n i.Jeisau da> 
proinaiaa. 

B. Puni"   l de maio  de H 2. 
O. lyodlooa, 

Sue elá Halana   d'Expiiit.«lane  Boilcn 
dcii'Ac^u> 

Pp   O. Oaaio .   _, 
Pp. Oliveira, Aa volí, B-rrm U Ola. 
Silva, lla.tur fc Pilho 
Pp   f-o.ta  Harheon  ft * ia. 
Aivaro Amaoulu Hacb.dd 

Concerto do Club 
A di ccloria do Cliil) 

liilei'naci(-'nit!, previne 
aos srí. .sócios, que o 
(;oiicerlo para solenni- 
zai' o seu 18." anniver- 
.<aiio, SC realiza no dia 
."jdt?. maio, ás <S l [2 lio- 
las da no le. 

lífltffii b PimltcU 
r.«j a»liar »■ - lala^aBadoa gaa, d»»- 

tii> ili> priai da 1( JM>| •• atar daala. 
iaU, .«'l pamiiuta a rtoav.gtu do» 
pi*ani ve. Cdvp paia é bearvaíâ'. daa . 
«rn.liaa de paiada. aarpaliniaaaaaaa» 
aa ia aoin.i.rirt , 

Pir a-iaaih I (le.m laubMaTlaada» 
OB ai-JalleaUilu. .ia «paliaraa paipa- 
laaB • mandar iBa"»»"nlr oa tBmala* 
i^d" •m ao.'.!» ra. aba" Iwaii|   aob   paa» 
dr, fiUJ» « laaouiM praa * acam aataa 
dfoiilldoa e raaMirldua ya raatoa ■»■ 
t.a* «aa ii»ll«» "• .«*"" P«'a «a l«f^ 
lan... paia aala filB 4i.uaaii.ia. 

Oaiiuiloi, *•»■> B-bar aoa («.snldorM 
doa ..•naai>a»«a..'o. •• Wanudomaríi 
qaa tk litLi» yara. «o» d» Oaraflulo, 
qat Iba I.oa uiaroadno p«aa..,«a ío dla^ 
uiubsm a BtDi-.- daal. data, para.» 
traala't>clu qna at t,->ia na'aa.Mlapa- . 
ra oLlra. uriau'« d»aw neaiDo oanlta- 
rio, sB-> Ibes icrS-j Í«'J"« """ "ooa oom 
,', rawaiaa ulralioa a i«»   »«»•• •■"•• 

AdmiBlalraato d., i.^n...'^' <*• Ç«»- 
loini. da S. J-cni-, It •«» ai»'" " 
.ai'i 

O Admlaiilr^dor, ;< 
/Oê/ K.trtbii Jo ni*i  .' . * 

.rnst'Dcel« de puMÍf 
n' iird.'m do ar dr. prrlelto, ooaTld» 

.. Qi.'aala J i'. da Oo.la, oa qaiUdate 
ut proioraoor da J.»» Aihaitn Caaaoil- 
ro na Ooria, a ( zir «laisar .. paaaai» 
f.n fiab.-e rt> premi a tarrtno da pro- 
ttní- * JBai" lentair A alaoada Baite 

de Llinau.' " ai. dentro ao prazo da 10 
dia* BOblani/.: '•••a data, aub paaa d* 
.or tal a.ry.^ »V:*o Pala Oamar», oom 
diiriio «alvo »».U de baaar do miaa» 
clda.<«n a imp.uiaBal^ «aa daapondac • 
.raia vli.te por oeniti i«to «wbalho da 
(iac.iiz-«»o a oubraiça. n" '*''»"'? 
.it li .'0 irg. de IS os \bHJ,da Itil. 

Biorataiia 0-ral da Iíir<»Uora to- 
Manielpio ae 8. 1 anlo. Ib tf» abiU 
de lEOt. 

O Ciraetor, 
Aluam Jtamoi, 

do    Círva ho e 

IniormaijÔ32 
•í^voijaadltaB 

.tu .\\ íKNJH  OK AZKVSDO 

•n/'í" •-w> rna   ãm    H      B<»nt«    ' 

10   11 t* A    r.t..*»   d»   UaI.U 

Dft   A   L   LiiiS SANíOS   V'EIl\E  K 
A.ivugal..—K.ctlptorlo ;   lU»   üiie'1-, 

íl;  rr.ldeica:  ma Uenelsl Jardim,  70. 

OS DRI» VI15E.STB OR OARVALHu 
K THOÜAZ GOSIKS VIE«AS I«O. " 
i-rlp.orio d» advb0aal£ » pra«> o» Ba 
,nbhea. 14, Sauloa. 

Ph \»A--'»I HAai«> fllKIHI. 
....g. ooiw .. AI. J-«a j»i»lw Dun 
..«li» — gaariptono 1   i.arge    "   ê*. t. 
a.bcado, oaa     11 *• 4 .Ia    tard».— Ae- 
4 .1* 8a.t**>   1"  ln'.*<lol. 

im. «asCKi, ii.iaaRA DIA». — 
«uTiwAUu. ICMt.rtpt*-n9: nia IWiwtr. a. 
■ « «kr»..'. «íj.A!«<*« rtafl» Oa tw 

, ..bLaa   u.   »1. 

UK. »l.«W»TO á.'e  DB A.VDBADB» 
»«-kpu>n« a   rua eapitia 

da    ir«^craac» a. 
Ta...   •»» 

Halon.*'.    .Tl/ra 
ti, auUa.M, 
aadrada. ». 

a aw 
ar. 

,^rflm<- -  11 
^OT>.      1.     »•'.■ H. p*m/ 

UtO. — aPT0tPO.Ti»iiaai «aW^l. 

I 
l.liciiiiidisinoclirüiiic 

A EquitatiVB 
SEQUP03 StiBBB  A V DA 

BKaDUOS  COKTUA  IMOO 
Apulioes reBgatavelB em dinheiro por 

BoIrJuB. I'eüir piuspettus o relatórios 
na Riiccnrsal cm fl. Panlo, 

Uun líarecbii Dctdoio n. 6 

Fraqaeza 
Anemia 

Dyspepsla 
ir..iiia. |..-?I31W1    Ulll.IlgS 

flhsiralgia 
l\'eürastli^Dia 

LymphatiEino 
E^cropliulose. 

etc, etc. 
(niA5t-SE CDII 

VI.MlIlEiPEITifiO 
EHEST.illllDlÜl 

Dü   PHíBMvCKCT CO 

Olifeira Jiinior 
o iHO d.'PtP prpciuao c 

iiiburo."0 vitilio c de gran- 
des 1 iiiitii^eiis .1 tudoa 
aiiiiclli!- iiiii- (inlimii piT- 
dldo   a KNKRÜIA, A   KOKCA 
II vriioB c i|ii'   bc   ctm-ui 
fÇXliUTTADOS   K   VKLHOS. 

Fabrica: rhniinaiia i" 
dr.iiííiria Oliveira .lunlor 
&. I i.inp.. I iiueti'. v;íl. 

DEI U iru: — Euiijâo 
PuuIu 

Barnel & Gonip 
RCA DIKEIU y  1 

íf. 
AdvogftCO 

\tã lanírujt 4e aiÍTiin Cialiiiti 
aoatlada a advoaat. 

Ktia 15 de Smemhrn,  rj>l (aitot lia 
Litntria  Laemmert\ 

««artilha 
Perdeo ae no dia S7 éa in»z paa- 

udo, no traJFcfcda nia da Eitaçio 
para a alameda dos Aodradaa. prla 
riiA Iluqur ir Caxia», nma manti- 
lha h •panhcla i'- r.nda. Qi^m a 
eoeoatroa e tnUtgn * nu da EM- 

taçto, 12, aeA (ntKkada. 

\o lilnslro pharroaiieo- 
100 01 vtira Jn:iii r Bio, 
7 de uiáryo de lt.U7,- lOii 
M goo.1 Aich.ijo N.i"lh 
«llrblo qn« i"udo «■ if l.l< 
dui .lutü irea aunoa de airi z 
«lieum.itiimu ch i niou», rr- 
btiile a tudo u tri.taminto. 
aie«»r de ter en r'0"rrl'n 
a dihlirot. B lacultatlVoB 
cuj > trat.imentn aouuselha 
>tu CrtC.niinlubaoiente   si-gni, 
0 de 101 u.ado grande nn 
uioru ue n.idiCAi.enlon, qne 
ms (uram aconsclhidi a por 
epcciaii.tas e piufuniiB. re 
lulvi tontii- o ucii do Liooi 
Dípnrativo de TKynyA (Jt 
São Juâo da Barra), de ana 
prepaiB(ão. o apenas oim 
cmoo vldio», durante nm 
mez,   fiqnot completamente 
1 estabelecido, e de nma vez 
por todas deixei as ir.oura- 
modaa .molefitias. que do 
.Bi.to o< oito uiozes do meU' 
padtoimcntua vi-uie drçab 
a UBar, por ath.r mo com- 
p'eiamrnte enirevado. 

Da V. S. attento criado 
e ^gradeoid•, Manoel dr 
Archutijo Nrtzaieib, rua di 
Rizende n. 01. 

DEF0SITAE103 : 

BâEÜELíC. 
IRUB DlroltEtn. 

Prtfeilii^a Mpnieipil 
F «d piiblicii qne, paio praao da 8 

lia-, 0"i'ia.iia daala dat., aa acbaabir- 
:A niivt oiinoorreneia pabUoa para o 
„ .(fio., dp oalçaniantu da loa do B. Joio, 
entii a aiameda oittie a a  laa  Datu 
tr n.múf 

o oi|}4UiCa'iT. /a Impottanoia da 
l9:40Tat92, a i*aiu.a(f ,'.'.oela acba]B'aa 
... D .otu.ia dn Obraa. i lUa do Co»- 
m.iolu n. to. inda .aiIo pianad-is ai» 
iiiieieBiadoa os ei.oIaieoiaieDtaa da qav 
I eceísitarom. 

A 8 propoataa davaito sar Jaltaa pa* 
piiçiia nnltailoa. o.tr' aeliadas coBva» 
..leuttniei.Ia, trazer oa rcolbia dopaga- 
mento du imnoalo de emoraitairo a da 
o.tvün de SOoaiid, paia garantira 
(xecQção do contrato, conter n noma do 
(iaiiir Idôneo, qne ae responsabiliza paio 
.. n liei uumpnment.i o >er ontregoaa, 
im cana (ucbada o laorada, noata Sa- . 
ditaria, ali) ao dia 9 datte ma. ái Xt 
huias, fiara aereni abeilaa no dia imma* 
diato, 4B mearaaa boiar. 

Secretaiia Ourai da p.eleitnra do Ha' 
iiiclpiS   de   S.    1'anl ,   2    de mato da 
1901. 

O Diiaclor, 
.'Wtiaro Ramos, 

Superinlenleocia de Oliias fulillcas 
CONST. UCÇAO   DE   L'MA    CADEIA  EM  ütJA- 

BATI.NtlUBTA' 

üa uidem do dr. cbefe da l.a século 
(.(o pubici qn>., uo dia qainza de maio 
prixlmo, ao meio-dia, aerlo abertas ea 
preacDQa dos InteresiadóB, noata repaf.» 
tic&o, pn pofctas para a arreT.^ataçto dav 
ubiaa aoiuia mencionada., cujo orçamen- 
to importa em  74:326$211 

A'8 ptopoBtaa devid.mei.te aelladaa," 
oom aa lirmaa zcoonbecidaa, daverlo 
acl.mparb^r OK crrtKíoadoa do depoaltO 
(eito 00 Theaunro dn Eafadu, da aocôr-, 
do com o regulamento em vigor, da.. 
quantia da SOOOiOOO, oumu garantia da 
esalgnatnra du contrato a boa exeoagio 
doa tiabaihos, doa qaaes oa proponautaá 
deveião declarar os prazos de inloia^^ 
ounclnaão e coniezvnQSu. 

O projecto, orçamento, tarltaa d^ pra* 
QOB, clsn-ulas geras* e ssprciaaa dO 
contrato, bem cumo exemplares do ra» 
geiamanto eerfto (raõqaaadoa aoa Inter* 
essadoB. nesta repaitiçlo e na Sacrata." 
ria da Câmara Uunlcipal daqaelia ol- 
dade. 

Na presente oincorreDc'a ser&o obser- 
Vauaa t daa aS dl.poslvfirs do deorato 
n. 194, de 10 lie Janeiro do ooiienta 
anuo, que (>.rem appUoaveis. 

S. Paolo, le de abril da 120I. 
.4n<0H!o Joso' da Siheira Setio, 

ÜITciai aichivista. 

FOCO e Repartições 
,T. A. Loite Penteado, a 

rua da Liberdade, 07, en 
cariríí.'i-se de Irjbdlios no 
loro e nas repailiçòcs Cede- 
rues e i^íta-^unes, bem co- 
mo dp. (jiiae. quer ayei.cias 
commerciaes 
jens. 

ou   coiTe a- 

CíLVI''IE 

QÜEDH DO 

ASPA, ETu. 

PRECOCE 

CiBELLO 

Cní.XM SE COM 

11 

do pbAtm«ceotiB'> 
(.LIVUftA   lUNMR 

LoçAo para o cabellJ d* 
liruVAda aiili iaae p^ra a hy- 
gifne da cabeça. ton>ru r 
a' tt-trCf tiro ex*"* n u ac 
ç4í» íXüiiaiiie Bt b'« '■ bf.lb 
|i ilii-i.   cnra  a   CBiVlCle   pre 
core. p-avine a <;u%d« d*» 
c^bello de>troe totalmen 
te a caspa ei íngua os 
t.ciemas e aa pequenas fa 
Idas que multas »ezaa np 

pareçam na cabav* K' uit 
jrtiiAd.') irepBTado par» * 
baiba, (.airafLBBdtf  tem   ea- 
tra   ar  A ptUa. 

DíPOSiTATOS : 

BaFuel t C' mp. 
Rii Direita D. I 

EDITAES 
Rttiislnt{2i ie ruKM 

Da ordeai da ar dr. prctaiu., ansvido 
a ara. 4. Baria Ba k 1 a (ase ', rte.B 
aliekr n paas.ia aiu (rraU o pradto da 
•aa |,r««.iadadr, á alsMSda Baiio da 
Piiaciealm >. 41 daatia do pnzn da 
i9 diaa. e and. a dcate dau, aub pasa 
a« ,tr lai w?Yl'.-o tmto ptlft Caa.Ara. 
t m diraiw aalfo   a aat»   da kaaar   aa 

Tau de coDSDQio ii apa 
PaQu pnbl.co qna eata reoebedorla eati 

procedendo, por intermédio d.>a oobrai* 
doroB, 4 axrecadaçfio das cuntaa da' 
ouni.nmo de agna, lelativaa aoB mexea 
de Janeiro a (eveielro du c.irrenta anuo 
Aa üuutaa de novembro a dezembro da 
Itol, fioam Dr.ita reoebedorla atô ao dia 
10 de maiu próximo Ininro, para o pir 
g.meutu amigável. Findo aata, praao. 
aa eontaB aaiio cobradas exaonllfa- 
menta, addii;looaadu-sa mala a malta 
de 10 •!,. 

Toda a qualquer raelamaçlo rafaraa- 
te 4 oubranfa, deve aer laita por aa» 
crlptn ao Adimeiatradur da Baeebadorla 
da Capitai. 

aeoebedoria da Capitai, II da abiU 
de 1902. 

O Adminiatrador, 
A. fereira de Queirós 

Snpeiinlendencia de Übfjs fnlilieu 
lONSinUCçAO   TE   CMA    CADEA    NA   VILL» 

DE    FAO   PBDUO 
De ordem do dr.   cbele da ia aecgio 

dei^ia tuiisrintendonoia laço   soieDia aoa 
inieieisadoa qne,   lempur.Mlananlo, ilea 
inspenaa a concoritncla par» a arrema* 
tii.-lo das obras    da    caíêa acdpia rala» 
ri^a. 

S4o Pauln, 1 do maio de 1901. 
Aulonio Josr. da Silveira íüUo, 

I ITioial arrbiviita. 

AVJSÜS 

Companlii^ Âilarcki Piuliala 
Ciu c nvidadoe cs ara asbseriptoraa 

de aCiõia doita CiJiparhia, cnja tmia- 
lio (oi nllimamente annnnc'ada para 
aagmrnio de cpltal a receber, nos lo- 
garna cm que (izaram aa soaa entradas, 
aa lo-ptcl vaa importâncias, vttt» como 
a dlla inb-or.pQSi. tflmov*fB da oenbom 
t((-t', volia dl a üompanhia o aem 
irgiireo amarior, por (oiça do daerata 
leiaial D. 4 89^, de 28 da abril do eoi- 
rente anno. 

S. Panlo, 1 da naIo de Itot. 
O ptaeidonia 

Asdrulai do Ka'cimenta. 

lap sl4 fredial 
o admiaiairadar da lUoebadarU da 

Randaa da e.pital, aba zo aaa giado, faa 
pablxo, p.ia ciebeeioiavt) dos cmtii- 
balDtas. qna daita daU ata 3* daJaaha 
Tiadoaro. aala Kapait.«*o snaoidaré 
asm maiu, u Imposto ia:atiTa as 1* aa- 
meatie do entrsnta ezereiala. 

RaotbadiKlB da epital 1* da maia da 
10!. 

O admlaistradir, 
A. fertira de Queiroí, 

AITCTUirCIOS 
CUNICit MEMCi 

DR. XtVIER DA SlUEIRI 
r»<a.Mh> pa« r.e Uada da ■itliln 

d.. Me da J-»«»o. Ez ii.Wn« da ass- 
ia Caaa í« ■ .•.i«<«a» a« Ua «a J^ 
imtm- Si-asaiattaia du cl a aaa da Ca*, 
sala toB a Aaaakas. ai 
■•da ia. PIB.Iii. OT. 
Mda 



CORREIO PADIISTANO — Domingo. 4 dé maio de 1902 

TOAOEMARK. 

Oleo para lubrificaçâo 
de macliinas, cylindros, teares, lusos, dynanios, 

locomoiivas," engenhos e toda classe de ma- 
chinas em peral. fabricadas por um processo 
especial   privile^íiado,   uoí   Kstados-1 nidos 

PKLO 

Valvoline 011 Company 
( LBONABD k ELU8. DSPiKTMBNT ) 

de Nova-York, Londres, Liverpool, 
Olasgow, Paris, Bombay, Calcutta. 

Unlcoi igentci p»r« o ISraiil : 

Klng, Ferreira dt Gomp. 
Rna da Quitanda, II      Rua 1» de Março, 11 

Haítimeüclúnas GERMAM PENSAM W^ 
Liquidação Final 

Al Hiiulu PâulliU • H Vcdio, 4*- 
• >J*°'^ I i|>14ar o gianiM •uek i» 
ma.oliM qnt |.c»>uff, voruu lejftu: toi" 
boU, iiiobo ds IIK> >B<OO • Pwuli 
DwUnrsf, tiUfoê t iroeiiioi, cio. mt*, • 
bim HtliG t..ilu >• macblDU • «•(•■ 
IM du OMainu , omvlilau o» InUiW' 
udd * vlaiiiicoi ü> ditai iiUkilicl- 
aiia'ai Mdi iir Ihfi Io didti M Irlor- 
IBí(AM qii dMOiiim 

RUA DUQUE OECIXItS, 34 

8.  Paulo Riu ilrt .Tkuriro 

Polytheama-Concerto 
Empresa: C. SEGUIN &C.-Director: CATEYSSON 

Begente   da   oichealra:    DàOLIN 

HOJE DoinÍDCo,4 de  mio  de 1902 HOJE 
Matinée familiar 

FMti OOBMgIdi 10 hiyh lífe pialiilinu • «peoUlaioti úi min dl (âmlIU. 

Entra toda a troupe 
Os Cachorros  sábios 

Aiiieiaoiâdüi [itia ir. E;>tr>ag 
dipoii dl VMl«i «oriM tfiiiitonuiío o «glinn»   coilejj   lonerMlo de nm 

camarida lasUado. 

O Biographo americano 
aprlMnUri nm« PO»n» «dfvi.d» lO gosto d... f,<i,..«iiladorn> da» ra.ll. CM 

A' 1 3|4 hora "i" ^^ senhas 
. -(O)- 

A's 8 3|l li noite; — II inlerefsante especlariiio do costuin 

Amanha, Bfgiinda-feira, 5 de luaio : 
B!stró % 

dos ctlobtei aorobat»»  eqollibilati» e n-iioo» no sea gemto ; 

Vtrdadeii» ncvidade pata 8. Pinlo 

Dapoli dl amanbi 

TF:i!r.\-|-i:ii;A,    <•    m;   MAin,    KSTUKA    MI: 

ÍSllle. Marguerite Dolner 
cantora d» esiylo 

♦O»—-^_-zr^ -- ♦=>♦ 
NüTA-0» bllbití», paiac» eapeotaouloa do Pulythoama-Cono»rio,   «diam-aa 

á venda, deado a» 9 luraa alé ál l da t.rde, uo ciotlplorlo il« erapreza (entrada 
pela ma Formoaa) e de,ia bota om dlmte, na billrlerli ilo ihmlrf.  

ll^raça  de Touros  

Caldeira tubular 
Autores, Babcock VVil- 

cox, LüiuloF, do (H) ine- 
tr s qii (Irados de superfí- 
cie, do yiiuccimento corri' 
pji taraoiilu II.vo, e mais 
dois moto-es liorizontaes, 
do 25 cavados de Torça, 
iijiialmeuti' novos, ver^dem- 
8u muilo em conta. Quem 
precifar, queira dirjgir-se 
a F. i;. Mullcr, Rio de Ja- 

neiro, caixa do correio 211. 

Descascador Ribeiro 
o m»ii Ap«r(eÍ9()ado deBoaaasdor de 

0«f6 DÍU t«iu uiuIUs, kfto t«iu gradQA' 
Vftu itftu d& ui«rinbelroB, todo o c&fô MO 
dflKc^eOkdu, nlo qnebrft oftfâ, dr^ofenoft 
«etiiccDtKe arrcbAi cm dez horu, aitiaio 
em üafô melüio. 

Sfto f*brlnMrfoii em ^'ftn PAalii.     Q* 
EiTAÇAO DA LAPA 

Inventor a aniuu íabric&iit« 
PIIKNCISCO    GOXÇALVRH     RIUKIBO 

Ao publico 
Fabi-lca de  chapéus   do 

Hol e deposito de cha 
peus de caboçja. 

PREÇO FIXO 
Nin({iicm difvc, comprar entcB ar- 

tí|;;o>i bfui \Kt u variado Kortiinento 
e prrços porqiii! cst.l vendendo a 

Casa Amaral 
H LlRliO DE S. |{E\T(), H 

X ICr o !«• ?▲ 13 o K. 

oAi aiirro  uroTáDAs  MAMAI tm FAmuraA  DI moo 

'iLiáCatllcie,,—"Oorxdor,," "B31is»-„ 

Dnioo  representante ao Moinho do Pilar de 
Norza «Se RoBEtzza. 

JUPKOUUOAOBS m 

Solas e bezerros Imitação francez» 
N. 48, Rua do Commercio,  n. 40 

Calma tfa OorralOi 4tl 

SaTjonete Eifger 
Kat« prodlgloM aaboniti pbialio-glyMrludo, apptovado pai» Inipifltoil; 

Uaral di Ilygline, (at diaappauMt im poiooi diai aa manoba» do """••'*'• 
nbw, pannu», latda», oaapa, .rnpcBei entaniu, aignaia de beilga, """"J"; 
•te tomando a polli, agradavolmenti Imoa « aseatlnad». laiendo-a lepargi' o 
maü ssavo «.roca Kn mie» do lamllla diveia dt! prtto-siola n.pr MIO aaboniti 
por QM alta do dar á pello Ireaoura, attnitlvai • inoantoe, « nra "8"» J'» 
iervattvo de toda» aa mulentla» ooatrgloiai • ipldeinlui. Ttoço : doala iitooo 
am 1»500; oaixa de s, 4»000. 

Vendem ai nu prlnoipaei oaiai ■ noi dipoiltarloi in S. Faalo : 

BARUEL, & COMP. 

LARGO DA SÈ, 2 
K' tal«l(loado todo o laboniti qai nlo tlvir utampada nma agnia oatalgad- 

pnr nma uiüça i no rotulo externo a tliina d* A. Rltgir Hunn, em litraa vira 
milbai. 

Lista dos Específicos Veterinários 
Dò dr. HUMPHREYS 

E as moléstias que curam 

A A — Oura fabril, wiDgMlSM, ladanoa^ilia   di labiga, olhM, garganu, tra- 
cbéa, poInOai Ipnioaorla)   barriga, tigado. tina oa ;.«!, fabri laetia BM 
vaesaa, menlrgiti donal nci oavailua, ebolera   doi   porcoi, ooaglitOia 
dl labifa, eonvol AM, aapumoa, varllgiu. 

BB— rura rliiumatliino, maaqnilra, trunxidto, oaneago, imitado doi Uiba 
Ihoi tisiulroí, toiMdarai, molaiilai   dai JnoUi i   doi   tindOcr, n 
paravio. 

O C — Cura moliitlai ila   irimbrana  muooia  i dai glaadalaa,  lUxo naial, 
eiqDlaenola,   glandnlaa   lu':baj>a,    murmo,    uai  dl garganta, aphia • | 
arriatim da oirniirua. cancro a oruap daa avii. 

D D — Oura virmil t lombrlgii, comprlmldai i paqaenai, Unia oa loIUarla, 
a eólica a ammagraclmantn canaaJo pur Inmbrigaa. 

EB— Oura aoliitlaa doi pulmíai. vlaa ícaplratorlai, tom, bronoblli, pal- 
monaria, ruplragio  dl(r<eoltjia,   paloiSci  IrHimmadoi, pliin painoio- 
Bla. 

P F — Cura oolioi, eolloa Istlaisaatatla,   <;Ar da baniga, t«ipIra«Io lapaiao- 
d'oa, ryaaniarla doa anlmaii I avn. 

0 O  - Cura aboitoi naa vaocii, ignai i tvilbai, (aa paiar ai   himorrbaglai. 
II H Cura moliitlii doa rini o uigaina nrlnarloj,  UlIammagSai dilln, arl- 

aaa iioaaaaa, doloroaaa irn langainiaa, bydropiala. 
1 I —   CU'a moliitlii da palia, irupcSia, aaroa, iiyaipela, aiparavlo, aormo, 

lipra, lncb<gAea, iboeaaoa, llatalai, alcitai, pello erigado ca aipiro. 
J K — Oura indloiltio,  (alta di apatlla, riaalUla   di   oomit matto, lotirlola 

pillo irlgado, paralyala, oaaooi qaebradlgoi. 
RitM eapeclollleoi alo niadoi no Bxarollo doi Catadoa-Unldoi, nii 

oompanblaa malona da bondei, noi oavallarlgai a Mtnbfriaa i im toda paiti 
do nondo, 

/gantai a   dipoaltarloa giriai 

De La Balze & Gomp, 
Slo de Janeiro,  Datnoe-Alni • Parla 

KM 8. PAU 1.0 

■1 y%. ■» mj «5 w-.   A.   «:: c» ití »■ - 
P. Vaz de Almeida, J. Amarant» & Comp., Mourier & l)oinp., J. Va- 

rella & Uoinp, Asai* Ribeiro & Ooinp., o toda» as boa» phar- 
macian. 

EM CAMPINAS ;   Raphael SallfiB, Bollinger & Merz. 

Companhie 7des> fflessageries fflaritiines 

CORDOUAN 
>     ..  .- n ii_ .tn R>niiia. no dia 18 dl malo.   aablii disn 

'^ 

■ar.      -^^ -^^ ^^-^ I —          
KipMK» dl Baanoi-Aliaa im Saotoi, no dU 18 dl mato,   aablit dipoU da 

indlipauaval dimora paia 

iL. I fi3 :B O -A^ 
Pn«o daa piuagni im;»,' olaai» HHOOO.  

Hoje Ho]e 
ID-u.a,s gra.nca.es oorrida-s 

A.'s 3 horas cia, tarde © ás S ItS da nolt» 

12 brávissimos touros 12 

Drogaria   Americana 
Bua do (oDiincrcio. canto da  da OuitaNda 

ImportaçRo direrta de prodiictoa chimicoi e pharmai»utlt»i do 
mulhorfin aulorpn. . 

Perfumariao fiiiaa doa mais conceituados fabricante». Água» minn- 
ra«a de Viciiy, .lanoa, Kubinat, etc, etc. ^ 

Deposito permanente do» productoi de L. Quelroí «. Comp. e dr 
iodas a» especiaUdadc» pharm.iceiiticaa nacionac». 

Ácidos para a industria 

QUEIROZ, MALLET & COMP 

Paia mali Infoimatíea com oa eonalgnatailoa I 

Oreyy Antunes & Cia. 
Km 810 Paalo 1 ♦ «» 8»»'" 

Rua do Comineroio, 15 % R. 15 de Novembro, 65 
NO   BIO    DE   JANEIRO 

Na 34, Rua Primeiro de Março, 84 

Norddeutsclier Lloyd Brémen 
o viyor alltral* 

Cimento PortlancL 

Resta urant 
Santos Dumont 
m\ üiREiTi. l^A 
Oi proprietários üeütc bom montado 

lebtanrattt pxiticipnm no imbllc» qne 
contrataram nm i>erit'j mestre da arte 
cnlitiaiio, iLU<lu hsb^l. para bcni servir 
árinolleti qae Ibou hunrarem cuin a sa» 
fre^ae z% 

O mais cxqnihito n impertinente poii* 
sionista Btlitú do Restaurant «Santoi 
Dumont»   sntiHfeito  e boni Hcrvid». 

As exmas, fnuilHas poleião fezor oii 
senB pedidos de Jantarrs pelo telephono 
n. »gi. 

Preparam-se   Jantaros cm   ama   hora. 
Almoço üom 1(2 garrrfa de bum vi- 

nho, 28500, 
Jantar com l^S f^arrafa de bom vii^bo, 

a$:üo. 
Acooitam-Be pensionistas a prrçoH 

mod-üoa. 

MARCA 

Si por forea niaioi tentia que ae 6UBpeiide,r o eHpectaeiilo, os liiliie- 
tps adquiridos serio validos para a primeira luncçilo qnu «e der. 

Os touro» estão cm expoBiçio das ^ àa IO lioras da manlia. 
Nota—Uma vez começado o cspK taculo, ai por motivo de forc.a 

maior lôr suspenjo o publico riSu terá direito a reelamaítto slgnino. 
A empresa rommunica aoa artistas que iiPio lhes é permittido lazer 

uiais que um brinde. 
:E: SI s^ ./^ ■> ^>^ !ss 

BERNAL   E    COJIRI 
Bandarllhelros 

Cava, (ifdrr:. c Madnlnilio 
Por i.ío «« acbar bom da qoéda qni loviu o l.' capada Uaircrila nlo toma 

parti nas onrrldaa do bi'Je. 

Camarotes, 'iri.SIXJÜ ; reservados ou sombra, :!$ÜUO ; geral ou noi, 
'.'SOOO; meiai entradas de sol, l$i)f)0 ;  e de sombra, ISõua. 

A pedido do publico dar-se á um touro pequeno perfeitamento 
embalado para oi  amadorca. 

O gado foi escolhido nos campos de Baruery, garautindose a  sua 

"'"""• A EUPREZA, 

Ayestaran St Coinpanhta. 

Rua   Direita,   18 A 
Campos & Pavão 

ÚNICA QUE  VENDE   SORTES 

LOTERIA DÉ S. PAEO 
lo:ooo$ooo 

^or 3$000 Extra dçfio Por 3$000 

Segunda-feira, 5 de maio de 1902 
OI podido» do Interior divom lar dirigidoi á Theiourarla, ao dr. Ama- 

lonas Pinto ou a 

Dolivaes Nunes & Cia. 
Rua Direita, 10 S. Paulo 

Acceilam-se agentes no interior do Estado e 
olferecem-se {jrand>s vantagens. 

Aviso.—Em 7 de maio próximo extracrão da 
grande lotiria de S. Paulo, prêmio maior 40 con- 
tos por G mil réis. 

Já estão á venda os bilhetes 

■^'^mM -TORQÜEZ» 

niBffllnado a loa ilietarloa 
Sahlii dl Santoa im 7 de mato para 

GoiamandaiiM H, Hittorlt 

Rio,  Baliia.  IMadeira, l-Jaboft, 
Xlotterdam,    Antuerplo, e  Bremen 
Inaado pauagilioa di l.a e l.a ilum. 
Eati paqniti Mm boai ■ a» mali  modimaa   aooiinmodoíOM paia paiiagit. 

roa dl •.• liam, • tim oodnbelio portngai» a bordo. 
Bioibim paiiagilnM paia aa Ubaa   doi Ajoroa • Madalra. 
PiMO dai paiiagini dl z" olaiaepua Liaboa, InolnalTi vinbo di mm, n, llll 
Paia Irilii, paiiagina • mala   InlormasSii,   oom oa agmtii: 

Zerrener    Bttlow   &    Conspa 
Largo Monte Alegre, 10 -- SIVWTOS 

S. PATJLO-Rua de S. Bento N. 81 

Qua.llclacl*  aupamor e,'B>i''an'tlcla 
O MAIS ECONÔMICO DE TODOS OS CIMENTOS 

ÚNICOS IMPORTADOKBS : 

Antônio IMiguel êi Comp. 
 «  

RUA DIREITA, 46—S. PAIII.O 

Vinhos legitimes 
DO FORTO 

Oa anlija ca^a JIIAU EüUâíO Ml 
(^vtrjdada  no SLZIXIO de l&^B) 

La Ligure firasiiiaua 
Soeietà  Anônima dl 

UriGiZIOlR 
ITALIANA   A  VAPORE 

^'A CASA ESPECIAL" 
5-B   Hua Direita,   6-B 

Avisa aos seus fregnezes que, «enfio sua loja pequena, liq lida seu 
enorme «slock» de roupas de briai para meninos e meninas, pa^a dar 
loíiar ao grande sortimenlo de roupas de casimira  para o .nverno. 

6-B    Rua Direita,    6-B 
.A. r» H M.  E: 31-.      "W Deu X H, 3L. 

porv^o 

  o PAQDBTR 

iSflé UmT:erto 
JEspeiado «m Santos até o;41a U di maio, irblii depois da Indliptniavtl 

d mo.» paia 

RIO DE JAIIRO. GÊNOVA E NÁPOLES 
ccceitando  passageíroB  para Marselha, o Baroelona com 
iransbo/do em Oenova. 

Eite patnata poiaai iiplindldai aecommoda«8ii para (aaiigilm dl l,a • 
8.a olaiMi. 

Prioo dai passagina, di l'a olasai para Ocnova I Napolia Ira ouro EOO 
Haiillba, Cenova I Napolia, a.a elaaii tra. ouro IDO; Banilona l.a olaii 
Ira. ouro 176. . ^.j, 

N. B. — Oa bilhetes de 3." classe sSo vendido» aos srs. paisaçiB 
ro» pela A$ encia geral de paasaçfens de 3." classa Sua S. Bítío n, t 
Para passagirns de l' (üaaae e mais inlormaçSes trata-so cora os ajoats 

Km 8. I'anlo 
Briccola & Companhia 

■m 8aiit{« ,   , 
A.   Fiopita   &   Companhia 

Rna ViBconde  do  Rio    Rraneo.   IO 

Frontão Boa-Vista 

HOJE HOJE 
Domingo.  4 de maio 

A' I hora úa tarde em ponto 

Disputadissim as 
Quinielas  simples 

J£|uaes ás extrangeiras 
Ikm PELA  FORM^i COMO PEL\ RESISTÊNCIA 

8S mn "SY&TEMA MARSELHA" I 

REC 

Premiados nas exposições de Londres, \M. Porlo, \U> 
e Paris 1807-68 

Estes vinho» só devem ner considerados genuínos e authenticcf 
quundo tiverem nos rótulos, cápsulas, rolha», caixas ou cascos a «Uh 
SAeLTOS. do oonamorolo r©elsta,eila.. 

«. ViDA EH TimiS AS CASAS DE PKIHIKt OItDE» 

DUPLAS 
a» >*. i%í M» -^    ■» 15    .-ww «.j « » «: *a 

A' noite—Electrizante fimcçào 
Entrada franca as /lessoas ilccenlemciilc traja- 

das, rrservavdo-se n directoria o direito de vc lal-a 
a tiuemjulgar rotn.niicntc. 

na Villa  Prudente 
A's telhas da Villa Prudente dão a prolerencia a «Superintendên- 

cia das Obras Publicas» e os mais concciluados engenheiros, architectos 
c industriaes do Estadn. 

Também se fabricam tijolos P/ensados c Tubulares, hygienicos e 
próprios para divisões. 

33IR,IGHH,    PHiniDOS    A. 

iRAflAOS FALCHI & Cill. 
Rua   riorencio   de   Abreu,   123   —    S.   PAULO 

CASA DA FORTUNA 
Rua de S. Rento, n. 54-A 

Victoria única em venda de premit s das Icterias! 
Esta casa mais uma vez vendeu o n. 2.87:},premiado com 
10 CONTOS, da loterid de a. Póulo, extrahida em -1 
de maio de 1002, e Ioda a dezona, de 2.871 a 80. 
Por isso chamo a attengao do respeitável publico pau- 
listano, pura vir habiUlur-se nas grande.=< loteriis de 
S Paulo e Rio: em 10 de maio 200 CUNTOS, da Ca- 
pitd Kederal; em 7 de maio 40 CUNTUS, de S. Paulo, 
c as de 10 contos ás segundas e quintas-leirap; 12, IT;, 
25 e 50 contos, da Capital Federal. Em 21 de junho 
500 CONTOS, da Cupital Federal. Os bilhetes desti. 
impoitante loteria já se acham á venda na CASA DA 
FORTUNA, rua cie S. Ponto n. 54 A. Peço que ve 
nham habilitai-se, que tem sempre a sorte csia leli/ 
casa. „.   ^ 

Rua de S. Bento, n. 54-A. 

Hamburg-Sudimerikampfhe   Danapfschifftaíirts- 
GeBellscbaít 

Mço sinanal niri Suios i laisburgo, con ncals |ilo 
lio dl Jamíro, Balia i Uúti 

S8hidas'para a Europa : 
Rosário em 28 de maio. 

^^.•sríní,'' São Paulo, em 4 de junho. 
'■-"'■'■  , o PAQUETE ALLEMÃO 

PernamlDUCo 
oapitso: n. Bogi;;{g^    HS   

Sihli&^no dia' 8 dl maio para o 

Bio, Bahia,víadeira,   Lisboa t Himbnrgo 

,0®!   í^'"'   '''^ '   ^ PAQUETE ALLEMÃO 
m\ Petropolis 

T]ieati*o  SanfAniioi 
Empresa   da   actrlz    CINIRA    POLÔNIO 

Direcçío de   ADOLHIIÜ FARIA 

fiDiuiiliu dl vioderilli«comedis h Tiitalm liicinila do Ria de Janeiro 

Hoje   Domingo, 4 de maio de Í9à2   Hoje 
2      Grandiosos espectaculos      2 

A' 1 ll2 d» ^rde mm./9k'JTM :^ W^VLí        A' 1  liü <i.' tirde 
A. preços   renuzidos 

UalH lapiounl içln d» bllarlanta e-.ma-lia tia a actui. dl Maarice Hrina- 
qnlD P- BllhMd fe A. Bane, tradnecAo do dUUnotu eomadliigra^b') Aitbar 
a cavado 

O PARAíSO 
Tamaa   varti   tAdoa   rm   p^ioeipafi   iieiatai   da   cnparbla 

FrKOi para  » laatlnAa : Prtz*B n ermarotla, tO(*   f^^^irl»^. 41 ; halcln   1 ■ 
Wa, M ; Baiuia, ontraa filaa. it; (almia Dau.«iada, 11500; gmi, t(. 

♦♦♦ ♦♦♦ 
ai€»Xn)í.K:SB:    A'» B r. meia da noitr    ^«B ■ m*. «O WE 

ritina   repretpntarão do engraçadissiuio vaudeville  eoiii acU.B dn 
DeoralUérea o A. Han 

Mariios na corda baáa 
Toma parle toda a companhia 

C«BTÍdad*f dr ambos oi anis Acçio P>U Parii 

BllSE-EN-.SCÉNK    UK   AlifiI.fHO  F.MifA 
Amsniii .'>        --   íirandioao featival drituado i briosa roíporar.ã» 

aea4nBÍea de S. Paulo, onde wríi rxrciitada pela orrlicatra dnti-thes- 
tra, eoaMeiavelaente aoi^menuda, a 

Karcha txiumphal Acadêmica^ 
stmff^^ rifMial da aetni Ciniia PIIOOH>. 

ã*m S l|t Umrmm «a a*^ 

Banco 
EH 21 DE JDIO, 

-♦♦♦*♦♦♦- 

SPS   K- •■.      JCapitSo J. E. Feldmannj       -   . 
Sahiril no dia 14He maio para o :.i,'-''i 

Rio,  Bahia, Madeira, Lisboa, 
Cherbourgo e Hamburgo 

ffodai oa paqMtw da lompanhla ato di lonatiaovflo noaina, lUnminaiiaa 
a lu ilHtilia, poaaalnáo iiplndldai asaaaiBOilac'ii paia p»aiae*l>oi dl t.* • 
l,a flaifsf. 

Pngo daa panagma d* tuiilia ilam, paia LISBOA 

BA Companhia vende paaaageiu da 1.* classe paia Cherbourg pel* 
pre$o de Iba. 27.10.0 

Todoi n vapom diika wmpanhla Ma a botdo «iiliibilii poitlgail • M 
■aatm vlobo di mui aoi paiaagilroa di   l.a alaaaa. 

Bmbim-ai paiiagilros para aa Ubaa noa Açoita • Uadalia, 
Pata paiiagiBi i naii InlormagSaa, aon o> agiutia 

K.   Jolinston áfc  Gomp. 

VENDA DE TERRENOS 
Os abaixo assignadon, agentes do Banco 

EvolUCionista nesta capital, serão encontrados 
todos os dias iiteis das 10 horas da manhã às 
3 horas da tarde, no escriptcri*) á rua do Com- 
merclo n. 26. sobrado. 

Dispondo de todas as plantas dos terre- 
nos do mesmo Banco, prestarão as informa- 
ções qne forem pedidas por aqnelles que de- 
sejarem adquirir qualquer quantidade de ter-; 
ras, a começar pela Villa Cardim, sita entre 
a 5' e 6* paradas da Estrada de Ferro Uen 
trai. 

As condições de venda são ao alcance de todos 
Serão   preferidos   os   oaupantes   que   tiverem   bemfeitorias 

B. G. de Moura Lacerda. 
I Urbano de   Maoedo. 

Ui lijii itü ItMi  Packet fiipii; 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 

,      .       .       ,       ,       27 dl maio 
 to dOanho 

o «laçalllia • 

CLVM 
■AODAUIU 

DANUBE 
Kipwado «m Baotoa ao dia M da maio lakM ao iHaao dia pata 

RiOi Baliiaf Peinuunbiico, ILilsboa., 
"Vlffo, OherbonrK e Sonthampton 

o TAFOB 

Navigazione 

Generale Italiana 
Societá Binnite 

l Florio & Rubattino 
.■3 

'OJpaqneta 

■aklii Ia BMtoa aa dia 11 di mala pan BaaawAywa, livaade paaaagiltoa 
fuiiMl JliiaM tm» Hambotaa,  llimaaa, Aalaarla, EiWia» a aat» 

tUtim   aaaHawtaiB   a Hova-Totk {tmtmm» aa*  tataaala aa A«IMUI. «• 
lalHláM aaa aviMa laaMi «ai ia «a flnaaiapla, 

ABaralMaOS. P.0a.,4a amiilo «ai aPaiUU 8.H.0I, «aUtaWUwMa ;>n 
Ida a vaH* da !> a M alMia para Baiepa, •■■   dlnlta da vallat na «wi zm 
j,fn 4m éÊM mmiitatim, Twalua pMaa oa ai. paancaiaa  latamaf' a 

Pan totei, pungan' • ■>'■ iidnaatSoi eaa a 
A«encia. da, 'SiTala. Benl InglesB  »m 

ISOo Paulo 
Aua de S. Boito, 41 (sobrado), Caiu i* Cirrut à 

S E^M'P ro N'E 
Esperado em Santoa até o dia 26 de maio, sahiri depoia   da indli- 

pentavel demora paia 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
.rcaltmlo paMagUroa para UmELHA a BARCELONA som traaabordo im 3**!^ 

Pratoa daa paaaagaaa im   l.a ilaiii, pan   HaiKlha,   6nova i Napoia 
ia. oati 160, 

Pan BarMlona In. oino 17S. , 
N. B. — O» bilhet«a de 3.«''claííe aio vendidos aoa «ra. passagei- 

ro» excluaivamento pela Agtncio§9eril de ptutagfiu d* 9.» doM» d rn» 
S Btnto H. a». 

Para maia infomuçiies dir!^rem-se  aoa adotas: 

Em S Paalo : 

João Briccola & Comp- 
Rua Quinze  de  Novembro W- ^ 

Em Santos: 
A.   Fiorita   &  Comp. 

Rua Visconde do Rio Branco H. if 

'JWr. :„&^- 
.-J^^i^kJfilÁi^Jf-J. 


